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L A SITUACIÓN E N L O S C O R R A L E S 
S E G U I M O S A V A N Z A N D O 
¡Seguiitinos a v a n z a n d o . C a d a u n o en, su t&fá&tiQ « I . a A t a l a va,» y ñ o s -
d i i d s ^̂ n iniMs ;i v a i i / i M i d i ) . 
C l a r o Císílá que l o q p r a c é d i m i e n t o s son (Hs! ¡ u t o s y que-,• a d e m á s , c-l c n -L|jbso ' espectador , q u e mguie -sobre ú n p l a n o , do i n i p a r c i a l k l a d h i s " cvo ln -
fi-mm ilc u n o y . o t r o p e r i ó d i c o , e s t á a l t i i n l o d é l t f t r t réne i i n m ; o fa l so • y 
qu b r i i d i z o q u e ¡ ñ m . 
v-:'.'- e o n t i m u a n d o l a dLa taus ión e-ntoblada c o n n i í o t i vo de los sucesos dos-
B&Epó'lladca en. el1 p u e b l o d é Lo® C o r ? a f e » , dfócuigLón c u Ja que , para , m a v o i * coiUHSiuiento p ú b M s o , intarvicuMi a l lad .i r m e s t i d «JJM D e b a t e » - y « E l D i a -
rio M o n t a ñ é s » , d i ce en s u e d i t o r i a l c e a y e r n u e s t r o c o l e g a « L a ¡|¿taiayffi» 
que E L P U E D L O C A N T A B R O c a r g a Itowiaaiwmte C-MPI • ed •noraibrado é i m -
por tan te ct i iar io n i i a d r i i l e ñ o t o d a l a r-.«j:-mi • : - l %W¿uá d f c u a n t o sé l i a dñxibo, 
fujulado e n . 'detal l©»; .de u n a e l o c u e n c i a d e ñ n ' i t i v a r e spec to de l c o n t a c t o 
del ( a - ¡ ( | n i - u i , u c o n s e r v a d o r p « . r a de'5erniiiiuados ñ n e s c o n l o s escasas 'o lc -luonli s r o j o s d e l l a b o r i o s o p u e b l o a l u d i d o . 
P e r o n o es eso. S i « L a A t a l a y a » d e j a a u n l a d o e l e s p í r i t u , de s u de-
feníla y l ee oom d e t e n i m i e n t o v e r á que n u e s t r a s p a l a b r a s no p U c i i c n pres-
taree a l á i u t e i i p r e t a d ó n de que E L P U E Ü L O C A N T A i m o e lude esa i n -
mensa y i t e r n b á e r e s p o n s a b i l i d a d q u e l& a.lcíi.uza.. E l « n o t o c a n po l i ig ro de 
wpjponisabiiliidad g r a v í s i m a » , e n e l t e r r e n o p o l í t i c o , t-ii?ne u n a ef icac ia con-
•traprottaceaite». 
¿ N o s o t r o s d i j i a n o s — r e c u é r d e l o e l o l i . ^ a , y no haga, m a n i o b r a s con nues -
tras pa l ab ras—que s i - e x i s t i a en l o d i e b o p.>r « E l D<'bat.->»--qui ' es lo d i c h o 
jXMr b o s o t r o s .antes que e l q u e r i d o c o l e g a m a d r i l e ñ o , i n t e r v i n i e r a en el 
asunto—algo r e c t i f i c a b l e , a l g o a l o que se p u d i e r a , o p o n e r u n a t e r m i n a n -
te d e m o s t r a c i ó n , que aque l las c o l u m n a s p o d í a n ser u t i l i z a d a s p o r habe r 
[ ^ • ¡ p r e v i a y o p o r t u n a m e n t e ced idas . ¿ N o & cEtto l o q u e d i j i m o s ? B i é n ; ¿y 
esto s i g n i f i c a que c a r d a m o s , sobre e l c o l e g a de M a d r i d la g r a v í s i m a y 
calofi ia.nl e r e s p o n s a b i l i d a d de c o m e n t a r h e c h a * y re lac to -ua r laa c o n u n ca-
ciquiii&ini'i q u e t a ín tas i c u l p a s t iene y t an t - i . ofiadítb ha. d e o w s t r a d o ? ¡ P o r el 
amoi- do D i c e , co lega , que no es l a p r i m e r a vez q u e ¡se h a v'nsto u s t e d 
en l a n e c e s i d a d de d e f e n d e r a ese m i s m o c a c i q u i s m o , t a m b i é n d i r e c t a m e n -
te a t acado! 
Pe ro es e l caso q u e esta, c a m p a ñ a , s e g ú n e l d i a r i o c o n s e r v a d o r , p a r -
tedie u n in fundi i io y se n u t r e de falag/dadas, y , s i n e m b a r g o , n i con tes ta 
ejt iiTiintetro de l a . G o b e r n a c i ó n a. l a s a c l a r a c i o n e s oue f-e l e h a n p e d i d o p ú -
blica miente, n i aciuden a l a s • c o l u m n a s de « E l D e b a t e » los e l e m e n t o s po-
L A E X C U R S I O N A L O S P I C O S D E E U R O P A . — E l c a n a l da U r d o n . 
. F o t o A i l e j a n d r ó . 
E L D I A E N P A M P L O N A rebosa l a r a z ó n ha s t a p o r l a ca l l e de 
Pue r t a , la S i e r r a . 
P a í a r e a l i z a r u n a b u e n a a d m i n i s -
t r a c i ó n n i iun ic i ípa l , l a o r a t o r i a es lo 
que m e n o s f a l t a hace . D e a c u e r d o . 
P e r o es q u e e l co lega da. p o r supues to 
qúje e l a lca i ldp d r l t á reaJJ.; |mido u n a 
b u e n a l a b o r e n ¿ ü pues to y ei i iMi.Mi-
r a 'en e l lo l a ^feou3/pá¡ d e l o o t r o . D e 
l í t ' c e l a lud ido i s , n i n a d i e q u e n o s e a . e l ^ i p í r c n l o de l e s f a n t á s t i c o s dos este m o d o , l l e v a r a z ó n c u a l q u i e r a . 
míil y ipáco de a f i l i a d o s d i c e es ta b o c a es m í a . P c r a u e c o n l o qiue d i c e « L a 
A t a l a y a » n o h a y bas t an te . N o hay b a s t a n t e , p o r q u e i b exflstifejwfe 1v-rg'-
veisi iciói i g-n l a s p a l a b r a s de l s e ñ o r gĉ bĉ â r—eisitaTiiO'S •convencidos- do 
l a ¿abaillei'Cisji.dad de é s t e , p e r o t a m b i é n ex$mw& « n l a de tos s e ñ o r e s que 
las o y e r o n — : n o e x i s t i e n d o t e r g i v e . i S ; , , . r e p e t i m i p e , n o d e f e u d i é n d o s í e 
en «El De lva te» , q u e t a n d i r e c t a m e n t e ¡.•••u.-a y s é ñ o i í a , y no h a b i a ñ d é él 
p i n i s t r o de . l a G o b e r n a c i ó n , a pesar d e - I d f c M n & M e n t a s l e q u e i - h e i . utos, que 
se Jé h á n d i r i g i r l o , mía] se puede e s p e r a r que eea a r g u n ^ é A t o s ó l i d o y 
C5i)iiviur!-.id<- el que so r o i i c r e t n so lo en !••'"' de •••ufnmü. - > la,! - ••'•y. 
S a , b ; e í i d o te-do cMo. y eolocado. ol ecilcga en n u e s t r o lugo.r , ¿ n o piT-
gunta i ía. q u é mi.s-teriosa t r a b a so opom- a q i a é J j k h -du e tdres dé ] c • - i -
qiWínio no se de f i endan cu M a d r i d , d n n d . f a n i n d a ñ . . le- < ' á b a . r ' - i . d . , 
un p e r i ó d i c o , de p r e s t i g i o que o f r e c i ó l e s ¡ u s - c o l u n o i a s ? 
f . réaJinis el c o l e g a que b a l o este es m.uy R'.«mifica.t ivo»y m n y i loen en le . 
Tan s i ig i r i f rca t ivo y e locuente eon io la p e t i c i ó n que se hace en el artfipur 
lo de a y e r de « L a A t a l a y a » de q u e p r e s e n t e tai d i m i s i ó n e l g o b e r n a d o r c i -
vil. 
Ya mi es g r a t o , a l c ac ique , a c a s o p o r ihiaber t e n i d o a n t e a d v e r s a r i o s 
P'i'liíiV - un rasgo de s m c e r i d a d . 
Pero, en f i n , y t e r m i n e m o s p o r b o y , esto de- la' d í m i < i ó n es $mb id? 
<dA (Altalaya,» m i e l a p i d e y del g o b e r n a d o r , .que no sabemos ¿ai e s t á dis-
puesto a o t o r g a r l a , . 
vvvwvv\a\vvwvvvvvvvwivvvvvvvw 
L A C O P I A D E L B A N D O 
p e r o N o e x p e n d e c h o r i z o s , 
d i c e " h a i g a " . 
•Nuestro a r t í c u l o de a n t e a y e r , ded l - u n o p r e c i s a m o l e s t a r a diez. Y , n a t u -
— F u l a n o de T a l d i c e « h a i g a » . 
—Pe rfec t a p i e u l e , s í , s e ñ o r , l o d i c e ; 
p e r o t e n g a u a t e d e n c u e n t a que no 
hace f a l t a s a b e r d e c i r ' h a y a p a r a ex-
pende r cho r i zos . . j 
Y , c l a r o , c o m o . F u í a n o d e T a l n o 
sabe, de e m b u t i d o s n i q u e se comen , , 
quQda de t o d o e l d i á l o g o , q u e F u l a n o 
diee «Iiai-yan. . • -
F l (cfeiaiga», en. este caso, e l l a -
mleutal i • e i : : ; l o de las: cal les y el 
fpáfta a t r á s » disido en íüs a p u p c á a d o s 
l i i ' o i i ó s i l u s de o b r a r i n d e p e n d i e n h nn-n 
be de la p o l í t i c a de j i a i i i ' l o . 
A d . e m t ó i y a ú n supon iendo- , q u e e l 
a l c a l d e a d m i n i s t e a s e c o m o S a n t a n d e r 
se merece . . . y t r i b u t a , - "es m u y di iscu-
bibts eso de que- n q prec ise ed b . u o b r o 
que ocupe t a l c a r g o ni o r a t o r i a , n i 
cierl-a.'-i dnsp* SoioiéUfilSl l i t e r a r i a ^ . 
\'eM,mi;s el ea- ' i - s e ñ a l a d í s i n i i O d e l 
S e ñ o r P-n 'da P a l a c i o : 
E l e p í l o g o d e l a s f i e s t a s 
P A M P L O N A , 13 .—Ya regresaron a sus 
puntos de origen numerosos forasteros. 
Otros tuvieron que aplazar su v iaje has-
ta hoy porque no h a b í a p laza en los tre-
nes ni en los a u t o m ó v i l e s del servicio 
p ú b l i c o . 
E n la plaza de Recoletos se e f e c t ú a el 
t radic iona l m e r c a d o de ajos . L a s ventas 
son considerables y e í precio de l a r i s tra 
es de dos pesetas. 
E n l a P laza de Toros , y con enorme 
concurrencia , se c e l e b r ó e l fest ival orga-
nizado por e l O r f e ó n P a m p l o n é s con l a 
c o o p e r a c i ó n de l a A s o c i a c i ó n do Profeso-
res M ú s i c o s de P a m p l o n a . 
T a m b i é n a c t u ó con é x i t o u n grupo va-
lenciano de cantadores, bai ladores, pan-
deretas, dulzaneiros , tambori leros, etc. 
L a t irada de p i c h ó n en el campo de l a 
A s o c i a c i ó n de Cazadores, estuvo muy 
an imada . 
L a copa del presidente de la Audienc ia 
Ed b a m i n que ác d i scu te no era e i i l a g a n ó d o n F r a n c i s c o I r i t a v e , 
cade a poner , d e r e l i e v e l o s m é r i t o s 
p e como c o p i s t a con c u r r e n en el á l -
cali lo de S a n t a n d e r , h a e s c a n d a l i z a d o 
al p e r i ó d i c o , i d ó n e o . 
w i ' ^ ' e s p i e r á l í a r n i o s . T r a t á n d o s e do co-
836 l i t e r a . i M a s O' de sus a l r ededo re s , 
I M f p pa.se •ym h a b l a r c o n e l colega, 
Tmae l a l lave y s ó l o é l p u e d e cO'Uce-
der o n e g a r e l pernuiiso co r r e spon-
oieale. 
tíasniíto c i - r r i c o t e de t r á r r k i t e • n r u n i e i -
p a í ; e r a i m a a l o c u c i ó n qjie p r e c i s a b a 
ser g e m e r a c í i ó n -del senti.miiento. p r o p i o 
•e i n t e i i u ela.eir.n d e l anhelo. m o n á i " q u j -
co de l pueblo, s a j i t a n d e r i n o . 
; .Por q u i ' c o p i ó l e t r a p o r l e t r a e l a l -
c a l d e 1.a a l o c u c i ó n f ie l s e ñ o r P e r e d a 
K l o r d i ? X i i i s o t m s heonos s u p u e s t o , c o n 
e^cá .nda ' l o de " L a A i t a l a y a » . q u e h a 
Sliido p o r ' n o - s a b e r e s c r i b i r , p o r q u e ja , 
í n á s ' se n'os l u r b i e r a o c u r r i d o j i o u s a r 
q u e e l l o o P é d c c i e r a - a l becb,o- ,de no" 
r a l m é n ü e , ' v u e l v e a l a c a r g a c o n t r a e l ' q ü e r e i " d i s t r a e r unow m i n u t ó s en ¡ h o -
s e ñ o r P e r e d a F l o r d i , q u i z á s c o r r e g i -
dos y au i i i en t adoa i siue a n t i g u o s o d i o s 
c o n 6)1 h e c h o d o h a b e r coniK-tido e l ex 
ñ o r d e l a s a u g u s t a s • p e r s o n á i s | que,, lle-
g a b a n . 
V e a « L a A t f i l a y a » " como..- a d r n i n i s -
M o r i r á e l i s e ñ o r P e r e d a E l o r d i , cu-
v a v i d a deseamos q u e conse rve D i o s 
que e l p u e b l o se de cuen ta de q\j« aun 
desea os q u e conse rve u u » ¿ n to c. ri¡1|:id. y soiéiTMies 
Pefo n o c r e a el d i s t i n g u i d o á n d i t o , - m u c - V s á ñ e s , y « L a A t a J a y a » c p r n i - p r o d < ) , m ^ a a ratinar--m.o. 
1 ' C o m o supremo- a r g m m m t n d e f e ñ s l -
v o nois d ice a y e r e l ó r g a . n o i d ó n e o que 
I n q roaU'!";cit.fns' vo ta r o n l i a ra , l a Alca1.-
« o que « L a A t a l a y a » s e " l i m i t a a d e - l ' H u . r á i n e t i é r r d o s e ^ , f • C ú a n d j c 
t m é v . a l s e ñ o r P e r e d a P a l a c i o , n a d a ' m o l e t a u n s e ñ o r , e l c o l e g a n o se p n -
eso. « L a A t a l a y a » t i e n e l a desp-a-1 v a ^ d e n a d a . 
© a de que p a r a s a l i r en de fensa de Y e l censo es que a « L a A t a l a y a » le d í a . a l ' i r ñ o r P e r e d a . F l o r d i . S í , y a l 
. . . ...«««««A^AAAAAAA s e ñ o r P e r e d a P a l a c i o t a . m b i é n . Eso l e 
n * * * * ™ ^ ™ * , ^ .,, (...r,,i;1 qir(, ^ ed v o t 0 
de n u e s t r o s a m i i g o s no h a y alcalide 
I ii..si b l e . 
A u n q u e en e l c á S b de a h o r a sea, de 
l a m e n t a r el f a v o r p r e c i a d o . 
N a d a n n s . Y OOTiste, d é b e l e la? v u e i 
tais que se le d é a l a s u n t o , que e l a l -
CMIII" ade i t i n s de. nni e x p e n d e r c h o r i -
zos, d i c e «hoÍ£.a.». 
H O R R I B L E T O R M E N T A 
D o s h o m b r e s m u e r t o s . 
• V E R 1 N , 1 3 . — - D e s c a r g ó s o b r e e s í a 
v i l l a iii pr ibl le toiaV'iln,. ¡jLtla j u m ; . ^ 
II liáis (•a-stiga.dos, f u e r o n v e l p u e b l o de 
C u a i e d r o , 'do-nde caye i .m v a r i a s flhfis-
p a s l e l é c t í i c a g . 
. U n a de la,q c h i b a s c a y ó en l a casa 
del n u é d i e o y m a t ó a la e- :pnsi . 
O t r a dlj l ispa, a v a r i o s , k i i l ó m e t m * 
del oueb lo . m a b í a un l i omih re , que1 
no pudo- , a¡pr i i l . - i i t i i i i " do.. 
. E n los | :neldos de Terroso- y Fnj-a-
i m s de-ira.r.ud u n l e i - r i b l e p e d r i s c ó , 
q u é a a r a s ó l a s cosechá i s ' . 
DE L A E X C U R G C O M A L O S 
u n descanso . 
P I C O S D E E U R O P A . — L o s excur^ion i s las en 
F o t o - A l e j a i r d r c ñ ' 
L a copa Ansaldo se a d j u d i c ó a l mar-
q u é a de las ISavas, y ol regalo do las T e r -
m a s Pal laros , a don J o s é Muri l lo . 
E s t a noche, en e l Nuevo Cas ino , h a b r á 
u n baile como fin de las fiestas. 
E L F O M E N T O D E L T U R J S M O 
L a e x c u r s i ó n a l o s P i -
c o s d e E u r o p a . 
i N o hace fniuohtos d í a s n o s o c u p á b a -
m o s . en es tas . c o l u m n a s de l a neceai-
da:d de d a r i m p u l s o a l t u r i s m o h q c i a 
l a M o n t a ñ a . 
Ci Mocedores de l a s be l l ezas que en 
c i é r i -a n u e s t r a p r o v i n c i a , s u respeta-
b i i ib i i iná f u e n t e » de p r o d u a c i ó n . , su? 
m a g n í f i c o s m o n u m i e n t o s y l a g r a n 
i m p o i t a n c i a do sus cen t ro s de t r a b a -
j o , p e d í a m o s u n p o c o de a t e n c i ó n p á 
ra ed p ro ' a l ema d e l f o m e n t ó del t u r i s -
niio, h iac iendo ve r , o. i n t e n h í n d ó l o . a] 
mearos, l a s m ú l t i p l e s oonvenieuci ias 
de iVpercuisik'm B c o n ó m i e a y r e l a c i ó n 
fraise hujniorús t . lca . a f l o r de k d i i o , l o 3 excu r s i ó n i sitas se daHigieron a U r d ó n , dlande vi^ita.TOin el i m ( ¡ í o r t a i n t e s a l t o 
de a g r i a do l a E l e c t r a de V i e s g o . 
V u e l t a ¿i IOÍS a u t o s y d e j a n d o a t r á s 
en el p u e b l o de la. H e r m i i d a , c o m o dor 
milda,- ( ii ei lecíhoi del, r í o , l a s f a m o s a s 
¡peñáis II amad ai--, « L á g r i m a » de S a n 
P e l a y o » y a. l a . - izquierda l a s á s p e r a s 
y . g r a n d i o s a » s u b i d a s d e l o s p u e b l o s 
de N a v e d o y C í c e r a , l a c a r a v a n a hiizo 
a l t o en L " b e ñ a , eon objeto- do v i s i t a r 
su n i i a g n i f i c a iglesia, . Es t a , como' aa 
sá ibe , daita, d e l s i g l o I X - y ' h a s i d o de-
c l a r a d a m t o n u r n e n t o n a c i o n a l . 
R c a l i z a d i a l a v i s i t a^ l a e x p e d i c i ó n 
t o r n a a p o n e r s e en n i i a rcha , n o inte-
r r u m p i é n d o i l a y a h a s t a l l e g a r a E s p i -
p oiia,, d e i a p u ó s de u n c o r t ó a l to e ñ 
Pofcea 
A l d í a s i iguiente , a l a s seis de l a 
m a ñ a n a , c a m i b i á r o n s e p o r fue r t e s ca-
b a l l o s del p a í s 1c» m a g n í f i c o s a u t o -
m ó v i l e s y se e m p r e n d i ó la. a s c e n s i ó n 
& los P i c o ® , b a j o l a e x p e r t a d i r e c c i ó n 
d e l g u a r d a m a y o r d e l c o t o de S u M a -
j e s t a d e l R e y , d o n L u i s G o n z á l e z . 
P e s e n é » de a- le imas h o r a s de c a b a l -
g a d u r a p o r s i t i o s r e a l m e n t e prec io-
sos, s u s p e n d i d o © a veces s o b r e el 
abi ismo y o t r a s c a m i i n a n d o p o r seaide-
r o s p in to re scos , bor'dea.dos de brezos 
y de p e ñ a s , lo® e x p e i d i d i o n a r i o s l l ega-
ron a L l o r o z a y m á s t a r d e a l a b o c a 
•oMui.a de las m/ui ío- de A l i v a y a i o s 
nieVeros de P e ñ a V i e j a . . - E s i m p o s i -
ble d e s c r i b i r loisi p a i s a j e s quie desde 
a q u é l l a s a l t u r a s se c o n t e m p l a n . 
L a . c o m i d a se s i r v i ó a l o s ex c u r s i o-
mtQ& en el l u g a r l l a m a d o « E l m i r a - • 
lor d e l c a b l e » , y p o r l a t a r d e ded i -oávoDise todcis a r e c o r r e r a q u é l l o s m a g 
n i fieos a l r e d e d o r e s , h a s t a que , p r ó x i -
m o e l anochecer , r e g r e s a r o n a E s p i -
iama.." 
P e r n o c t a r o n e n e l s i m p á t i c o y pre -
ciicao p u e b l o y a l s i g u i e n t e d í a , e n c a n 
t a d e s ^todos, s a t i s f e d h í s i m e s . . . y no 
m u y cansados , v o l v i e r o n a S a n t a n d e r 
.vor e l • mii ismo - m<?di!lo de l o c o m o c i ó n ! 
que h a b í a n u t i l i z a d o JI la. i d a . 
T'mi. exenrsiiio e n c a n t a d o r a , , en fin. 
N u e s t r o fo - tóg ra fo , q u e f i g u r a b a en 
' a c a r a v a n a , h i zo n u m e r o s a s » l o t o g r a -
fíáis; a l g u n a s de l a s cinait-— ^ u b l i o a -
meg) l i o y . 
Fe ' j i fu tamos a l s e ñ o r S a n t o s N a r c z d 
y l e a n i m a u n n s a r e p e t i r l a j i r a . L l e -
báiiha t i e n e m á s que v e r de l o « q u e 
han v M o » . 
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E L D I A R I O O F I C I A L 
D i s p o s i c i o n e s o f i c i a l e s . 
POP. TELEFONO 
e a p i r ' i t u a l q u e e l t u r i s m o e i g P M c a ! 
N i que, déc i i - tiiene, pues . que . si SO'U-
M A D I I T I ) , 1 3 . - j I , o y puibiical Ja, « G d 
c e t a » , entrio) o t ras i , laia d i s p o s l c i i o i i t a 
seguientes: 
De H a c i e n d a . 
l ey p a r a que s i g a o n c a r g a d o l e l 
Consejo1 de A d m i n i s t r a c T ó n oreado ' p o r 
r ea l dec re to de 25 d e j u n i l o die 1918," do 
l a e x p l o t a c i ó n de l a s m i n a s de .Al-
m a d é n . 
A d m i t i e n d o l a d i u n s i ó n d e l c a r g o i 
í/jibir|ni(|reitiario prcistenltada p o r 
s e ñ o r E s t é v e z y n o m b r a n d o p a r a s u s 
t i t u í r i e a d o n J o s é P é r e z D e l M o r a l . 
N o m l i r a n d o d i r e c t o r de l a D e u d a , a 
d o n J o s é M a r í a Cea-vantes.* 
D e j a n d o s i n ef'ecto ed n o m h r a m d m l t t 
de v a r i o s de l egados de H a c i e n d a de 
S o r i a y o t r a s p o b l a c i o n e s . 
De G o b e r n a c i ó n . 
Ricga lv iendo l a i n s t a n c i a p r e s e n t a d a 
p o r - d i c h J a v i e r G i l • B d c e r r i i l , r e p r e 
sentanlte de la. C o m p a ñ í a T l r a j s a t l á n t i 
oa, e n soilitctud. de qjue se anui le e l n r -
t í r n i l o 83 ded regi lamiento de SanAdadi 
e x t e r i o r . 
Do Fomento . 
A o c é d i D u d o a l o s c í l i c i t a d o p o r dB 
pi"e?iden.te idie l a Afloiriiaición dle So 
ccil'rog" d e SobfiTst 'antes y A y u d a n t o s í 
l de O b r a s púMilca®, d e e l a r a n d o o f i c i a l 
I - ' '' • , , : l i , , a , , r * ,jo . l i o h a A s o c i a c i ó n y c o n s i d e r á n d o l a co 
c o n s - m i p a t i a y a p o y a r a n lo'-qu'3 m o y v e r c o n s imipat ia- y a p 
d e . n u e ^ . r o miodlegf.o e^fuer^ v depon 
d i e r a , e l p i o y r . io de u n a e x c u r s i ó n a 
l a d i v i n a r e g i ó n de los P i c o s d e F u -
r a p á , . 
A 
Nare / .o , o r g a n i z a d o r die l a expe^iCicSn, 
h a b í a t e n i d o e l i n d i s c u t i b l e á c i e r t o 
de . escoger p a r a la p r i m e r a de u n a 
p r o b a b l e se r lo d e . exours'ioneis de, es-
ta, í u d o ' . e . P'1 sublini"0 r'-'-eVin de L i é 
ba f t a , que , comió consonn.ncia, n a t u -
i-al de su auigTista bel leza , D i o s h i z o 
q u e Itu v i e se p o r P a t r ó n a a l a V i r g e n 
de la, L u z . en P e ñ a ' S a g r a . 
L a exciurs i ión á qiiie nos h e m o s re-
f e r i d o se h a v e r i fíe ado' isin e l m e n o r 
c o n t r a t i e m í p o n i i n o i l d é n t e d e s a g r a d a 
b l e . 
C e E c í a d o . 
N- itifitóanido que e l D i a r i o Of i c i a i l 'd<S 
l a R epú.bl icla f rom cesa piuiblica. u n a.vü 
. . . -i „ T • r. „i so a n u n c i a n i d o q u e l a .avena puicde sicwr 
m e s t r o j u i i c m , d o n L u i s San tos ex , ) ( , r t f l ( l a , . i n N e c e s i d a d de a u t o r i z a 
c i ó ñ esipecial : 
A n u n c i a n d o , q u e e l Consejo e u r a p e ó 
de A d m i n t e t r a o i c n d t i l O a n á i l de Suez 
h a ^acordado reba ja i i l , IÜI colntar de l 
p r i m e r o diei o c t u b r e p r ó x i m o , l o s d e ' 
r e d h o s de t i ' á n s i t o p o r d i c h o C a n a l . 
A n u n c i a n d o eil falleoim.refno de siúb" 
d i t o s e a p a ñ c i l e s -en e l E x i t r a n j ^ r o , en. 
t r e lo© que figuran d o n R a ú l F e r a í l n 
dez, n a t u r a l die S a n t a n d e r , en Vera-
o m z . y clon J o s é L a z a , nal taimd de 
G u i p ú z c o a , q y e e m b a r c ó e l a ñ o p a s a 
d o e n - E J í íaiv.ne. y e n e l vapca* « P r o 
- Sabiendo de S a n t a n d e r en a n t o m ó - w : n c e c o n (numlbo a C a l i l f o m i a . 
v i l e s a l a s n u e v e de l a m i a ñ a n a, los L . . . _ 
ex jved i c iona r io s f in . ron a a lmoi 'za . r a l 
ju-eeiofio j u i é M o a s t m á a n o de Panes . 
Y de a l l í , confor l -ado el e s p í r i t u a,nte 
l a c o n t e m p l a c i ó n , de paiisajes t a n a d -
m.'i r ab i e s , e l e ' S t ó m i a g o r e p l e t o y l a 
T o d a l a c o r r e s p o n d e n c i a sobra 
a n u n c i o s y Suscr ipc iones tíirijasij 
W A j a M l N l S I M D Q B j 
l l t . P O ^ R L - O C A N T A B R O ^ TSF. ,1111.10 DK Í3J 
D E UN G R A V I S I M O A C U E R D O 
D e l s a l a r i a d o y o í r o s 
E 
TIn.íL h o t a do la. ¡Aísoci^clon do Ca-
r i« l ;u l . ^ ü M i c a d a ayeir eJi los d i a r i o s 
l o c a l os, ucei liae& a b r i r n u e s t r o e.-ir-
n o t iilc n c i i i s . diontí© teftértíoQ csca'ita 
R«t .a pal-al ira. éowas^Kjtaáfi a u n a r -
i í c u l n que o-staba a gü í i j tp de v e r l a 
l u z , porqjufe no ' só t i ' o s , pura . que. n a d a 
.se b a n o b c e c a d o a b u r a do l a l m o d o 
i d e a s con a l g o g r a f t e ó que nos r ecue r -
<lci lo cpjo toneñ io i s que hace r . 
I n ¡ u s L i c i n . tiie%\ sabe 1 l í o s q u e no.^ 
d i r d c . COYnp é la l ioi- ida. HUÍ-' l a h i c i é -
ffvnwüs a n n í o t r o s m-isniois-, e c h a r e-sta 
I d l i b i o p a l a b r a a la c a r a de los o b r o -
r o s sa.nt.a.ndorino'S. E l l o s , los m á s sen-
^ á . t o s , lofl rpiáis 4uiGicso, l o s quo &íi t o -
d a piCasiión y n iun i e iv ío ' d i o r u n ^ r a n -
¡q^g j)i-u;2-ha6 do SM'emdad y cordura , . 
fyOi hiah obsecaido a h o r a do l a l njiodo 
q u e b a n d o ^ r c t a d o u n a t o r r i b l e , u u a 
i r c i u o i i d a i n j u s t i c i a , ¿ o a u t r a q u i ó u e s ? , 
c o n t r a lera q u e •ha.n hanubre de p a n y 
d o afec to , c o u t r a toé h i j o s y l a s r u u -
j o r e s do, lousl 1 r a l i a . j a ih i res , dq l o s t u -
i l l rdos esn l a l ' áb iaoa y cu ol l a l l c r , dié 
l o s rni i í íerableis , de l a s v i u d a s q u e no 
¡ p u e d e n rflec/u*"-.san i en t e gaas&r. e l sus-
t e n t o do hijeas y v a n a v r r g o a z a d a s 
a Ituiscar en e l p u c h o ro t e l a c o m i d a 
¡de t a c a l i d a d , de lies h ú é r í a n . o S , de 
los. desvaiiidow, de lef l t r i s t e s . 
M a l podiSimlcis con ten e r la. p l u m a en eesitos m o M i i o n i o ? en cpie quoronaf? do-
í o u d o r do la Lniuista eoud.a ia de los 
obroii i :=. sa t i t auder ino ig a lo? desg ra -
c ia .dc - y a lós KürrSíldéSi V i e n e n a e l l a 
o p í t o l o f t y a c i u s a é i o u e s para . ÍQIS q i " ' . 
ofuwaados p o r a l g o í u o r a . d o r a z ó n 
d i e l a n eil t 'a l ln e n o n u e quo s i g n i f i r a e ] 
i i . - in i lao do unos , la i m i l u r a c i ñ n d o 
ot í íc is , l a iniV-vn ia, y ol f r í o de m u c h o s . 
F.n el Aé j lo d é L a C a r i d a d se da 
p a n , ¡ibi-igoi y c u l t u r a . . Adem/i .s de 
e^a.s l a r g o s ñ l a s i de m u ¡ o r o s o b r e r a s 
©lin I r a b a j o . q u e v a n ; d l í a s a c i a r la 
Tie.ecF.Mlad d o -m e s t ó m a g o , m e z c l a d a s 
e n t r e Jo^ epoe r o m á n e l e te rno r o s a -
r t n de l a m i í i ' r i a . h a y o h l a C a r i d a d 
3iiño.s q u e prici.iilyep c d i u v i c l ó ñ y a i i -
lT),Cinto a. d i a r i o ' y a ñ e l a h o f i que t t e ñ e u 
Eaip serví q u o l a p l a n t a de l a i n d i f e -






t e m a . 
P r e g u n t a s y r e p u e s t a s . 
—;.Qi i ( ' fe pa.rc'co lo d é la a b o B c i ' ó p 
del -a ja r iad . i? 
— A d i i n i i a.lda; ísoy pcw; tvjiiip.-ra.mieüiln 
abci|licaó(niiÍ£ita; ba'sip a ü i p n í m i r r a ; en.i.ie 
nl.ra.s b d s a » , íia lengua. ; ¡ s e dienn con 
el la l a n í a s I.••nl'"ría.s!. A.<|...niás. es u n 
R A S G O S £ O B R E S A L E N T I E S 
Ac.a,ba i'die di lobrairs . : ' en Opoi- to e l 
Congipeso orga.iHizaido p o i " . l a A i s o í i a -
j o r • dom i p & m m i m p m t a n í a í r á n -ías" ojotáis, ofloiailies riioa .Conguieso: 
¡ p r o n t o co.miO l o encuenl . re , l a s u p r i m o . , K , m T1,i fladtóañtpte, que $«• p u -
eon j i U c a r á n can malu .MMi1 r e t r a j o , n i 
, (te 1CI3 p a t w b ® , n u n c a , p o d r á ^ S t , ^ " " ^ ^ ™ a q u e l e s . M , . ; , , p . - r m forzada, c o n . nlenUTiaf <m v & Q X í m n nnienr.'-- IVMI-< , , , , ,T . * .a i^a . d a r á n Km i - s u m o n Jos n o ^ o s 
i - , ' ^ < T ' c } o u e ; - i l i o m b m . no! Me p a sa r e t a o paron- '«c ibnesa iBént .as do Aas ¡ o r n a d a s ^ e n -
de c a l p a t raaen : f n e l c o n l i a : , ) . t o con io ellos, o y o c n o - i n l n c n ú » a l g o ' t í f t ^ Í(M COíi igróSo, y a l l e n a r é s t a 
P o r m u y g a n d e s q u e « e a n l o s . m o - j _ . A ) , . . . , ' , 
toes qu • (es t r a b a i a d o r e s t e n g a n q u e v ^ . . . ^ a j(¡s ^ ^ a o 0 i . 
w i l n i l a ( . a r i d a d v s, c o n t r a l a p l a - | e a | l p i a , d o . • • cLííoi<-m i M e ^ p r ^ t e a íüáícdád, es-
* W V • . • . , ; lVval0r '11 1avn,l i) t ? 2 ? , - Y * w m m m t o ? . i m ™ < S a l cador .de L s s e s i o n a d e á ^ u e s 
aane^ de P i l a t o . e l m n . v o r e n m e n (.j|I0. , . . . . . . . . . •man. . . .Muhn •« 
Ese •pr'éitextq de quo el los no v a n 
c o n t r a 
¿al 
n 
c o m e t i d o ' p p r l a TTu,m.a.n«-da.d. q u o r i e n - j 
d o a .ca i lar a. 'a c o n c i e n c i a . 
L a i - iaza do í . - r e s o-- die la T a u r i n a 
y la, C a l i d a d gcolo es u n a a . r renda ta -
rla.. La•• c e ñ i d a s do ééfe) no son nn.-
r a jueY'-ra y d i v e r s i ó n , s i n o pp . ra 11 e-
\ ; i i" el í i u s i e n t o a tOdCi? c u a n t o s do 
••lia l ó ro-.M-.on. ; . H a b r á a l g ú n oer -v i -
n a i e de a l t o c r i ! " r i > d e i ^ r o do L""-
e , m á s . a v í i n z a d o r - de E s n a ñ e . 
m i o ce ^t '"eva a d e c r c t o v l a m u o r f e de 
L a C a . r ' l a d . po iKf im d a sus c a n nía?: 
• n u n u r d a . i p . n t n i de h q c o r los n a t r o -
11• •• •. la. ePva r a v i l a T a u r i n a — e n n f 
ed.ifieio b c í c o t e a . d o ? P r e - n n l a d a Res-
p i r o , r v - ' n i n l a d a Pr ' -eto. n v w u n t n d 
o; C a r r a - ' « ' o . n v . " - n n í a d a M a d m a v e w 
í - - <> a Plasmo I b á ñ o r , . . . 
Y i ' - r - " n i l e j ¡'m ene eso q u e v a n a 
]••:> • ' i " \r~: o lT. -MV.- . Sa M i a . i u l c r h i o . s , ios 
razcn.ab 'c^. hn. sensatos, l o s cuei'idci'i. 
tas b.on'-a.dc^. es n n c r i m e n , d e le^a 
h u m a n i d a d m í o . no rp;-i t ,ará una.- so la 
\ H • . - - • : - ) ] ! ' r o d i e n f ^ a. S a n ' - . " d a r n i u n a 
sala e n c a d a , de coml3T ' a a l e 0 ea.i'.i-
tailijRlta o, la. nlaza, da b u i . - . ¿ D ó n d e 
.•• •.);'.. n n v--. e' p e r j u i c i o n- ' i ' a el c o m e r -
c.i-)? F a . ' i ' M á a la t í c n i ' a d a ^ de ^1lo'v 
r u é s a i loa miáis, y f a l l a r á n las do 
é s o s p f i r ^ t a L o m e r o s y pana.deros 
l i u n . ' i d . ' i a q u i ' " ! . - - c i le - . c r v . e a c n a n 
v b n i o i l i a n . y e l l o b a s t a r í a p a r a croo 
l 
. . V a y a ana, pa . labra ja m á . s " i m a i e r 
fliiíila» y <'a,n.(iciil',>n'!ca;>'; peUOi n o oí ••-
c u t a m o s l a s p a l a b r a s . E l a c c i o n a r i a -
t$b m.o n a r r a b o n ü o t e í n a p 4 r a que 
a lg iwios . s i o r l ú l o g o s so e n t r d t o n g a n d n 
j ' an t e u n p e r í o d o de tiíamjpg m a ^ o m a -
n¿ais la,.'.;,,: na. d b e r e l r proicBt | ín i . i^ i i to 
d;e 0';:ari v la carid-a.d cap c! ubr->ro 
• ' o qv.'' 0 se d é c á c a l a , do e l l o : una . 
b o n i a nao.- iiiVail de d a r aparLeiicia.- ' 
(Je jUÑÍ I r l a a l o que es r é g i m e n , q u i z á 
h o y cü!nve.n,iiciiitc, de favoi-. ' . . . Sa l t a ' a l a 
y-feita (p.i.'••.•-la un ja iaa , ' srar :1a. o lave 
d,e la, s ilnci.Vn d->| g r a a p r o b l e m a m o -
de.ntio. S i n . en ib - i rgo , r a m . b i a . r í a de 
" j d n i é n el d í a ría;. a¿ d.aiuisl j-as, ' que 
itodoí? l o s l i o i i n l i r e s p o s e e i i l a s dotes 
neo rsa> ¡a s pa ra c o r a r \- s r-q.-.n.-r p i >•» 
I» a-aaa".;;!'' eoi.pi v'.:-íe:, e., ge ( ¿ ¡ ^ d e que 
fliQjy a.pi.aa.s n n u n o p b r . i', l i l a goza, 
de e l las . L a osita.dí.v.tic.a. a s i j o a tes t i -
g u a . 
—% do l a s suibsis.ten.cias. •.(pié d ice 
uftted? 
—Que la--. L-ye-. n a i u r a l . s s i g u e n s u 
ctui 'So con b r u t a l b'-gica. M i r m l » » tsÓGíir 
paces (!•' t u i c e r l o ío 'd.os ]«>s d^téflxj^ds 
de la pasa d - l ^ P u e b l o , bir los los pin* 
n(!s expuesb .s á/1 r e d e d o r de u n a mesa 
de e a í é . I o d o s l o s p r o y e •- m.-W Q 
im nios pom/pososi d e . . l o s r n i ñ á s & ó f y 
t o d a s l a s dir-eusiones m á s o miemos 
uo . a,. . . » u u ^ • ^ - \ h m ¡ m ^ dcú TMi idamento . 
a, f a n . b n l p . e r d a de g a n n r l o . - . m l - M X u „ ... ;ilrill)1(... a , i;Sits f v ¡ ! , , . . 
a i l l ' s ü ú n i c o boga,- , q u i z á s p o r q n o ¡ d- dmv necesa r ios . m e n e r # m i y y ^ r U h ' s É m s e a 
cus •Ir.ijoa n.» puedan o no q u i e r e n ^ A s U g p m í e , y a l o hornos dw-no < P ¿ t r a & á j a m d o poco v m a l . 
p e í K . - e n sus oasayi , ;donde se í r fan u n a j r,>c,h-Tl.(íl ̂  'dQ cadíl'fl,a9 1 ' on iyvnÁñn n n ™ ¿¿úa™™ i n k /U«¿«nte v 
ca.rga b a r i o a -.adn i-ara, aobrCilo^.ar-
]b. eil jora; . . ! del m a r i d o . 
Y a t o d o ffitó a m p a r o , a. t o d o este, 
e r a n d o l o r , ni b do eisté d - ' - o i i e n e i o 
í i u e ' l ame c a l l a r l á g r i m a . s a l o s o jos Piiás d u r e s y Péci s, a b do efltO, repa-
l i imós , han" do r i a . ,•'.! •, ia g u e r r a l o s 
o b i v i v - c / . ' n l '.'rler'.nce-.. ce-gaidos p o r 
l a s i n r . r o ' . n , cpniiO sii. f u e r a 'c'owa de 
die iileí (: g-. iP ci...i i lenit.arios y o p i n i . a i -s 
anlo:r.i.za;il.a,s. 
F u é ya. lau .guinio fáliz, d e la ¡mjpor-
t ama ia idíe es t ío Congaieso de í a s C iéa i -
c i a s e l a c u e i d o de cele.havi,rle en- una 
c i u d a d poq lugue.sa. 
C o n hi. idec id ib ia pro te iccv- tu de d o n 
.SegMiiuando ' Mofiiet. y de d o n E d u a r d o ' 
Daito (que en igiaz diesen.Tisien), so b a -
b ía .n col.ehra.do Jos Coiiigiresos . a n ü e r h v 
r e s en Z a i a g o z . a , C . r a n a i l a . S í v i l l a y 
Li lb-ao , y e l ihaberse c o l ó ! i r a d o Gil , i i i -
t i m o en Opon to sign-ilb a, nio Í Mo nn 
t e s t i m o n i o í é b a e i e n i t e /de i a v i t a - l l d a d 
' e x p a n s i v a de •dicha A ^ " o ( i a c i ú n , s i n o 
k i o ¿Ka liuinidaid y -comiplai-Hi 'acAóffi de 
p o r o b j e t o e l c o n o e i m á c n t o ' h u m a n a 
t n u n <•.:(!;.n de la, v i d a q u e ' s ó l o . l>eno-
ficios .puede p r o d u c i r . « • 
P o r t u g a l ' y E s i ^ - i ñ a n e c e s i t a n cono-
n ¡ ' o p a r a q u e se .amen y v i v a n en 
.'"••ip-einá úfliaMiza, y para, e l lo nad . i 
t a n leficaa-iconio i la c e l e b r a c i ó n de nn 
Congireso die das C i e n c i a s que i-eneu 
poi* obj.e.to o l ciínocimienit.íS' h u m a n o 
e n s u m á x . h i i o .•.s;deador. 
E l n ú n i c r . i d '- e s p a ñ o l e s .que i r a con-
' • e i i r a lo iail C.'-n.gr '.sn—iba pcasadió de 
m i l — r e \ e ! a . .nue.- brn hd ' - i r é s p .r dba i . i 
A s a m b l e a y e l v i v o diesoo de comoeor 
ios h i H i i b r . l a - e o . - a - . \-..las C i e n c i a s 
del n o b l e .pueblo p o r t u g u é s . 
una. giran rnia .nifosi tac;ón ciomlif, 
m u y • elievadiiis pwnsaiiuioatov ^ ^ 
(pie do© s a b i o s pénin'>TM;ii. . ¡ ív" i . 
la aliia.nz-a. csp- i i i i tua j .Je d...s •' 
b i i - m a d c s p rov idanc ia i l imeide" \ltu. * 
vii i - u n i d o s y al ia idos . m 
Con acen tos de sa'tera.na ole-,. 
l o .diijei'oin c ó m o lo orae l i ican ¡^L "•••• 
EÍiois aSofi i b s d o é t o r a s (Wmiez « 
ra y R o d r í g u e z C a í raeiid . ^ * ¡ ¡ -
día . 20 die . ¡ u n i ó f u e r o n h i,,; ; • • ' 
p)!tein|¡Ípcit..'Jnicfe:nioy rlje da i a t u W S f 
da.d i b é n i c a . ^ 
Y l a leó'mpeínetiraición de itlaaii... 
t u v o tan. exceisos iqi iéi ip. i iel .^ ¿ { u p . 
G o b i e r n o s .de P ion tuga l y .(|ó y ' 
•'UVo 
•a l a l i i - b . ; i c a s e s i ó n p r c s a ñ l 
t a m b i é n gu c o n s a g r a c i ó n 
m ú l t i p l e s mainHfagtaoiones de iVi\m -
mió q u e los- etstu.diaTitios, los i¡¡, ' ,' ' 1 ' 
todas l-aisl d e m á s (fu-^v) / ,< i r . 
Oíp r í o , h i d e r c a i c o n f é r v i d o eiiiua 
fiio a l o s dos c i b u i o s pr , • ¡.i,-!,- ' V,' 
Congreso diá ¡Las C i e n c i a s . 
R a s g ó sobn esailiiCpto de esto 
so l i a s i d o t a i n b i é n olí . í a v i - r i , , ; , ) , ' 
c a p t a , m a i r i i í e s t a i d ó c u la 
disci i i rgps y b a s t a en converijJ* 
p r n t i c n l a r o s d e l eatado de b, (-̂  J 
e n E s p a ñ a , ' CS 
C a r r a a i d o . J c n r e s QuCvodo y el J 
nerol i ^ l a r v á . p o r n o c i t a r rñás Z 
boaiiilu-Gis de fama, u n i v e r s a ! , hnhi^.l 
bas tado paira en < lipoiito da r a J l | j ¿ 
r a y p rez a nues t r a , m i n e r v a a¡ni,v.¡ 
N o s o t r o s , p o r n u e s t r a par te , fe 
l i e d l o j u s t i c i a a Jo® poi-tn.gucs^ y 
miira .ndo y aiplaudili n d o al .I.XIÍOÍ-'QÍ 
mefe .TA'i-\•'lira, a í'.a i ol ia;, Muihaífe 
de Vasconce l los , a Pinlie.!-).) Jüvm 
a I l e m - i q u o do Vtilhn na , y a otres ' 
b i o s prniULgiieses q u o dan' g l o r i a y W 
ñ o r a su p a í s nata . ] . 
E n t o d a s das «ssiomefi de l C o n ^ 
Illa v i b r a d o l a g i a l i l u d ..|.-| „' 
pa ra don Eiduando Caito, qu i mpn 
mainle, y itífa niiás. e n é i g i . M - ID-.;! 
C a ' ; . ' al vi.i a' nl .ado que - ¡a i 
L . - p a ñ a de u n g r a n paitiniofa. 
E l C o n g ! oso de l a s Cb'.ncias 
mri.s o n i n n os i n . v i d a , d o I o d o ¡ 3 non r a d oS feóirpK v 3 i OR «Ir. i.s. 
Cor ra . -p i a id i cndn . a. e d a d i - i p o s i c b i n 
•alicctiva y sen t i m e n t a l de ¡jos e s p a ñ o - .Oipcalío. h a s ido, o e a s i ó n para qn^ü 
l e s ha.n e\t ic i inado los pi.:rl.ugu<"H"s su e s t a i l é é z o a al o a m b i o .dio Sírpv¡c:ias M 
p r o v e r b i a l a m a b i l i d a d , p r o d i g a i r ! i . teorok'sg.iicos, que , a p a r t o de «nsuátcM 
ipwr t o d a s .par tes a temeiones y . i le ;e- o l carmpo .do cbsoirva<ci('.-n de la QM 
lilldet | . cvigH 
gacióri, , 11 
a s l i i a i á ' e ü 
liunuimia 1 
- soimel.kliae a i 
c r e e r ave - e m l o f a l l en y lo cumpl - an r Z ^ T ^ ' ^ T ^ } Z J ' . „ , u " ' ' . , ' w d a f l en u e d i n e s UMnisbu-iales. que i r d l u e n e i a s a t i n . « s f é r ¡ a a > . 
njiofi m t o d f i bombee- - a n i a u d o r u a - s \ : u u i ' u / : ' ¡ u : ' \ i / ^ Í0lS co i i í ? res i s l a s d e b e m o s a g r á - E l oannbio de m i l i c i a s bibliogra^j 
r f f i o- ^ I ro s . ter&W tíómo S ^ é t ó S ^ i S S - estable.-.ido t a m b i é n en t re l o s . a i l 
Otros va.7(,.na.bles r e n m n o s o t r o s y « c o n f e i í S > L a ñ ™ U ' " ^ n g u r a l no fué s é l o u n a nos de las Lscud1a,s, Sup- r iuMs 
V o l v e r SObre el a c u e r d o t o m a d o ^.s c¡|in,(..,„ . .i;i |u(.;,:n? 
a a t i c i p a r .P la. a s - b - n c i a de la, e m - _ X a ( , . l , : ,K I)0 
.poca 
a¡0p e ¡ é i c ; b > do d e s v e n l u r a d o c . 
¡ P o b r e del que se ca l lo en e s t é f r a n - l p 
r e v no ae p o l i g a de p a r l e del d é b i l , U 
a c o i n . n i d o ¡.or i i n a f u e r z a pode rosa ! t e r r e n o r e s b a l a d i z o y p (d Ig roso . 
E C O S DE S O C I E D A D 
b i i i l i a n t i s ima. 
. .Enlonees para ua .e . l el p . jv i j . t ema. ¡m,,-;, ,! . | , |a m 
U n a b o d a . 
En. e l C o n v e n t o do Las Cabla--- hflin 
r e . n l i a í d o 1 f i i o o a i o el d í a 11 la d; -
t i n g r ó d a s e ñ o r i t a M a r í a . Pe redo V a r -
^•ais y e l s e ñ o r d o n j . u i s Sf .nebez F o -
to- ans . 
p t i e r o n p a d r i n o s l a d i s t i n g i u d a sen 
f io r a , d o ñ a . A n a s t a s i a V a r g a s de !'.•-
j ' r . l o y d o n A n t o n i o V a l l i n a . 
C o m o t e í - l i g o s a c t u a r o n , p o r p a r t e 
i l e l a n o v i a , l o s i s e ñ o r e s d o n M a n u e l 
l / . p i - z A n d r é s y d o n J u a n C a r o C a r -
t í a , y p o r o l n o v i o d o n C a y e t a n o F a -
j e r o S á n c h e z y d o n Fe r m í n A l a reo n. 
Eniviarmo® n i i e s t r a ; s i n c e r a enluoim-
J m e n a a l o s nuovosi esposos, h a c i e n d o 
f e r v i e n t e s v o t o s p o r ¡su f e l i c i d a d . 
E n f e r m a . 
Desde ihaoe t r e i n t a d í a s g u a r d a ca-ima, oniforniia de a l g ú n c u i d a d o , la 
.bondadosa y d i s t i n g u i d a s e ñ o r a d o ñ a 
J h é s Quii jamo, esposa do imeat i ro que 
oiido a m i g o ol c u l t o segunld/o of iciad del 
I r a s a t l á n t i c o « A l f o n s o X I I I » , d o n L u i s 
3 "e m ¡ r u d e z . 
Oe t o d o Gora.z.ai d e s c a m o ® e l p r o n t o 
a l i i v i o de l a papj^nitíe. 
V i a j e ? , 
l i a n l l e g a d o : 
LM S a n t a n d e r , d o n J o s é D í a z de 
l i u e d a . 
A Coi-vera, don l . ,nis Arca 
A So la ros , l a s e ñ o r a v i u d a de 0 t -
t iz . 
A Suancos , l a s e ñ o r a v i u d a dte ' b -
r i V i i . , 
A Reinoisa , d o ñ a A v e l i n a L ó p e z M ü -
H H i e d o . 
A ' L i n i i p . i a s . d o ñ a . Te re sa Cano.. 
» # * 
l í a n l l e g a d o a l S a r d i n e r o los s e ñ o -
r e s v i a j e r o s s i g u i e n t e s : 
•r^Dé M a d r i d : 
D o n P a u l i n o C u t i é r r e z C a r c í a . 
D o ñ a M a r í a . Sa .mpei ro y f a m i l i a . 
D o n E u g e n i o Be.liengon.. 
i b ó n G e r ó n i m o Rfí*3 y P é r e z e h i -
j o s . 
Don , T o m . á . s P o n A l o n s o . 
— t v i t u i v futa < c*/. i>t! l o dii- 'a. 9^lo pue-
OÍMJ. L a c m i t r a m Í ^ C O I O W M ^ e n u n | V , p . i , , . . ; , . . , . <ím. $ p n d . i - m . i e s t á 
m a l plainiteado, y e l lo pe d • de q u o 
u n o s no saben p l a i n t e a r l o m e j o r , y 
•míenos i ¡es. ¡.l v e r l o ; Oitroa esb'm sug'-s-,-
lie.ina.dos p ir la p u l í tica- meinuda y su -
pe.d.ita.n las fidcdb a l o s volos . ; : o t r o s 
t é n i t e n • l á •im!poi¡»u}a.rida.d: o t r o s se 
ftóotbairdíün aní f l b-a ¡ u b a e s . - ' s e ivad. , - - . 
o t r o s sen p a r i . i d a r i o s do l o s r í o s ¿é-
vmeiton, p o r sor d o n d e nKÍ,s y m.ojo i 
se pesca.. . 
—.;.C)uó b a e e r •'«ntoin.ces? 
—.Cnailq|i]ia«r cosa", ny -nos p u e t e n d e r 
encaj.a.r en •m J u g a r lew h u e s o s desar-
t.iiOU:la.dos de u n o r g a n i s m o a fue ' / .a 
laion 
da.d: 
a e a d é i n i . c a , 
ta i mbi ó; i 
Ma.;b-tfMi¡iOi 
LiiSiboa, 
m i t m i a l de M.a,il:ikl v 
\̂̂ VVVVVVVVVVVVVAAíVWVmAAAÂ VVVVtVVVVVVŴ  VVVVAyVVAAAA.V\aVVVA/VVVV\âVa.VVXVVAV,V\\VM 
l i . u i A i i b ai lo P i n o y f a m i l i a . -
D o n . losé (icil ioa C a r p i ó . 
D o ñ a F dipa, P i r i a A r r i e s . 
D o n fq&é ( l . ' ioa P i r i a . 
D o ñ a , C o n c p e i ' . n Ib l d á n do I n c l á n 
o rajos. 
D o n Fra.ne'ifvao D e r g a j n . í n y fa .mil ia .„ 
- - D o - P a l e n c i a : 
l a n i a . a i i e i n n a T o r r e R o c i ó y f o n i i -
l i a . 
— D e I n g l a t e r r a : 
D o ñ a b u i-a A l a g a n y h e r m a n a ' . • ' 
— D o B a r c e l o n a : 
Dcá i R u p e r t o G a r r i g a y f a m i l i a . 
D o n Emoi l io F a l o Ca lvez . 
—De B ' i l b a o : 
D o n P o d r o Lój-jez M a i - t í n e z . . -
Don. J c « é P é r e z R o y a . 
D o n F e r m í n ' A l a r c ó n R ' r y a n . . 
— D e L l a o c s : 
D o n 1: o.! o l fin B o d r í g u e i z . ' 
—Dé VaJladpilia: 
D o n C a r l o s de l a T o r r o M í n g u e z - y 
fan i id ia . 
D o n A n d r é s F a d i n q u e D o m í n g u e z . 
—De H a b a n a : 
D o n Juan . A g n o t i n Góípiez R o d r í g u e z . 
De,a Mign io i I ¡ u m a r a . M a d e r n o . 
- — D o MwnñA.mz: 
D q n R a ú l P o r t o y V a n d r e l l y f a m i -
lia,. 
D o n E n r i q u e I l o m á n d o z C a r t a y a y 
r a m i l i a . ' • " 
C a s a F r e n c i ; í m a ? i . 
Se o a c u o i d r a .-n S. 'n i ta ' ider d o n 
b a h n a r d J^ ro i i ebunan , d u e ñ o de l a 
m a g n í r i c a p o l c t e i í a de ' •'•o n o m b r e , 
con, e l pi 'opós . i t í ) dié a b r i r su E x p ó s i -
ciTin, corno en ¡ .ños a n l . ' i i o r . K s , en los 
b a i o s de] (ba.sino. ' • . 
DonD-o de u n o s d í a s p o d r á l a socie-
dad s T i l a n d e r i n a a d m b ' a r l a ' l egan -
te o i fúnaps f i c a t e e é j o n de ide lss ¿qcrfc 
p r e s o h t a cista, a c r e d i t a d a o a s á . 
*VVVV̂VVVVVVVVVVVW'ÂAAAA'V»Â'VVVVVVVVV\AAAAV 
E n B u r g o s : E n el kiosco « L a P i i b ü c i 
«Jad», de UrS ino B a r t o l o m é , plsoo d«l 
C s n o l ó n ÍTea1rp>. 
C o , i ' i * e i * a N M i l i t o - r e s y O o i * i : e o « 
D i r c c t a r : c a p i t á n d o n J u a n Ramíre.?:. 
P r o f e s o r a d o : of ic ia bis de Cor reos y c i n c o e a p i i a n - s . Ro-aiMad.Cf obte-
n i d o s d é s d e «li f i i n d a c i ó n : is a p r o b a d -s Gffl Pd'a"'-- ' ía l i l a n í a . ; y M a t ^ 
m á t i c o f t ) : -4 en I n g e n ¡ . a 2 . a A r t i l l aaa: :! en I n t e n d e n c i a ; 8 en C o n y 
6 p r e v i o s . E l e n i s o e io .p i . / a el i . " de .- .-pti .-mbra. ' SoJ, 89, haf.o y ü." dereelia. . 
P I D A N S E R E G L A M E N T O S E N L A P O R T E R I A 
de cataipila.snia.s, o ¡ n t a n t a e e s r a b u 
u n a na i n l a ñ a permane.Mi-'.ndo ffenltado 
tíO o,| v ahe . ,Má .« cla . ro: p a r a i r a •Rü-
5niá'Se d-.-bo coge r e l c a m i h o d e R o m a , 
Y n o - i d de L o n d r e s . P r o d . u c i c n d o - m u -
a i o y ba.rato. bus g u b í i i s i e n r í a s ba j a -
r i i n p o r j s í - soikua, l a v i d a de tmdc.si 
á e r á n..:--.!bl • y .la. mir-i. ' .n s" b .a i ' á r i c a . 
To ' . lo 10 que ,no f-pa. es to o no conidnjz-
c,a a e l lo , , esi perdea- i a ^ i n i o s t ó e n i t i e el 
tiemipo1. 
N I O B I O . 
lkVVVVVŴ/VVVV\̂ÂVVVVVV\̂VVVVVVVVV\W 
TdíSa l a l o r r e s p o n d í e n i i a poFifilss 
y l i t e r a r i a dárijíafefi a n t m b r a áe? 
S8rAat»r« i p a r t a d o 4 a 
G L O S A S A C T U A L E S 
L A S " N O T A S " P O L Í T I C A S 
M e d i c i n a I n f e r n a , R a y o s X y E l e c t r l . 
o idad m é d i c a . 
H o r a s do c o n s n l t a : de once a ana-, 
H E R N A N C O R T E S . ' 2 , í . ' 
A B O G A D O 
P r o c u r a d o r de los T r i b u n a l e s . 
V E L A S G O . NU'M. 9. — S A N T A N D E R 
C I R U O I A G E N E R A L 
E a p e c i a l i s t a e n P a r t o s , E n f e r m e d a d e » 
de Xa M u j e r , V í a s u r i n a r i a s . 
C o n s n l t a de 10 a 1 y de 3 a 5. 
« j n ó a de E s c a l a n t » . 10, 1 . °—Tel . 170. 
N o b.-iy e p i s o d i o de n u e s t r a p o l í t i - v e n c i a . c o m o r e c á d e l a s ; de la ¡ntriga 
pa i n t e r n a , n i t r a p i - . a n d a , , n i p a l p a - los je fes l i b é l a l e s v u e l v e n a, rcuiúi* 
e.:a, n i aa i a inba iaa., a n e j í ' a. una. c r i - y v u e l v e n a. l e d u e l a r una nota.. M . 
SiB u l i a b b r L a l qu . ' n... -wai, a,«.v . m p a ñ a - ra., c u a l oiiar-, ve; I lore .en ¿il 
d a o, mejo-r d i d í o , s t í g d í d a de u n a d o c u m e n t o l o s rewi i lgc r . y pud 
nota, de los jelfes l ibí i 'a lci .*. A l a c r i - e m ^ ¡ ! : t u , < ; . i c n a l e s . ' ' N o pueden 
s is ú l t i m a b a correiaponitli i . lo l a - ú l t i - l a s ves t i dos d i f l coiií-í.M.u.voalti 
nía, n.-la b b . - r a l de . - l o . - p in to r . - . cos n i n g u n a af-vci 'ianza a l «Cb. l igO fjü 
raba.o'aia -. m e n t a b ) , connoi etilos tan, ahMiiliKS 
¿QfUié d iea l a ' n o t a . i r a l L a r u ? I .o m.v; ¡ « n a d e .been. ' Y a.unqne a laea , | 
m/o que l a a n t e r i o r y l a O t r a y l a de 110 lo« es m i á s g r a t o e! n 
n i . i s a l l á . l is . b a c a y m o n ó t o n a b,. jé- v e r a n i e g o que e l j u e g o de m I 
r i g o n z a l i r a a i ¡a. de aspoVentc- I?6» 11 ^ p n o d e n t a m p o c o repr im» 
roG p q d í t i c c s qne &M, .1 . t d p i c o en l u - - ' n b e l o de e j o i v e r Ion f u n e i o n e ^ 
g a i r o m ú n . y de pemi r f ao e.n v a c n i d a d , c m d.ej Gobl ia rno . De aba' ' a neta 
v a n c o n l l e v a n d o e l d . / d é n con que e l " " t e s de sopara.rse iban i.:'da.f,lii.(l',J 
j n j e é ) ' pnbli ieo tek t i - n . . en é x . a i u de (í11'0 « n n a . t a n Inn eamaato coin»-» 
t o d a es t ima, v d e t o d o p i r s t i s í i o . Me- t a m b o r . . 
n u d o a a las r e u n i o n e s de l o s iseis je- E s u n a Pena er,ta' F , , ' , l i c a 
fes d s miah-as, ccano eñ lo® sais se oba rrAnry ]c> ™ '•»• V**™*™ <•'* :,':';V, „ 
l i n a i a i i 8(0 s i i i u a v a r e l r i d í c u l o e n l ' b o r a l y c a o T r a v a d o r a . segim l- ' 
que \twein:, s p i n - o p i m i á n , s i n m a s a ; s i n n w < f 1 . a t u r a en uso, ya nuo a f » | 
ide .olo .a ía , i n i t i id.-.s de l a s ac tas p a r - B ^ 1 ^ no 111 1:1 V| 1:1 , r t ' j | 
la.m,cni-rria-- une \ é cedié la. i n u n j í i - c'"- C o l a b o r a d o r a , una, do .>t . ra , .W| 
c é n e l a , f p t i á & k de les G o b i e r n o s con- m U r o t a e i i ó n y en ol t u r n e o e j 
seirvadorefi y a ü m c a i a . d . . ^ a ú n de las e-tapae y do RUIS a c t u a r a a i ^ s bi i ' ; , 
v i e j a s m o n s e r g a s y de las a r c a i c a s finalidad. Amibas m a n t ' a i e a In , 
de s u proipaa saibstant . 'vi . la . l \ '""ni 
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A I ! 
•lia n 
baizeiftas' de l a p o l í t i c a del desastre . 
P e r o n i i n g i m sec to r de l a o p i n i ó n p o r ^ . . a , , . • 
^ a p á r a l a J . i e n l e i , 01 . - r n t a d n , p o r ^ f * * f * >' ^ recelo e.a c ; 
l e í c o m é a l e s . l e T J i á r d i y r edac to - ^ a d o s ] r h,0,!1!|1,r?s ,1" ,!,s 1 
r. 's de toep-es notas , n i p r e s t a K é n c r o , V • 0,1 nn*, , n A e M 
a U n a n a ,1 .a(a . .a a l a i n t r i g a y a ^ ^ ^ - ^ 11 
" i — - ¡é de ta les « ¿ a S / x S T V ^ M ^ v t m ^ S 
d a l a f u e r z a de é s t o s d i m a n a n r e c i - 7 . ^ f 1 * : l1™ P H ' t ... a di .«i l o ñ i i l x - r a l e s . la P.d¡ 
s e ñ o r ( ¡ a r r í a Prietos ¿ q u i é n f o r m ó i l ' ' ^ ' " " ' , „ • • -
noae o d a r á y 
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C I R U J A N O D E N T I S T A 
do l a F a c u l t a d de M e d i c i n a de M a d r i d 
'""smaulta de 10 a 1 y de t r e s a sois. 
A l a m e d a P r i m e r a , 2 , — - T e l é f o n o 1-62, 
que 90 a r r o e a n , nada m a n o s que laft ' i l t i iDiOS 
r e .n r r^hn t iw j ió ' i de la, coiic>eiici:a l i b e -
r a l v d a n o e i ; i t i c a — ¡ s u b l i m e l ó p i e o ! - . 
¿ q n é son s i n o cnj i ipiuebepi y c o a d y u -
va.nt.'S .b- tOS G o b i e r n o s que , Jla.niiá.n-
dose con- -i-va., lo reía, t i e n e n p o r (.'..pe-
c i a l c e m e l b ' n i ¡ r i . n n v i n l e i o - m i n 
l a fvavía del Ifodél" ¿í les ü l aa ' . 's la 
fare lón de 6^ fueiy.a y i1" su a r i aiao.'' 
O á n idb a.ln (••m la i v a l i o ir n da 
la. eri-a's iHltlihiá, ein la n u - e í l o s i n l ' - r -
v i i l i c i ó n , a b u e n r e c a u d o de t o d a so l -
pOi 
aleíieo*". nrrf ' ive-. . 
L U I S D E CAllNS0GA-
l ío . . l- ' . l Pu.-.l.-lo Va?c a-) 
VVV̂Art(VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVt<'Â̂  
La e o r r e s p o n d e n c ¡ a pol í l i c2 
t e r a r i a riiríjaSe a noml>re 
Director . ^ 
A P A R T A D O D E C O R B C O 8 
Oespu 
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D E L A J O R N A D A R E G I A 
E L 
E n oatag aigTaidfiiíi'ícsi y ¿liufl^osi a t i 
aeoenos gunUt. a l roii 'ój ' l i ir de fiv',f,U"Mi-
l a r t i » dcd'i i incoiiiie.s (k i l S«ir('li-
jimro, clamlio i i lwmdia, l a gieoito y di u x í -
. E u ti! tic ayenr l.u¡vo_ siiicmL'; d r r n n ' s -
^'ta m á s liiuiiii i iklo do k¡« gmc on San-
taadH'-r ei i i i i l ' tnr ioj ian ouaail.iillas a d i a -
ii ib OH l a s mudas, faioiias dÉl pieátÍ0i9j8-
jnp-
©ai jó a illa [HJaya, cniiiu) wk-Kiiiip-w, nvl-
r ó es:- «njiiMiiihiw aleigr-ü d» b a i l i s t a s 
.flúe h a - i f j i P'IIMIKIUIS y conikok-ín yxoesos 
tomiorarios nnduift ol MMihudo líipiid;.; 
•>Í»ásc'» la: iKwlvm-leirttá emi ta que ccwidu-
í'jee ail f a ro ; ofltaw»' LMI l.-t. i C a u í a y cm J;i 
fftífenitic din Cecilio, amia l l euda a t o w g l á r 
pieaiii'C c i u i las-coiii'.'-iMlicra.i-.iiMmsi que a 
ftóHiailqinlora finigiGiue U\il laiimonLailrto es-
tado de ahamlo'iK», y lle-g'j I.Kiíita p i . 
quíos ftl vci-jjfvd p i iinnni-oso y jn.i.n-i.d.M-
su!"l¡i i ir , i i l l que ye asMii-a,ii, p a r a vea' 
j a cstim-railda d;ol O i i i n U i b r i c o m a r , 
cion'loM y qimt-os. ({.• pi'iiii,in-i!Na.s! í-.vrnt: 
de diLvliurs iiMijei-cs; rustir.¡5 de ci.l.a-
llerosi giravios y sosudosi; p a r e j a s amo-
TÍ9SÍ& ( ii idi.l.iu potipiijliuini; aj^cLamáis de 
apergaiinli ia .do r t i s l . ru : i i i ,u7 ; a« otm pie-
j » r a di* aiitc.iiua. e lusIriiisiiH) y i r i M u - . 
m á s a i l l o s c o n oon'il-as de r a s a y 
r o j r cutnio al l i i m h r o de l a s caicia.be-
l o s . . / ' 
En un rús l . i . u ash ' . i i lu tl.e l ' i q n í u na 
ludo ayc»* i i ! i v ¡ M í i i,er a u n c.nbal l . i-u 
auiigu (jine kí ouioiiit-a las cu-^a-s tile ve 
^ Y cani /Oaró diciléjiidullie: 
I — Y a aaljo ffue Juny, on el c o r j ' é o , 
vino tío la, ¡oíu'to el CK n i i t i i s i r u d o n 
pacu Ikirga-miín, acuiiiiipafiaidu de u n a 
eabrt i ia s u y a : Que en breve l l e g m ú su 
fíuiuillla en a .uLuii iúvH y que se hospe-
d a r á en ol I l x t o l de R i n n a . 
—¿Y de la, a-oail fami l ia ' . ' 
—Su MtesKi üca i l eil pnímiciiípiG d ! Ai? 
tur¡a.-i lua Pfala.do mqai en l a p l a \ a . i - , 
mañi íu ia , on co r i i i pa f i í a del cunde del-
(Ir..ve y d e l .'K-ñúir L o r i g a . 
- J j a m i d ó n l i a os tadr i Su M a j e s t a d la 
Reina coin l u s IndUiantiU)» y el p r í n c i p e 
Eiéopaldo de na.Mn-mborg, los condeé í 
do Iforcldiia S p í m u l a , l l e g a d u s o n o; 
ifiipida, y b u y/ ' ñ c i r a e diiicju nsa ña San 
GainloS y condesa de/1 i l ' u ep lu . 
l ' " r ü i e r t o • qufe auesila-a oncniultaidDra 
fraberami., para, ver tb'.sde c e r c a a, 
Imio de sius l u j o s 99 l i a eimibaix-ado 
m m bol 
frías larde, 
han ido en 
toar y ba-stia'tcingo o-ritow-lklo que ii 
—-Aibí va,, q n e r i i l u ^ d p i m f i e l t o . E i 
• MeliVu getoiéria] de l a r e g i ó n eale m a -
ñaiiia, panu J-iuigus-,' i k a b i m i l n l u offic-' 
tuiaidui p a r a l a a n i -, la .y ni ajjbidtíirec-
toír p ' i i ' r a i l de S< g u r í dad d e u A l v a r o 
d - J i jaam, a qtiSeaá k a n clieeipeidláo s u s 
•ikaÜAeá m -•. 
Y a . l iu ia , díá pu.-itre, u n a nol i ic i la de 
g i-aii i i l o I ráo i soei idied icia.. 
Sapa u s t e d (pe- es a u n m á s que 
ptrab.aiMe q i id a rmesi del m.os pnV'-xiia.) 
v, u g a ,a nu'ir-i!,i-a, (•¡iudad n a d a mleaios 
que el jiríinic.¡.po de Gales . N o , n o oe 
E l v i a j a de l lijeirtóde^p del I r a n u in-
gbV-'. eig OOirí i i r i i 'pú^ik) l io busioar el 
d-'s-pTr.-- de los p a i i i ü d t i s d é p t l l o j u g a -
d"s en Loindre-s CQin ofa-ii.'-.n de osi-n-
a l l í mu es t ro M o i r a w a , 
Te . iubiOi i se aJñiraftó. que con el p i r ín -
cíipe l l f l g a r á a miuiestiro piütórtó 'usv. 
• v e e i ú a de la, esou,aida-a . b r i t á n i c a , co-
e iu I b g a r é n t a m b t ó l l l o s su.bi i ia , r iuo; í 
eelpia ftpíte s. 
Y nada, m á s p o r h a y . I l a s l a m a ñ a -
n a e n C & Í O m i s m o s it io. 
" A M I R E z . - I m p e r m e a b l e s . - B l a n c a , 5. 
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D E T O R O S 
E L T E R R O R I S M O E N M A D R I D 
J o s é C r u c e s c o n t i n ú a 
e n l a c á r c e l . 
POll TELEIONO 
C a r i d a d . 
tes d,, u r g í .'sa.r a.l i'-'g.jo a leá .za r l i a n 
pasaado p e r la, pribldi- iáni . 
I — Y de ,Su A l a i - . ' ! a d ol Ik-.y, ;~ MK-
Vláfié algo? 
— ü n e o salciiilo, an i i igo . <!oino cas i 
« 5 ? a r o pueitb.i d - c i r n s i il a sus l e d i-
¿•Btís 'iqu.-! a i A'luina ITÍ I . cuiinciidii'Odo'ou 
la l legada a t a i ckl idad do los iiirkiaites 
'liiñ:! Luliaa y d o n Camlus, l l i g a r á a 
|^alkiid(;i!,i,d miafiai i ia ytennioai o j i a í i a d o , 
CIMI p ropás iú lo de onilregi i . r i n i ' ' a l cíé-
gfe- de a l f é r e z • de CailMiJliaría al. ín-
fanle. dou A l f o n s o . 
t í e a p u é s , y en a u l . i i n ú v i l . S o l d a r a ) 
^ Íílií'anuk'/S vionidiráui a S a u l a n d e r , <is-
Windo a l g u j i o s d í a s i cfifíMa úlU.i'inos en 
P l ; ' i i í n s u l a die Ja Magdiailiemá.. 
| j . A Burgoei i r á S u M - a j é a t a d cd Riey tel 
d í a i s . 
~"<A de o t r a s novedaid^si? 
—;(vHie .esifca n o o b c h e i t i é c i n e cm P a -
y que i I 1,1 ínciijnc de A s t u r i a s 
m> ' '• ' I " ' Bailitif i K u g sail lcroai p o r 
™ e en a u t o , Jlegando l i a s l a 
A \ . - i - qui'di ') a'.b¡(Mila a l p ú k l i . c o en la 
: ' .!Uigua p l a z a de V j l a r d e Ja. t a q u i l b i 
para. la . venia, de l a b o n o e n p r m p k -
dad. , ' , i . . | idn '̂ra.nde e l n u m e r o ele s--
ñoaies aboajados .(pie l i a n a i c u d i d o a r-'-
Lira r SUiS i-i-:-vi)e.cl.iva.s. loca l lk la ík . 'S , dii ll 
duela a l a vez ,ol i s imipát i ico caiso de que 
no o.bs'a.nk1 cean/pa^ideir cd a i b a n ó tain 
SHkn c m e o (.varridas. de iJ.a.s seis orga-
nizadaiS, todos, abyoilutaiin.'jmte toidos, 
l i a n f íU le i t iu i lo ab(.:ui.a,rse \i¡m' l a t x -
t r a o i r d i u i a r i a de A l i i n a . ¡Si, feudiv i 
en i ' l , .;!iio. es ta í a u n K - a ga n a d e n a. a n -
d a i ú « á ! 
Ya 33 eiKaienlra.n. on, Jofi r o r r a l e s tío 
l a s jp'Xázá . LOS d ' ta ^oltre.ros d i la, Va-
• n i i de l o a í l i j o i s de don Viltll-oariano 
Ango t i i r , d o iSalaniiaii ica, y e.n b i v v e 
si.'ii e spe rados ION SM.S bin-nuv, mimoí» 
d " ÍOiS fcfno'Vesi' ¡ b u i'.ilt r u s de d o n V i -
c líliíc .Marlín.-W, do 'Colínion.a.r ViiojO', 
M a d r i d , quio kam de l i d i á i s ' ! eil d í a 
M i poil" liáis < i i u l r i l l a s die ( Jb ic i io lo , .lo-
.- y Ak ' i i dez . 
•Como <l ¡ a l ! " i i i i p u r l a n l " de j u a b ' ' 
q u é se coititea «-in n i mfónca'd.p i a . u r i n - j 
d l l iei". i - i ' de Ma.ul íii 'Z, y. de lo qife es 
j j j l l ' k i j t ado po-r l a s Eiiiq>>""',cia.s,, IVi.se-
dee i r que para , qm- se puedam, l i d i a r 
á i S a . i i l a m l c r duilio-s kuros , b u b . . 21fl 
J a r 
i) íl 
E l ej'omijulo m i á s g r á f i c o y ireciicnte 
'le, l a s a n g u i - l a s p é r a t i n a s « - ^ í f ^ r d & f e bu..: b u b . . • . -
. ' . . . . ] Qoaiidaid de .niiad,niga,r •nn.idw» y d-epi,
a u i o m o v i l ba,sl.a Cáibo A l - ^bs t i l éd in a .dra . olay.a. e k i Í.IIMS. 
i a 
La.-
rrPoa- ciJorto que a l pas ia i pbft. el p u '.n-
1,0 y ul.scrv.ibndo e l j),ríncilpoi que u n a 
l"'s<-aderi!la l l e v a b a a. J a cabeza u n a 
g?Sada c a r g a de bani i to , se doiLió de 
' 'a Su Alteza, R e a l y p r e g u n t ó l a c a n -
| N q u i l o s que l a a legre m i m k a . -
J',:i' c a o i i a - i . í a . ¡Ti iene t an exquisi i toB 
^ni%i . imkus el a u g u s t o n i no ! 
•"-Encantado, m i r e spe t ado a m i g o : 
I^1"0 á iga , us tkid m á s . 
m e r o o l d a fauna, <•! etnaruuo 
triiuml'u akai .nzado rn M a . d j l d cni la 
. ' . u i i d : . d r ta l ' r i ' o n . k l i . i b r a d a ni (fia 
IV, (han ic c s í n s . tOirUS 'l'üi-dai .ai' i a n 
C4 lo \ i i . i i i ' i i i d " . q ú e luda, [ti I 'riMiMii dft 
a\ a,r iba lliOpIlO lia, j u s t i c i a , ñé p l l b l i 
c a r l u a s í . 
"En eua.ntu 0 Jos l idia.dui 'es. p u d m c ' : -
aid'i(!a.iillar que ¡hay g r a n i k s d " . - d -
i oaiCM . i l . ' S . \'U-< ••tu ( j u - Ja, actuac.i . a 
de ( b i r l e . ' . . i Ja óin.k'a, c u r r i d n t|ia.'é:l 
da . ' l io ipud.u a.pr.'-'!oa,rs'- Qlp SamlaU!.:.':-
el p a s a d u a ñu ¡a c.a:U.si i. da Jas pes i -
Pliias CMiid/ciumes d o k g a n a d o , y en 
c u a m k í a . l u s u f o de A k i l a g a . . t o r e r n 
(pie vieii'.'1 i p r i n n d i d o de n,n exceib e l . ' 
eantefl, oottna muí!., fefo, es aibáotlaifA 
m í n a l o UIMVO «MI nnesilii-o' c'wnv ( au . 
i iinó. 
Ai . lid Z nace aíjiiiMSino su d e b u t on 
S;eil : i i'di';r m i U o "miitadn.r die. L e us. .. 
u 1.a m ' m M i ' k i , de t o d o s l o s a l i c i o n a -
d o s s a a i l L a a d e n i n o » e s l á kwhbvia. l a t e n -
(30 su b r i l l a n t e a H u a r i ó n coni.u n o v i -
l l e r o , (pie eiip.ej-ame.s aé coa rnmie co-
m o l i d i a d o r de a l l e n i a l . k a. 
Importante . 
Cumio a n u i n c i á . b a m o i s aye r , t luiramie 
l a d o el d ía , de b o y c o n i t i n ú a aibiiérta 
- n la Sécrofaair ía d f J M C f l r i d a d do 
;-., ' .ulii,udor, « l i ta e n e l As i i l o de la Ave-
m i d a d " Altviesu Cull.Mi, l a inse i i p c i ó n . 
fcíeil p.ergümal p a r a l a B i a z a de toi 'os , 
a. fk\ de que los que deisCiOin c u b r i r i ¡s 
vacaniois «xii'Sibcnitiea e n l a s p r ó x i m a s 
c o r r i d a s de benenecncia. , baga.n l a 
i ' l iu r t .uma s o l l c i i t u d e n l a r e l e r i d a o l í 
ci.n.a. 
T o d a l a eorreSpondenc ia a d m i n i s -
t r a t i v a , c o n s u l t a s sobre a n u n c i o s 
y s u s c r i p c i o n e s , d i r í j a n s e a l a d -
m i n i s t r a d o r , a p a r t a d o de Correos 
. M A P I ! 11», kJ.—El j u e z espec ia l que 
oni t ionde en los pa'oioesO'S t e r r o r i s t a s 
k a i n l í e r r a g a d o a. J o s é pnuces , que 
a y o r f u é t r a í d o de A'-aJioiUioia.. 
El (bt 'm.i ido •in.sist.b'i en n e g a r su 
IKMi'tiriipa.eicm- en &l a t d n t ó d o co í t t t r a 
el sefioi- M a d n i e l l , per., a. pesair de su 
J i e g a l i v a cuiat ini ia . en Ja c á r c e l . 
E n e l a l e n t a d o f r u s l r a i d o cian'tra e l 
rogeni te de raía imip remta de l a o a í i e 
dio S.an M a l e o c o o t i i n ú a pie.-miindo d i 
liilgeni iais ol ,1 u z g a d o espejf.ial. 
Maait.iien.i los t r e s iKroocsaimieaj.'tas 
dee re t ados k a c o d í a s . 
R A M I R E Z . — G u a n t e r í a . — B l a n c a , 5. 
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H I S T O R I A Q U E P A R E C E C U E N T O 
E L R O M A N T I C I S M O 
E N V E N A 
V I E \ . A 1 . — U n a joven , do excek ' i de fa-
ñajilLía, m d d e m l e en n m i . poida.c.i.'m 
campe ••¡na, la - í iu r i l . a Eni j i i l i a i n i e t i . 
l i i " r . m a n t e n í a r c l a c i u i i e s a m o u T i s 
Clóin u n mmekacko. b ien acuniiudadu. dO 
la lu.i.'iuia. v i l la . . K s t e t u v o nc-: e s i d a d 
du V( " d i ' Q V i e n a J.ai a, di - a i r o l l a r 
cSBOi'tcs aogo^ios , y a q u í l i j . - . su r e s i -
denc ia , c u m u ceoitro j n á s a j i r o p i a d u a 
l a s a p e r a d anos c a m e r d a l a s , q u o lo 
¡.'indorían sata a dos reiidim¡>'ntü..s. 
C o m o t i v i n - T - n r r i e r a p eeas meses s m 
q u i ' su p r u m r j . i d p r e g r e s a r a . la vscfio-
taifca EíniiMaj Gúedififeier d e c i d i ó trasi la-
da.ise a Yieaa.. con ohjcfn. dft b a l d a r 
con su IKKVÍO y r e s o l v e r de una. vez la: 
s i t u a e i ó n e q u í v o c a , q u é l a si p a i . n ion 
d ' a m b u s b.a.bia, llegá.(l(v a. c rea r . 
C u a n d o E n ¡'i l i a m p resen (ó en oj 
dfMif ci'iliia d e .su, n o v i o , s u p o c o n ,sor-
presa, que ó a i o h a b í a c o n t r a í d o . LOatri-
mioriio CMI nna . m u j e r que so oj icon 
t r a b a nnuy (Mifemia. do cu i i sum; , i ó i i . 
Biitajei anibijis s- i i r u d u j o cnm.u'es na 
fcura.l u n a enrama, ba.slan'te v io len ta . , a 
l a c u a l p íuso ü o e l l i u m j o ' . ' , d i d e n d o 
a l a jovem q u e ta u n o en V i e n a ' c a r e e í a 
de dumrei l . ru . y ¡MV, m i p e l i ; ; ! , . p a r a 
ella, v i v i r « a l a , | )0(lía. pe.i m(a,m •, ( r oñ 
su casa baHa , qm- deei.d.iera l a m a n e -
r a de m ' l t i l u i r s e j a, l a ca.sa p a l o m a . 
L a espoisa de l i n t e r e s i n l o , a l e n t e -
KatSe de tu r .nu i ido , insnl i . ' i a, la m n -
CihaiC'Iblaj y basta, llegó a. a,nelar á v í a s 
de Ja.c'i.. ciMdra. ella.. 
. L a jd-ven -si i f r i ó par.ienkaneiiti» o n 
m [ M M l p a o los i m i l u s Iralos, de que 
N bec.ía VÍetlma, !;, nijUjeT de su QO-
\ " > : p e r ú cansada a l l i n die ia ,.1'olon-
garr.'-n de aquel la , v i d a , d"e.¡uió pn-
oer le t é r m i n o nhvoni ne mb» a la c a u -
- e u l - fle su dafio.. Y un d í a ..,,;.('• a r -
sémiiclO en u n t a z ó n de sopn d ^ t i t i a d o 
a lía s'ñ.iia. l'-ao, p o r furtuni. la 
CaintiMlad (fap* -dada fu<5 tan cs. a.sa. 
' ¡ue. s ó l o p- rodl l jo l - v c s a.li.erai'.ioiie:-; ¡ n 
la - a l u d .le la dnefia tfe la. CÚ^k 
DesicftlLv^J t u el ¡ut ionjb de m^éx¡ ¡ña 
m i e n t o , l a joVnn, f u é ( l e l e n i d a . 
La, causa, se vi . ' , a ve r a n l e el T u r a -
do'; La Sai.-, ó s t a b a l l ena 
I/O " de.1 
I D E A B I E N A C O G I D A 
L a c a r a v a n a a 
L a idea que lanzamos ayor desdo ostas . m0) i a reventa que h a b í a do favorecerla , 
co lumnas excitando a los capital istas 
santandorinos a a c o m p a ñ a r con sus co-
ches a l a u t o m ó v i l r e a l cuando ios Sobe-
r i n o s vayan uno de ostos d í a s a Burgos , 
con objeto de pres id i r l a so lemnidad re 
l ig iosa del centenario do l a c o l o c a c i ó n do 
l a p r i m e r a p iedra de aquel la Catedra l , no 
h x c a í d o on e l v a c í o . 
l i e m o s tenido e l gusto de hablar ayer 
con a lgunos d u e ñ a s de a u t o m ó v i l e s y se 
han mostrado part idarios de l a idea, es-
tando dispuestos a m a r c h a r con sus co-
ches a Burgos , s iguiendo a l de los j ó v e -
nes Monarcas, cuando sa lgan do Santan-
der p a r a a s i s ü r a las flestas de aquel la 
c iudad. 
$ P o r su parte, e l C l u b Automo\ ¡ l i s i a 
M o n t a ñ é s , cuya c o o p e r a c i ó n s o l i c i t á b a -
mos, e s t á admirablemente impres ionado 
y e s t á trabajando ahincadamente para 
que sea un hecho l a m o n á r q u i c a c a r a v a -
na que s e r v i r á de escolta a l coche r e a l en 
su p r ó x i m a e x c u r s i ó n a'la c iudad del C i d . 
L a s d is t inguidas damas santanderinas 
participan t a m b i é n de l a idea y s e r á n 
muchas las que vayan a l a c iudad cabeza 
de Cast i l la , a c o n q m ñ a n d o a los Reyes en 
sus a u t o m ó v i l e s . 
Y a en tren de real izarse nuestro p r o p ó -
Bito, bueno s e r á t ranscr ib i r parte del 
bando quo e l gobernador do Burgos , de 
acuerdo con l a .Junta de Subsistencias , ha 
hecho fijar p a r a que los forasteros no 
sean v í c t i m a s de posibles codiclae, des-
pertadas por l a enorme al luoncia do gen-
te t jue h a b r á a l l í durante el centenaria . 
Se refiere a l a sub ida repent ina expe-
r imentada al l í por algunos a r t í c u l o s do 
p r i m e r a neces idad y escribe: 
« C o m o y a se hace notar esta tendencia 
al alza, totalmento injustif icada l a J u n t a , 
en su deseo de evi tar la ha acordado en-
cargar a l s e ñ o r a lcalde pres idente del 
e x c e l e n t í s i m o Ayuntamiento p a r a que 
por la p o l i c í a u r b a n a a sus ó r d e n e s , se 
vigi le y castigue toda e l e v a c i ó n de pre-
cio no autorizada, pers iga iondo, as imis-
y como estas in ic iat ivas h a n de tener su 
m á s poderoso aux i l iar en l a a c c i ó n i n d i -
v idual , s u p l i c a encarecidapiente a todos 
los habitantes do esta cap i ta l que de to-
da abuso que en este sentido se cometa 
formulen l a correspondiente denunc ia en 
este Gobierno c i v i l p a r a su d e p u r a c i ó n y 
castigo. 
Y , como a d e m á s , t a m b i é n pueden pres-
tarse a estos abusos otra c lase de s erv i -
cios como son los de transj.ortes, coches, 
reventa do bil letes de e s p e c t á c u l o s ; fon-
das y, en general , todos los que con e l 
p ú b l i c o y sus necesidades guardo r e l a -
c i ó n , t a m b i é n se r u e g a se presento l a 
oportuna denuncia , a los efectos de su 
c o r r e c c i ó n , en l a C o m i s a r í a de V i g i l a n -
c ia , cuyas oficinas so ha l lan insta ladas 
en e l edificio de esto Gobierno . 
A esto efecto, respecto de los serv ic ios 
de ronda y carruajes , se advierto a l p ú -
blico on general , quo on cuanto a l p r i m e -
ro se ha ordenado a los d u e ñ o s de hote-
les, fondas y casas de h u é s p e d e s , tengan 
colocado e n sitio v i s ib le u n cuadro en 
que se especifique los precios de las di -
ferentes habitaciones, determinando s i 
es por ol uso solo de l a h a b i t a c i ó n o c o m -
prendido en é l los desayunos, a lmuerzos 
y comidas, a s í como los prec ios sueltos 
de estos serv ic ios y caso de oxiglrse p o r 
los d u e ñ o s prec io distinto del que s e de-
t e r m i n é que formulen la c o r r e á p o n d i e n -
ta denuncia los interesados. 
A s í m i s m o los coches de p laza l l e v a r á n 
colocada en parte que pueda ser vis ta 
por e l p ú b l i c o , un e jemplar de s u tarifa, 
especificando e l precio de l servic io por 
c a r r e r a o por hora, y e l coche que no l a 
lleve o el cochoro que pretendiese cobrar 
m á s precio de l que en olla se de termina 
s e r á objeto de l a correspondiente denun-
c ia y multa p o r m i autor idad . 
T o d a s estas advertencias se hacen p ú -
blicas, rogando su m á s extricta obser-
v a n c i a ^ 
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E L D I A E N B A R C E L O N A 
C o c i n e r o s i n d i c a i i s f a 
m u e r t o . 
l : . \ ! ! ó i ; i , i ; \ . \ , i : i . A l a s óch > de l a 
i iuene, en la c a l l e - d e C a j I l a . a e s , u. l i 
g r u p o de deseonoei.tlo.s b i z a V a r i o s 
d i - p a i 0® ••abre l i l i trátUfieiil l t^. 
E l i t r o no g u a r d i a de S e g u r i d a d y 
dos i n d i v i d u o s i k la, C r u z l i u j a i e cu -
g í b r á n a l l i e r n i o , e n n d n e L é n d o l , - , a l 
D i s p e n s a r i o de las C a s a s Coii iskio.- ia ,-
l. '-s m é d i c o s lo aprec iaron ur.a. ' 'he-
r ida , en ,1 m u s l u den-ebu y u P a en la 
i i i e l " . a n d ae con o r i l i c i o de s a l i d a 
E L P A N E N M A D R I D 
S e v e n d e r á a 7 2 c é n t i -
m o s e l k i l o . 
pe 
. p o r la r e ^ i . n g l ú t e a v o t r a s dos en 
.mr jo re s , c^e ^ ' g u l e r u m ' ' ^ ' o n fa ^ ^ M ^ ^ n , ¡ d a iJOr 
m l e r é s e! o i í r s o . d e l o s debates . U 1 M 0 
moni..., ' e n t r e sol lozos, r e b r i ó l a 
b ' - l u r i a , de «sm a m o r e s , l a s esj.era.n-
»£ÍlSi de f e l i c i d a d q u o en e l lo s h a b í a 
lumda.do. la, f ra P i ó n d i (pie d - ó i a 
so r su k g í t i m o ceinosd v lus m a r l u k ; 
' i "e , la Mamel j . , la mmfi (|e| (|Ue filó 
I»romM'.|.iido,. d , . | a n d i b n i u s n r - í a n 
11 :1 ' 3 de . - M u n a t í a y vuce- aisla.da,-; 
• F a l l e c i ó a l o s cUifjo m á i u l o s de i n -
gi < Sor en el Diií p n e a r i o . 
A l u m e i d o s d e s p u é s iáo p e i v . o n ó en el 
mism.u el . l o / i i e d u de ; ; n a ! - l i a , jaeie-
d i e a d u n i"s^iiar k u i lomas de l 
i i iue r | , o . 
E n c u i i l r ó en el las una c é d u l a a n u m 
bre de . loan , C i ^ t u i . d , d é «•na . re ida y 
tres ¿fíoiSl de © d a d , i k u l i c i u c . a i n e r u , 
con d o m / i e i l i o en ta ca l le cid A l i i ' a . l l e r 
n ú m e r o 5, f;i ,-u l . i e e r o . 
L a j ovon , n o o á m m p r o p M b ^ u ^ ^ ^ 
onve.uoB.ar a, a í ^ p o s a , . k l hombre a ' ' So. •• d a d a i n l u . . . . n i i n e . i , , . 
'!"bn a m a b a , pa ra v e n e a r i i u | , ¡ ' ^ " " ^ f , ' f ^ " ^ ' ' ^ 
miente a l a HÍÍ.' f i i e a b a c n l n a l d e d I i ' 1 ' ' , < k , , ! i l ' ^ f * ^ , . 
a b a n d u m , .le r o m é i * v n \ - 1 P ^ n e c t ó a l S ' rmkea to U i n e o 
ñ f Cmvp&lSábti, <$l.® del miaban les di<-M: 1 '"••">irs benévolas de todo d mun-do. 
ta m.npa-
de l 
q u e a d e m á s s e ' b a l d a t ^ f a ' m % r f r ? T ^ P ^ i " ! e u , a c i , ' n ] 1:1 S " i ' 
1 d a d a r t í s t i c a c u l i n a r i a , a l a que p. i -
t e n e e í a , y os en la que i n g r e s a r o n to-
dos los coc ineros de a q u e l S i n d k a k 
c u a n d o fué d k m - l t o y que no f u e r o n 
BJI S i n d i c a t o P i b r e . 
L a Poliíc.ía a c o ' n í ó p i a c t i c a r u n re-
g i s t r o , en e l d t i m . i c l l i o del. i m . e i í o . 
E l yato ' ta l iano . 
" l i a , s a l i d o p a r a M a r s e l l a e l y a t e 
r e a l ¡ ' t a l i a n o . 
D e c l a r a c i o n e s comentadas . 
P - l á i i M a n i l o m u y (S -ne n t a d a © la.í-
(ke l a r ac ione i . , que annebe l i i z o e l go-
b e r n a d o r e i v i l . 
E l a l ca lde . 
'CbKitSn.úa mpiuiando e l a l ca lde , sn-
fioi" M a r t í n . Dotni í ingo, y se c i qi ie ia 
¡ . . m a n a in'i'.,NÍni"i v o l v e r á a io icerse 
tai.rgo <le l a A. lca íd í f i . 
N O T A S P A L A T I N A S 
S a n t a n d e r M a i c d r i c l 
ü e r a n o 
9 A B A O O , 1 © D E J U I C I O 
"espués de la comida Iiabrá animado ile amenizado por la orquesto "ízigane" 
íemenina OliVEflIH. 
Se reseruan mesas íiasla el día 16 a las doce. 
v e r d u g o , p v m ©ra! c o l é r i c a , d e s p ó t i c a , 
iTM'scsralde y j lendemcPn a. 
A l oemiii 'arecer el. ex novio, de E i n i -
m f u é o e o g u l o eon j^rotesl.fis d é ¡n-
dílicnaición y fraisa& i n m l t a n i í s . 
E l l u r a d u f i lc ló u n v e r e d i c t o a l i s . í -
I n t o r í o , que el l a d . k c o s a l u d ó con n n a 
f o r i n m l a l d e s^iv;, , de - an lau .^ i s y g r i 
t k é de ¡ B r a v o ! ¡T^ravo! ¡ S o i s ' unr:.1 
b. a o b r e s binnrados-!)) 
T ueeu, m a n d o l a j o v e n s a l í a del 
T i i l nna.i m á s de non m u ¡ e r e s ¿ e ahor-
c a r o n ai e l la J.Mra, kesnr la , y a lo . i z a i -
l a , [Iia..c..'rle e id rega . de lan io i - . de Ib i -
fes y o b s e q u i a r l a con komPouos . cbo-
ce ia i e . c a r a i m e l c s y k,as.1a eon d i n e r o . 
E n a q u e l I n s t a n t e se s u p o e n l a A u 
d i - n c i a , m í e aeaba.ba de fáitlóéfer ia 
. a del ¡ i romidi l ido de la. ¡ r m . - b a -
cbn . y é s t e p a l i ó j i resuroiso pa.ra lo -
m a r m i c.x'íbla ( rué le condi'i .¡ .-ra. a su 
casa. A l v n ! ' 1 l a s m u j e r e s , le cerca-
r e n , e x i e i i ' i i d o i e pa l ab ra , de h o n o r de 
qnie ise cas.;!i ía con F n i P i a , G u r i d i b e r . 
- E Í j o v e n p r o m i e t i ó h a c e r l o a ^ í . . 
\ v \ VÍA»" a\aA.\AAav\\\aaa\vt\\vvivA/va,vvvv\'Vv 
G r a n S A S T R E R Í A 
V i u d a d e A . R A I V I O S 
P r i m e r d e p ó s i t o do p a ñ o s y f o r r e r í a 
de la U n i ó n Cooperativa do los Sas-
tres de E s p a ñ a - — V e n t a do p a ñ o s del 
p a í s y extranjero a precios m ó d i c o s . 
B U I N C f f , 8 4 y 2 6 
M A D P 1 I ) , P l . - C o n t i n ú a 
e o n l l i c t u de l pian-; 
l l l o y sa l i a c io lebrado u n a j e u m b n 
pau a d e l i b e r a r a.cia'ca d 1 p r e c i u a 
(jue h a de vendersie t a n ica-esar iu a r -
t í e n l . . . c u n v i n i é n i d o s e e n que sea. a. 72 
n,'nli¡miu . ,s eil. K i lo . 
VVVVVWVVVX\A.ÂAÂA,\VV\̂V\A/VV\A'AAAAA/VV\A/V\VV'V 
R A M I R E Z . — C a m i s a s . — B l a n c a , 5. 
A/WWVW\. VVVVVWVV'VVVVVVV\VVVV\'VT.\V vwwww 
L a h u e l g a d e T r a s l a v l ñ a 
Con o b j e í o de i n f o r m a r a l n i i n i s t r a 
de Fomento1 de lo. s i t u a c i ó n en q u e so 
bel la , la, C e m p a ñ í a de l l ' e r i u c a i r i l de 
Sa.n J u l i á J i de M u s q u e s a. C a s t r o U r -
diLáles y T i a s l a v i ñ a . . r í i a i c h a r e n a y o r 
a Ala.di'iid oí ¡ n g o n i c r o de la, n i v i . ei 
do b e r r o c a l l i k i - i y el a d n i i n i.sl i a ib .r, 
d e b m i d n da c i t a d a C o n i j . a n í a . 
T o l l a s las ges t i ones que se b a n be-
bhfcí [i-ara l e a m n l a r él s e r v k i u h a n pe-
s u l l a d u ' • •• tér ik 'S, p o r l a m a l a ' - i l u a -
c ión eeMi ión ik -a de la C o m p a ñ í a . 
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« A M I R E Z — A B A N I CO S . — B l a n c a , ' 5. 
E s p e c i a l i s t a en enfermodedes d t l a 
n a r i z , g a r g a n t a y oidos. 
C o n s u l t a : de 9 a 1 y do r5 a 6 
B L A N C A , 42. P R I M E R O 
iVVVVVVVWtVVVVVWVVVVVVVVVWVVVVW 
L a l í n e a d e B u r g o s a 
S a n t a n d e r . 
E l R e y c o m e c o n e l 
m a r q u é s d e V i a n a . 
E l infante don AIfonso. 
M A D R I D , 13.-—Hia l l e g a d o e l i m í a n -
te d o n A l f o n s o , h i j o ' de l i n f a n t e d o n 
C a r l o a 
E n c a s a del m a r q u é s de V i a n a . . 
Esta, j iodhie iba c o m i d o el R % en 
caga de l o s mnrquiese^ die V i ama. 
Do «El Castellano> de B u r g o s , copia-
mos l a s iguiente noticia: 
C o n gran complacenc ia h e m o s do 
anunciar l a r e a n u d a c i ó n del servic io de 
Burgos a Santander, tan necesario e i m -
portante para los intereses de a m b a s ca -
pitales . 
U n a empresa ha tomada a su cargo di-
cho servicio, y por las referencias que 
de atjuella tenemos, debemos de fe l ic i -
tarnos pues l a d i l igencia y esmero c o n 
que a t e n d e r á a l negocio, s e r v i r á n p a r a 
que ó s t e vaya por e l camino do prosper i -
dad que p a r a é l anhelamos . 
Conven ida l a transcendencia de esta lí-
nea de c o m u n i c a c i ó n , nos refer iremos a 
lo y a dicho anteriormente sobre l a con-
ven ienc ia de que determinadas empre-
sas ayuden p a r a e l m e j o r desarrol lo de 
aquel la , que ' r e d u n d a r á en provecho de 
a s dos p r o v i n c i a s . 
M W J R E Z . - C ^ r b a t A ^ - B l a n e í í i 2^ 
W T O y i l l . - P A G I Í Í A E l i . R C J E B L - O C A N T A B R O 14 D E J U L I O D - E ^ 
E L M O M E N T O P O L Í T I C O 
I m p o r t a n t e r e u n i ó n d e l a J u n t a E S P A Ñ A E N C I F R A S 
e n s a a 
B u g a l l a ! y ¡as deportaciones . 
M . v n m i ) . 1 : . { . -B l coinde de B t í g á l l a ] 
r e c i b i ó a losi | !er¡(KlLsta«. a l in fd i iKl ía , , 
(Sil MU; tlcispadaoi o ñ c j a . 1 . 
G o m i a n z ó ni iauifes tando: q u e n o exis-
tó prc¡p'6>i:(,o a l g u n o ¡KM- pa rU ' cicl Clo-
', b i e r n o , de i v a l i z a r d ^ ^ r t ^ i c n o á o i ^ 
Añ:iJ(!ii(', (j|uo eístei i in ic . iHUii i i . e i i lo no 
se üir.ipleia, y a en a i a g ó o j m í s . 
. N o g ó a, pooiti to/uaidóri Q>] i n i n M r o 
cpie && l i a y u u p r a c t i c a d o -det tMici ion '^ 
cim l a E a u c h i X u ó v a . 
L 6 o ; m u i d o l 'ué que l a P o l i c í a p r a c 
tíjeó í í d rogúistrdi en ( i ' o ' f a E s o i l é t l á y 
' IIIVCÍHIÍÓ f l 1.a. dctondóM. do a lgunos 
i n d i v i d ú e s quo1 ISIC on con t r a b a n en el 
l o c á l , n u e n t r a s d u r ó e l rog i i s t ro . • 
l.u A I . ' dije ol ciii idc- «lo I J u g a l l a i 
q u e m i s h a li.oi'iu> p i n g ^ l i d . ' s t i c n n. 
(Só lo—añad . i . ó—Un i l i ab i 'dn camj j í 'b d< 
i\'iy.klerur.úi. do a l g u n a » pers-onas p o l i ' 
é roSaja , sin. q u e o n nii ingún caso l i u b i r -
r a V( jaictonii s pai'a. né id ie . 
Re^poc-to a, l a s con.ducr-.ionoi? p o r oa-
r r o t o r a , p o r OPÓS&Qi d " I n n i i i s í m os tác i 
i ' i r i ' t a d a i ' i a. aaiuedlosi paJinitos dandis- no 
l'-ay IVrri;•(•.-i.n-il '0 éiuanidio m t r a í a . Üé 
t tayÓfctOS (i M-lut-', y cst'v s./ hace a pe-
M i.r do ( ai sû pO'Udida'- l¡$s gaian-
tííii? coas ' l i ' tm.- íona. ic*. y en do-; o 1 "•<•-
provineVÜ; , d o n d e a.i'm no se l i i r e s t ó r 
M&fiídb lia n c r i p i a l i d a i d . 
A.I l l e g a r a é¡s#¿2i p u n i ó d e la, conver -
m c i ó n no di -'i 'V.P > . i CHIMIC de IVuga,-
IIaX d e los p •r iddis la .s . 
Dice c! 9&npr L a C i e r v a . 
E l s e ñ o r l.a Cierva , r e c i b i ó n l e s ¡wv 
rfoídisíafi on m dejapacao' d&l Miii i- i i- le-
r i ie . 
D i j o que le. i i a b í a n vls i la .do. ol m a r -
q u é n de lAlll uncen las y don. L o n a a r d n 
Rod;i"ígne7.. 
E s t o s iSejfioraa f u e r e n a i n b ' i c - a r i c 
Ja etme!r'u'.u de n n crAíMto pa t'á ei 
G ó n g r e s o f o r a « t . a l ' q u e se o r i i y e c t a ce-
l e b r a r 011 .Saiilia^d de í ' .a l ic i ia . 
i Añiijd' ' ' - e l m i n J a t r o nuc t a m b i i ' n - le, 
l i a b í a V'sUaido n.iia. nun i . e resa C o m i -
isión de n a v i c n - s , p a í á l i , a l> la rk d é l a 
• «•ri-s.iiíi p e r cpie • á t n a v i é s a l a M a r i n a 
M v e a n te. • •  
t3b d ' j i e ron . traiO eo l e s . p n o r b j s hay 
aioo'r ' ra.divi ( v í i i t o n a r e ^ de burru • - a 
:ca^.^a- d^i l a p a r a l i z a c i ó n del t r á f i c o . 
P ' i d i e r c n a l .s ."ñcr l..a. Cierva , l a 
adcHi.ncióu. dio raiecMidas que ev i l ai esa 
jKira.Iiza : ión . 
^ R e . m K V í ' v ol l.n. c u e s t i ó n ,del. n n n , el 
nij.n.:l'i'.i<r-ins-:Ntró en «o ÍUSIM^I'CÍÓ-I SU-
p r i r r l ' e n i d o l a sn .bvomr ió i i que el Esta, 
' ' d o Ven ía , cvnced lendo . a IfM p a n a d o 
Úc&- . • . 
H a b l í ' . i i d o d é efÁe aB i in to , d i j n que 
Jua i v c i b ' d c o f e r t a s de Itíriííó de R u r -
• á e m a U pesólar-v bus, d i - n -ki los . 
Y con íy i tp d i ó ñ o r l ^ n v i l o u l a s u 
"hoñiversac ióp . el s e ñ o r l .a. Cierva. . 
Pid iendo txámiSneT e x i m r d i n a r i n s . 
• . U n a . n u m e r o s a Com.isj 'cn d - c MI-
d i a n t e s de e n s e ñ a n / a , of icial . , h a v i s i -
ta.doi ÍL! mpialsfaró die [nf i t r i i tec ióp p i e . 
blv-a., s e ñ o r Aipa.rkdo.. para , j i . - d i r l n ' f , 
q u e SÍ31 ]™ <v.nuvda exáiriaieníis e x t r a -
oird/ '^íi ,r io;s on et Tfítéé de ^ s p t i e i ú i b r e , 
r e m o '<> 'bi/.o a n t e i - i c r n i . c i i l 1 e l .s-'fior 
A n d r a d e . 
E x p e d i c i ó n in ternac icr ta l e«i R i g a . 
. E n el Miin'ií-iteiñó de Estadio s | ba, 
fa.ciilit.:wl;o a, La P r e n s a u n a inda, ofír 
ojosa. 
i E n o l l a se anunc i a , q u e desde el d í a 
M d e l a c t u a l aií 2S d e a g e s t ó ' ise Vele-
b r a r á en l i i g a una, K.xpn-sición. i n l e i -
n a c i c n a l diá A g r i c u l t u r a . In -dus l r i a y 
Gomeiv^.o. 
Reside e l t ; a,l 31 de agosto ]:] EjjxpO' 
II'ICÍÓTIÍ • t e n c i r á c a r á c t e r de fei'i:»:, ' c o n 
Q^tjeto de q u e p u e d a n - i v a l i z a r l e ope-
rajeiones. , 
Los s c c i - c í a r i O s j u d i c i a l e s . 
A I , s e ñ o r W a i s le l i a v b i l a d o u n 
C o n m s i ó n d e seci re tar ios j u d i ü i o 
pa ra e x p o n e r l e las r e f o r i n a s q u ^ . J 
a p r u i i a d o - p a r a i n l r o d u c i r en £1 Cuer -
p o . 
E s t a r e f o r n u i . a.barc.a, dos exf r iu e:, 
que 1<JS s e c r e t a r i o s j u d i c i a l e s í'Siinian 
i n d i s p e n s a b l e s p a r a r e a o l v e r l a e m i s 
per q ú e a ¡ i a \ ¡ i - a e l Cuej-|M- a, que 
¡lOilca.- c e i i . 
E l [ i r i n i e r o de l o s extreinn:3 es table-
ce que l a p r o v i i a i ó n de. s e c r e t a r i o s se 
baga co-mo a c t u a l m e n t e se l iévá. a ca-
bo la., de l a s v a c a n t e s de los Regi .s t ros 
de la. P r o p i e d a d , y o l s e g u n d o ci.ai.sJ-
dera el m i í n i m u n n de -sueildo m c e s a -
r i o 6.CÓ0 p e n c a s , y o u e a q u e i l c s que 
sean sa c i -e ta r ios de Juzgado'?, en l o s 
que n o se l lega a l a éxpfideinatla c i f r a , 
•i • niii,si:;iic b; d i l V i V i r c i a , ron ca.rgo 
•aí C o l e g i e de S e c r a t a r i c s de j u z g a d o . 
L a J u n i a de D c í e n f a N a c i ó l a L 
E n el MÍM: - r i o de la í a i e ^ r a Ve b a 
i'eu.tiiido la, J u n t a de Dcw.e-.a N a c i o -
n a l , bn |0 la p r ' s i d c o i c i a . d/í] ;iey. 
.•N.sisl'-'n 'U el mT. -ñ ie -p ic del Cn'nise-
j o . -el conde de I b a n ano,a'-, les m i n i s -
t $ c é de ( l n . ' i i a y .M<;.,:• !u- i , e l gene ra l 
W c v l e i - , <i a l m . i i a n l e A r i / . - u i y el ge-
n e r a l A g a r . 
P o r la í n d o l e de le-, a s u i d o s t r a t a ' 
riofi n o so h,a f a c i l i t a d o nota , oficioisa 
a lguna. . 
S • sAb© que R-alai- .m dn a sun tos q u e 
on (a r e u n i ó n a p t ó r i o r q u e d a . » « m p í ' n -
dientcaa. 
N c r r o l ó g i c a n . 
Es'-a t a rde y Ira verif i ra .d<; l a ron-
dtícfcjój] d i - i '-adave;- de i o f i c i a l m a -
y o r d e . G o b e r n a r i i'.-n, don R W I.MII ÁI-
bareila, , a l a S a c r í u n e n t a l (ie S n n I s i -
d r o . 
E l m i n i s t r o de la COIH'! n a c i ó n fir-
m ó en lae l i s i a s ; peTÓ' ver p u d o as'is-
t i r a l e n t i e r r o , p o i r q ú e 2 !a h ó T á v f ' O 
qu.e' é s l e * h a b í a ' de c e l " b r a i « e , t e n i a 
q á e a.yV:lir a l Consejo de m i n i s í r c i s . 
L a s Ob ! i ig3 .c ic¡ ies del Tesoro . 
I .as O N i g a . H n i i d id T c - a n ^ I»a. a l -
cnnza.do h o y l a c i f r a de tires i r ¡Miónos 
o c n o c i e i d a s c u a r e n t a y nueve i n i l qui-
n i e n t a s peeetaiS. 
F l t o t a l de '0, so;'iortpit.o h a s t a h o y 
a-' i ' i i d e a qnin. i ientofi cu.a.renta y sie-
te mMIones . 
V í s i í a c a C r d ó ñ e z . 
Tina ( ¡ o m V i r i n di l Cc!i..o'jo de1 . P a n -
co de I v - i p a ñ a , p r e s i d i d a p o r Si g ó b e r r 
paidqi ' i Itá (ami ip l iba n í . a d o ¡ti m i n i s t r o 
if " ! I ici.'ada. 
T a n i . b i é n i s h i v i e i c n a ve-Mar al se-
ñ o r O i - d ó ñ e z los s ñi ri-s A b a l á Z a -
m o r a , P r á i d d P a l a i c i c é y el a l c a l d e de 
v - i d n d , s e ñ o r c o n d e de L i m p i a . - . 
Co«,s8jo de min i s t ros . 
L e e n i i n i i s t r o s se luán r e u n k l e a l a s 
CMI.-O y ( .uar to de l a t a r d e en l a P r c -
•;;1 ncoi. para. <•• l e b r a r Cbiniseijr». 
l í l p r i m . e r o gn l l e g a * t o é el r r - i d i n 
. y o e r c^ ta patíe-a a p q n á © h a b l a r o n 
s ó l o tha'-
nuento h a r í a , u n a e s c a p a d a a M a r r u e -
ccia coniio e l a ñ o paisado. 
VA mi ia i i s t ro de ( l i a c i a . y j u s t i c i o 
l l e v a b a pin i n d n i t i r ; e l de H á c i e p d a fíiia 
t i i i bu id íóp de fondos , y e l de I n s t r u c -
c i i i i p i ib l . ica a sun tes de t r á m i t e . ' 
E l m i n i s t r o d e l T r a b a j a m.arufestV 
que r n a ñ a i i a . s o m e t e r á a l a firma de1 
l!i:y u n d e c r e t o l e g i a m e n í a n d o la* 
C a j a s reguia-dora.s de l [nst.itu.to N a -
e i o n a l do Prev i s i c -n , con e l fin d é q m 
el d í a 21 quede establee v i . i de m a n é i s 
d o r m i t i v a el R e t i r o ( i b i i g a t o r i o - p a r ? 
lo s &ixeéros. 
VA c&riide de B u g a l l a i l l evaba expe 
d b ' n t c s r e l a c i ó n a d o s s con e l C u e r p o d i 
C o n eos. y el de F o m e n t o n o bi/.o o;,a 
nifi'sfa,cionc-.s 'de i n t e r é s . 
A. i-v-. m i e v e de l a m x - b e t e r m i n ó e1 
Consejo-. 
N Lu íp i s t rO de G r a c i a y .Iris* i , - i ; 
f u é e1 c i i c a i g a . d o d e - f - a c i l i t a r la re íc-
r enc ia , o f i c icea , q u e d i c e a s í : 
« F l n f u i ••tro ds Fi.siii,do d i ó n i e n t ; 
de leis asni i i i ; . - de p o l í t i c a e x t e r i o r j 
dfl la s i t u a c i ó n de l a s u e g o c i a c i o n e 
can d i i lVrentes p-oises. 
F u e r o n apro ibados l o s s i g u i e n t e : 
cxp, 'd : ient- 'X 
Di C u i i a . D e c r e t o a u t o r i z a n d o l f 
a d í j i i i s i i i i e i de t e r r e n o s p a r a l a oons 
t n n - c ' ó n de u n p a r q u e p a r a 1 Hienden-
c'ja en l a p j^k r i e ra r e g i i ó n . 
Trci--. exped ien tes de l i b e r t a d con d i 
c i e ñ a 1. 
De H a e i c n d a , . - - E x p e d i e n t e p a r a l a 
i i i \ i r - á ¡i d é un c r tb iMo de m e d i o m i -
l l ó n de i.-e.Si t.a,s y pfcro de do.;-:,¡,eala.-
(d i icue i i ta , mM p a r a S a n i d a d en ui peo-
í o - i l a y en M a i T u o c o s . 
S" . ' n e b i i n i n e i r es te c n ' é d i t o i n s o b l i 
g a e i o n e s (rc.iri'es.nondlentcis a l e j e r c i c i o 
Se a p r o b ó el R e l i a n ¡ ' n t . O ' de c r é d i -
tct3 comcediidos di l o s Cue rpos de C.n-
11 eos y T e l é g r a f o s p o r l e y de 4 de 
j u n i o ú l t i m o . 
. Se d i o c u a n t a de l a d i s t r i b u c i ó n de 
fondos. 
1 )e InM.m.er.ii'.n pu l • Ib-a .—Presupues 
to do a d q u i s i c i ó n ú e l o renos y o d t f l -
oac í lón de uio M u i a é o de R o l l a s Ai ' tes . 
A Ñ O D E 1 9 1 9 
L a n u e v a e d i c i ó a i de I * A n u a r i o es- l o s cua l e s casil l a i n á t a d son. ••,1 
t a d í s t i c o » •correspondXeaiite a l a ñ o 3919: y 522 de v a p o r . Veia 
E l ton&Iaj 'e os do 830.820. pa • 
s a m a y o r í a es de v a p o r ^ . ¡v!¡en" 
c u e n t a Con e l m i a y o r n ú m e r o de i 
o o s - y de tone l a j e s en su ni,atriPni 
CoiTeos .—Ingresos , 4-4 l aü lone? -
m e d i o do peisetari; gastos-, ^ } 
34 n f l l o n i s s . G i r o p o s t a l ,yagag ¡Je 
p o n e d o r e l i e v e Laj s i i t i n a c i ó n de nues-
t r a P a t r i a , en diversos- aspeidns., j n -
cluiso e n a l g u n o s de , . o rden i n t e r n a c i o -
n a l . M e r e c e n c o n s i g n a r s e . 
P i d t l a r i r m . — E n Jül'J se c a l c u l ó en 
21.282.025 ibabitantiGî  do l o a . m a & k 
•res n f i l l o n e s 4:50.77!) corre-:|¡KMIden 
las 40 r á p i t a . ! e s de. provinóai, .-- . N a r i o -
ron d n i a n t e el a ñ o 585.352 i n t a i d e s , 
oredomiia i í i i i ido b i s van-one^. vsobre l a s 
b e m b r a s . E s t a n a t a l i d a d de t o d a l a 
i a c i ó n es moinor qm- las- do a ñ o s on-
te i ' iores y c o n s t i t u y e g r a v e probJeina ' 
m o i a i l , econiVniico y s c c i a l . H u b o 100 
mili 716 m.atr i imo'nios , q u © gis l a ma-
y o r c i f r a d e l decen io . EiS t o d a v í a m á s 
i n s i d i o el a.umiento- p-rciponxiH>iial de 
enlaces ©n l a s - c a p i t a b M i n MM-nn en 
al a ñ o q u e eistodiapiips 4.82^0;'.() poiiso-
wus. 'oredMiiiinaiiido Tjpiii v a r e a o s . L a 
n i o r t í i j l i d a d e n bus í - a p i t a l e s excede a 
ta*1 d e ios i-estantes localidiadeis. 
E n 1919 se a c e n t u ó l a e m i g - r a c i ó n 
J t eccuada p o r l o s piuertois, que es la 
•somocid.a., 
C.os.''.,-i'i á i¿! .—Fueroia muy- í i c e p t ? 1 -.los 
V n c a n t i d a d y c a J i i d á d l a s do ese a ñ o 
jii ta.do. 
Ca n a d e r í a . — D a n i r a veres: c i f r a s que 
stíj l o s añcisi a n t e r i o r e s . 
M i n e r í a . . — P r o i r r e - s ó ie:,.;>ecto a.l" pe-
i ' í o d o p reenden te . E n m e t a l u r g i a h a y 
p r o g r e s o s t a m b i é n i m p o r t a n t e s . 
ATÓcar.—Fn 1919 p r o d u j o más a z ú r 
c a r de c a ñ a ; , pe ro m e n o s en ol de re-
mlo lacba . 
R a n g o s . — E Ü mioviimi'ento bn.noe,rio 
f u é e n o r m e , n o isolo en e l c o n c e r n i e n -
te a l del R a n e o d e E s p a ñ a , mío e n 
rcH 'Y-'ni,é|s i,'it',m .'j-.. j i f¡-niicH ;F,I nua-
vim,ient(> b u r s á t i l fué i g u a l monto ere-, 
c i d o . 
[<•> 1915, v m n me.lu.ir a l d e E s p a ñ a , 
l a R 'anca o b t u v o ganane in i s que exce-
d i e r o n d o 25 mi i l lonea de pesetas; en 
1919 no d i s t a n p r á c W c S de 103 m.i l lo-
neisi la.s n íi lid.a do;;.;, al.i • a 11 Zi i .das . 
E l R a n c í v H i p o t e c a i ta t i i -ne buenas 
c i f r a s e n e l a ñ o 1919. 
L a C o m ; p a ñ í a A r r e n d a t a r i a , de T a -
bacos apa rece con m á s .de I K I m i l l o -
nes y m e d i o -de p ^ B S t o ^ do benef ic ios 
l í q u i d o s e n e l a ñ o , j i o m u e el be i i e í i -
c i o b r u t o casi llei^a a, 15ñ m i H c n e s y 
nvedie. E l ce,n-v de tabaro fué do 
iOl.s miáis! dé 343 n-ii 
Totógrafci íJ .—2.712 Poetas. 
tj n r e r r iVu d.- \m\ crédito paira, la • 15.05 pesetas por persona, por habi-
es tacbnee de iit 
q u e 1.298 &on d e l E s t a d o ; 2.251 ^ ^ 
tos , 8.102 fu imcicnar ios ; cerca de 
lloneis d© d e s p a c h í c i s ; 20 rrt|iill6n¿8 4 - | | ¡ 
d i o de poaataa do r e c a u d a c i ó n . 119 
Aa'm qiuodian o t r o s dates, un 
di lgnos de i n t e r é s . 
E d u a r d o N a v a r r o Salvador, 
V̂VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVâ AAAAAAÂ r̂tA,̂ ' 
L O S C O N F L I C T O S S O C I A L l S 
¿ S e a r r e g l a r á e l d e me-
t a l ú r g i c o s ? 
E l a lcalde s e í l o r P e r e d a Palacio ha en-
viado u n a carta a la C o m i s i ó n de obreros 
m e t a l ú r g i c o s , d á n d o l e s cuenta de que la 
C o m i s i ó n mix ta c o n t i n u a r á do buengra-
do las negociaciones de arreglo del con-
liicto m e t a l ú r g i c o , u n a ve/, que por dich 
C o m i s i ó n han sido puestos en claro cier-
tos puntos, re lac ionados con las pasadas 
entrevistas. 
S e g ú n nos aeeguraron anoche lasco, 
sas se ha l lan bien dispuestas poraipbas 
partes y no soríí d i f í c i l que afortunada-
mente, so l legue pronto a la solución de 
este grave l it igio. 
VVVVVVWVVVVVV^/VVVVVVVVVVVVVVA/VVVVVVVVVVU\\t 
P a b l o I g l e s i a s . 
A Torre iavega l l e g ó ayer, de paso para 
Celorio (Asturias) donde pasará una tem-
porada atendiendo su quebrantada salud, 
e l jefe de l part ido social ista español don 
Pablo Igles ias . 
N U E V O H O R A R I O D E 
T R E N E S 
pieier/ .n a la, viii.d.a. de l n u i e s t r o d o n 
A n i c e t o P e r e i r a , m u e r t o a conisecuen-
tóa de uiu a tenta ido. 
De ( i o b i r n a . c b ' e i . — Ü v e d o a p r o b a n -
do efl p¡ . .- .apuesto -pa ra l a a d - . - p i i - b i ó n 
!• isola.res p a r a C o r r e o s y T e l é g r a f o s . 
De M a r i n a . C n expe.dv 'nte de l i b e r -
t'-id eomli i ic ioi ra l . 
D e Grac ia , y J u s t i c i a . — U n i n d u l t o 
de cadena p e r p e t u a c o n a r r e g l o a i a r -
t l í íU io 20. 
D o F o m i e n t o - . — A u t o r i z a c ñ ó n de O b r a s 
pñbl!-c.»,s e n f a v o r de l s o b r e s t a n i e d o n 
. l e ñ a r e D c a n i í n g u e z , p a r a q u e v a y a a 
la A r g e n t i n a a e s t u d i a r l o s a d e l a n t o s 
de l a in iduis t r la . 
A,umiento,n.d.o-a c u a r e n t a . ,lo.s t r e i n t a 
y cinc: : n ; : ' a i b i e?, de l Co leg io de Co-
rr . -dr - res de Coni .ere 'o de V a l e n c i a . 
S • t r n i ó deÓ a i i t ! j i po r" ¡ i i l eg . ra l>!o á 
-Ipis C o m p a ñ í a ^ - de l N o r t e y M e d i o d í a 
: pa.ra l a a d q u i s i c i ó n de l o c o m o t o i a.s y 
v a g o n e s . 
1 í'.l. s 'ñr• . La. C i e r v a b a l d ó cte la eues-
co-n e l los [leriod.i'si.iiiS,. p u e s 
Pía en l ' n .'--id.'iina Upo . 
I . - d ü n que lia,hía á ^ f e t i d q 9 l a J i m 
fea de D c í e a s a N a c i e n a l . ' y a n a d i ó que 
e l , m,in ¡si i " de E s l a d o (la r ía , c u e n t a 
d é - h 
diTerenreig paitv-.. 
n i i , , tañían que n e g a b a b e b e r sa j 1 " > -x | ' ' f l '™- « a v ' c r a » 
lido va. de v e r a n e o : pe ro l i a s u s o - n - L a . m c i u n r i a a n a v e r a . 
d i d o V i Uaje por m o t i v o s de t a m l l l á , !l( 1 i ' n ^ ' " i ' 
pues (pene una, b i j a e n f e r m a . - f»ta de l l la .m.a i ieen t^ de los " ' d u -
b u e o M . 1 de M a r i n a d i j o que «•? ^ a l ^ S - p a K ^ i S , en v . - f j d.e a. d d i e d 
Ib v liübía í i r m a d o . a .vvn-e- , v r - o m - ^ U p u s u m p ^ - m a a t r a v i e s a l a induiSr 
l a s p e g o t e s . • c w w c i a l e s con ^ M l ^ n eM.ensani.eni,. v de c ó ú j o 
r e n t e p a i s é © . fie b a i l a n estos c o n f l i c t o s en B a r c e l o -
pensa,'?. 
L l e v a b a expedien tes d.e i n d u l t o . 
K l mi in i^ - l ro de 1 = ' C u e i ra m a . n l f ' ^ t ó 
que no piensa, vei anear y que ú n i c a -
T O R N O S i e Z 
metro 
entre puntos. Tenemos 
en almacén disponibles 
OFIClNfl: Masco, 11. 
fliniace'n; Calderón, 25. 
T E A T R O P E R E D A Hoy jueves 14 
E m p r e s a F R A G A 
G r a n C o m p a ñ í a c ó m i c a d e l T e a t r o I N P N T A I S A B E L 
A L A S S I E T E M E N O S c n ^ T o L a d o n c e l l a d e m i m u j e r 
A T/AS D I E Z Y CI" A R T O E N P l ^ T O } [ [ affiOF E l IVCSCO d^I I l l ? g 0 
E n breve estreno do la comedia de gran é x i t o r ó m i c o A L F O N S O X I I 13. 
Representada m á s do 'i 10 noelies consecutivas on Madrid , jior esta C o m p a ñ í a . 
Hoy, jueves, 14 
A L A S C I N C O D E L \ T A R D E Y T l I E Z D E L A N O C I I B 
C O N C I E R T O E N L A T E R R A Z A 
A L A S S I E T E D E L A T A R D E Y O N C E Y M E D I A D E L , \ N O C H E 
L O L I T A M E N D E Z ( c a n c i o n i s t a ) 
n " i i < i d a n s a n t . - O i - q i x e s t a 1 5 O 1 ^ jí 1 
teijii. y- sei esi tudi ió l a f o r n i n de a y u -
d a r l a . 
E l f e n f l í c t o m i n e r o de A c i u r i a 3 . 
S ' -••ta.hri qiue en el. Con¡•••ejo, el s leo 
La. C i e r v a d i ó c u m i a , de su i n í ' o ' v e n -
joiióu pa.ra. r e s o l v e r e l c o n I I i c i o m i n e r o 
d ó lAlsluj ' ia^ . 
vvv̂̂ .VVV\̂\a.VVVVVVVVVV\̂AVtAAÂA'VVVVVV»VV'4.V» 
P e l a y o G u i l a r t e 
M E D I C O 
E s p e c i a l i s t a e n enfermedades de n i ñ o f 
C O N S U L T A D E O N C E A U N A 
AitarazanaiJ. 10. 2.° deneeha.—T. 655 
S a t u r n i n o R e g a t o 
Rspe<3¡alista e n e n f e r m e d a d e s do l a 
p ié ] y v í a s u r i n a r i a s , Inyeec i ionos i n -
t r a v e n o s a s d e l 600 y de l Í)U (Neosa l -
v a r S á i i ) , m t i i t í o i n v e n t o de Ehir l icto. 
C o n s u l t a tóéos l o s d í a s l a l i o r a l d e s , 
de once y m e d i a a u n a . 
A L A M E D A P R I M E R A . 10 y 12. 
t a n t e , p o r q u e n o « e sabe e l n ú m e r r 
de f u n nad ores . 
Se fu.nid¡a,ren m,ii.eri.a« Sec i^dadei 
anón imia l s . E n c a i p i t a l p r e d o n ú n a l ü i 
b a o y l.'ua provin .c in .s v^asi-oima^lais; er 
n ú m i e ^ o id,e emipi*e '«is , GrÜ>.lu,ñ.a. 
Pr-'éii»^ j - lad j — l l n j l i o ' ien ItMl) n ine la 
m o v i m i f i i t o . en e l . inniiueble. T a i r . l d ó ! 
e n la, indu:&tria: . 
.'Preckg.—S(;JgiUAeiron Greciendo, pe 
d&sgrae l a . 
C o n f u n r o . — C r a n p a r t e ' de l consnmf 
deseendii^, d e b i i d ó a l o s p r e c i o s u s u 
i'- 'i-ios de t o d a s o -caisi todos I M n,r 
l í e n l o s do l a a l i m e n t a c i ó n , v e r t i d o 
ñfceétera. 
E l e c c i ó n es.—En t a » de d i o u t a d o © Í 
Qortei^ vot ' .ó ar/ íni- js «de. di- i I •.• I -iera-. 
pa r t es de los e lectores . M ion t r a s e.' 
e l a ñ o IÍM0 a c u d i e r o n a l o a c o l e g i e 
e l 74 p o r 100 de. los 'electora.?. , e<n d 
fras j'edon.dajs, '8¡n 1919 n o ¡ á o > d$r 
Ct't,27. E ' i V a l e n c . « a n o acud,'i(> n u l s q m 
el 50 )>or loo; 
E n bus eiieCcionei-» de . d i p u t a d oís p r o 
viii-c.'i.i-i,lJeH la, n r o i n o r e j ó n . e lec tora l , ef 
i - e q u e ñ a . : m , M p&T i ' . iento de v o t a n 
tes. 
P r e s u m í ««¡tosí.—El del Es Lado es le 
i ihentahl •: d i ' un d ó l i e i t i i ono i - t an t e 
Ss reeiruida r o n p i w o m á s d«̂ S.000 fíú 
l l ones ilo p i l e t a s y se pa . . i ía ron córc , 
de 3;311 misionéis1. 
E l pas ivo, dol Tesciro supera , al ac 
i,Lvo en &2Í5; mi i l lonos y m e d i o de p e 
setas. 
En, A r r i e n , se p r e R u p u e i s t ó in.greso'' 
de niiiillón y niiedio' de ]:-es(das. co r 
gus t e s ip i e pasan- die ena i ro . m.'lloneiS. 
l-:n i n c l u i r um: - ' KM m/il lon.-- . d » ] pi-e 
s n p n r - i o - déj gas tos epe pa^a la me-
trépol i i Í C u e r r a . , M n r i n a y Fomieiifo.). 
E n 1900 í i - a s t aban , los ' m i i n i s t . - r i o ^ 
uno?i 419 m,Lllon,o.-i y abora , p á s á : de 
?i000 m.MIoiies de ppS&tBS. VA aune - ' d . . 
09 de 738 p o r 100. Es. enO'rmie este i n -
crenik' .nto d e g a & t c é . 
L a - rcn la , dié A d u a n a s pni.be ciun • 1.a.-
mienil.-ü-'l.-v p ' n ^ i o i v . ' ó n , p o r q u e es s i g -
no di'1 p rb reza . "fín generad. Casi t o d a s 
bvs . con t r ihue ien- r - ; e im,i>u-"--.ti son 
tíiílJIV gVaxlldei? y pé-lainainraP.." ' d i s t r i -
Uuídnw. 
M a ñ a n a c o n i i e n x a r á a ineglir el hora-
ni o • die v e r a n o em lo s IVerncanriiles ̂ de 
Sanita,n,der a U i l b a o , Sanlaielor ¡i 
D-váesdo, S a n t a n d e r a Llannas, Santo>-| 
l e r a L i é i g a u - í s , S a m i a i wler a Mmcn 
y Saiiitaindeir a. Ouutanciila.. 
- L a l í n e i a de iBtillbao h.a añadiidó mi 
bren r á p i d o , de auiniia n'l V.¡niail on to-
das épcicasi y s i ingularni iea te dfuwit6 
l a teniiponiíiidía, vw'ainiieigií. 
l i e a.quí l a s oiuievas horas tfiie regí-
••án deadie m a ñ a u i a p a a u salida y te-
?ada dñ taieoies: . 
A N T A NDiEiR - B I L B A O 
• S a i M a s de Sanitaindei-: a las 8,13, 
'0,25, 1 0 y 1 7 , 5 . - H L l ^ a ( l , a : i . i l f á ] 
) ias: a Las 9,55, 11,33, 16,r. y 18,40.-A 
Bi lbao: a l a s 12.16, 13,21, 19.5 y 21. 
Salien de Bii l lbao: a las 7,40, 10.20. 
'.3,30 y 16,30, p a n a l l r ^ a r a. SaiDtan-] 
l e r : a l a s l l . o O . 13,14, 1^31 y 20;3ó. • | 
! W ' r . W b i ' Ü - M Í ' d U Í A N E S 
Salidiais die Ssyi i lander : a las 8,». 
12,20, 15,10, 17.:") y ' 2f),15.-P-ii.r;i. l la^ ' 
[L Solares : a l a s 0,45, 13.3, 1-5,50, I T | 
v 21 , y a L i é r g i a n e s : a las 10,7, 13,23. 
16,17, 18,10 y 21,23. 
Saliiidas de i l i é rgn iues : a l i s "•l5-
11,30, 14,13, 16,50 y 18, . i () ."Parn l ^ 1 " 
a SqititQédieir: a l a s 8,33, 12,28, JS^j 
ls,31 y 19,43. 
N A X T . W L F . H - M A L I ' . O X 
S a l i d a de S a i i t a i l i d c i " a. las I'11' 
r a l l e g a r a l i n i i p i a s a las 19,50 y a 
I:l? 
M i a r r ó n a las 10,57. 
De M n i r r ó n pai-a S i m i a i i ' l - < : 8 ? 
7,5, pa ra I l e g a r a l a s 9,30. 
S . W I ' A M d ' . K - O V I B D O 
S a l i d a s pana Oviiiedo: n 'a8 
13,30. Pai ra l l a m e s : a las í7,l'5. P f 
C a l - e x ó n : a. las 11,50. U S * Y ^ f l 
Relojes de todas c l a s e s y fonnas , 
oro, p la ta , p l a q u é y n í q u e l . 
A M O S D E E S C A L A N T E , n ú m e r o 
en 
G a r l o s R o d r t a C a b e l l o 
C o n s u l t a de n a 12 1/2 (excepto d í a 8 
fes t ivos) .—Sanatorio de M a d r a z a . 
C o r d e r o A r r o h t e 
I M E D I C O 
Espec ia l i s i ta enfermedades nlOoa 
fionsulta de t í a 1, Pftg, n ú m . V 
Jueves, dom.ingoiH y d í a s de " ' ' ! l ^ 0 ' 
R e G i ! u t a ' ' j ' e n t o . - l ^ 100 aUÁta idos so . i **™ Toaoi l .avega , a las 7.20; r ^ ' ' ^ 
l o se d •iar i . 'on el 5S p o r 100. a, b i s 12,50. l.ikYga.das a San-I•"i'-,,w' (f 
L a c u a r t o . ^ p a p l » . dift. í p s i n g i ' e s a ^ o © n o Ov iedo , a l a s l(;,2í¡ y 20. 'd. 1 ^ L 5 í S 
' a l a s 11,24. Die Caib-ezón. a. ^ 
tó,39 y VA.VA. 
SA N T A N I )E 11-0 N T A . N I v I )A $ 
S a l ú d i a s die Snirillan'd-r: n la5 ^ 
11,20, 14,20 y 18.50, IK'ra . I K ^ 3 " 
t a n . d a a l a s 0,-17, 13,2:.. 10.22 y ^ 
' .Sa l idas de Onitanieda.: n ^ ¿ 
11,35, 11,32 y 10,20, pa ra I I " " 
t a n d i e r a l a s 0,03, 13,.'10, 1,1,13 J j ^ , 
< A ̂  > A/VI a-WVWX'W KA.-» WWV WWA 'V-X̂'VVVV̂^ 
fíemo^eo al al-erMfbi.rio. 
•pv i .no> . JT.ipr rn-rca. lA',eO0 ieR'~-!S 
y ofiieiailies. Die 1011 a 1019 enr-ii se I ra 
iliip.üc.ad.v el nr'eis-Uipn.est.O' lie C u . r a . 
E s de 059 mel lones y miedlo, de pese-
tas . 
Via^ inaJ—Em ICIO " püétstopOi V., 
f u é de 4.S n r . i l o t i o s d, • piv-i ' t as ; abor . : 
os de u n o s !)5. m i l l o n e a . 
Cnii r-dera.s y eoiiiiuiicis.—Mblen u n o s 
03 k i l ó i i K d r n - ; l i i i ' a i l 
Fr-ri-n'.;!,!-!'),]!-:".,—A.iW'iiaS ¡( .asan d " 
•15.000 ki l . ' in i .e l ros de l í n - a s . V i a j a r o n 
e l a ñ o 101!) m,ás do 83 tr/illomb? de pa-
ia? ¡ei-os v fueron n i enes de 46 i m l l . . n o -
en 1907. • 
Transn.ir l- .a .ron 35 i r a l l e n es do lone-
l a d a - en l<M9 y 2-4 y UTibo f n 1007. 
• T c a i i v í i i y ' \ | ; i i - n, 9Q8 "k-ijl/tinvitros y 
miediio e n 1907. 
B u q u e s ^ — I l u y 1.024 e s p a ñ o l e ^ de 
y enfermedades de l a infancia. 
m ó d i c o e spec ia l i s ta , direc or 
G o t a dp T^ecbe. 1  
P a b l o P e r e d a E l o f f 
C a l l o de B u r g o s , 7, do once 
\ j4 u g J U L I O D E 1921. E S l ^ O e p ^ O ^ Q A l N ^ A B R ' O « « O ' V I . i r . ~ P A G I . M A 54 
POR BOCA D E O T R O S 
C o s a s q u e p a s a n . 
E l T r t u n a l ds lc.« c inco !iti-«uí( s. 
E l «TribiUJiiil de los cáucoi n a n u t n s » 
la uILii i i .a I n v e n c i ó n , de IOÍÍ belcf t 
viqmes. y so l l a m a a « í p o r í i u c en r f n -
. O n ú n u t o s . se j u a g a , s c n t e u d a y fie 
' r(>f,uc'Iv© u ju i causa . 
pero no es e-ota la uruica n for raa 
m ó d o r n i i t a de l r ^ i n i e a i ' o i n u n i ^ í a . 
JTJI una c o i i f o a w i c i a c e l e b r a d a en So-
fía, po r u n s o c i a l i s t a p r o c e d e n t e de 
Kief, ,la' n i-ai i i festado que la l ¡ h ¡ c c l r -
cula 'ción j í ó r e l pa í s , c i t a d o o:s no m i -
.to. N l r i g o o o puede t r a s l a d a r o e de m i 
punto a o t i o p o i n m y ccican- . i (pío 
sua sin el p . n i u i s o de u u y Co! . . : h ióP 
íWjjcmecial que- n o se lo comiede- s i n o 
a é a p u é s die do® o iré-? xm-sx-s vio t o r -
jiíontos y de ' l i a l ' e r l o sol ic i tado- . 
Notable t a m b i é n el p r o c e d i m i e n t o 
para consei-va.f la, d.li>G¡pij(u.ai eh el 
^é i ' c i to de IOM IDJCI'I: carta. 'CH'.nia.dro 
B ^ s o l d a d c s t i e n © su, « á n g e l (fu.stodio)), 
lo ( I i v i o i o i n a . «.Lo 'renip.S)). en la 
peleona, de n i ; o m n i n i s t a e í n c a r g a d o 
viig'ilai" l a (•(wiidind.a p i d í t i c a . (le la,-
f i ier / i is a, «u «taa-go y a. la, ni'-moi- de-
nanoia lr.s i n c l u í . : - ; m i s a n ; i l « T r i b n -
jlfli do 1°* e i iuo - minuto . - , ) , que .•u 
(rtrofi t an tos se cm-a rga de la, ejeeu-
: (jfen do la seniencia, . 
A pc-nV d-- es lo-, las n i . s u n v c r i n i i o s 
• y las traic. i i MOS son fi rcan ntes; m g i -
Éijento-s i-.iuVros son an imlados . 
N i n g ' 1 " régiiiinieaii en E u r o p a p o d ^ i l 
nuint'-ner U'nti-s- l 'nnr i . in .a . r in^ cnniio 
lia croai l i i r l l i i i l i - l i e v i - r o n n i > n - pa ra 
íograi* p a i t ' d a r - i n í - , y l . -j (•nipj.Mi.í i . j e i . 
qoe n ia l i - c t i - i l ¡ - n i d i s a n soliiciía.díSiT-
taos, c o n s l i t u y e m l a una, verdad.u-a s'i-
jifcuiia. 
Sobre b jg i ene y p o l i c í a d i j o el n m -
fci-eim-ianfe. que. afeitai-se en liu>-.ia 
Jiahia llega,do a se r u n a ( i j ^ r a e ü r . n 
ricilí-.'iiia. P inra l l e g a r a l h a r b o r o o r a 
necesario proeanvirpio un bou o y d.-s-
M é s a g u a r d a r t u r n o de d í a s , y ' c u a n -
do el t u r n o l l e g a , s u e e d f que i m i m . -
ilif Uisted a f e i t a r - • po.r fa l la , do ialwni,. 
v i n o h « : í ó r i c o . 
L a can t ina dej l a I rania s i t u a d a en 
Ja pflanfa baja, do l a coi-|x>ra,ei.)n ni,u-
.Jliciipal do r.reui'a,, un ed labora .dnr rtcl 
«Dii.il.v r ibr .a i i i rb ' , ) , ' ha, . I v d ' i o u n doií'v-
ail.ri.iii.MMit.1 |-f'i'!!i¡iN=,o-: el de u n ban- l 
''do v i no d e l Mu'l.e..-.lie:in;, v i n o del l i o -
na, del a ñ o i'"..>!. 
El b a r r i l ; r w r e r v a en u n a c r i p -
ta, y fi>lo trci-i persi:>n.a« v iv ie .nb l i a n 
raiado ann. ' l an t í i cn i í s i 111,0 ra.!do: H u i -
llenno I I , Tl.iindiPnUiurg v I,ud,(. 'ndorf. 
QUÍOUIÍOI \{i( j l , f tMi/n InJ / o a n f l i a l u u . n 
%aí9ajadlo.s con SIIIK. '(•orro'-ipajirtiente-s 
i»pas) del n é c t a r rana.no. 
.Consultand,) u n i n t o l i g e n t o v i n i c n l -
tó-'e^bre lo qnie .pr-d-ía vale-r t a n u r ó -
caáido innato, d i j o q m en i a > 3 - v a l d r í a 
el tonel 300 « t l i a l e r s ) . de 
contiMiido de 1.400 bb te l la^ . v.w 1913 * 
te p o d í a c a l c u l a r u i i v a l o r do 15 mío 
mar,;, oro a, l a gata,; c o n l o s i n t e r e -
ses eoinimieistoa, e l t one l a lcanza, en 
ja . u t n a i i í i a d u n v a l o r e q u i v a l en te h 
f . m . m . m m a r e e s oro., 'que s „ u l i -
bras es ter l inas 14.838.783.508. 
L a U n i v e r s i d a d d e l T r a b a j o . 
, ' e n b, V o u i ' a i é e [nd.u i t r i e l l á , 
que en la, ú l t i m a r e u n i ó n dol C o m i t é 
do e n s e ñ a n z a , t é o i i c a d i X . u - t c M 
g b b é , "'11. .• 1,1 r genera,! do la o n s é -
aaaza teemj-a,, exiüui^o un p l a n de nV-
pniiíjxcil-'.n d e l o/orendteja.je y del , la 
^ n t a c n - n p r o f e s i o n a l , q , , - f u é a.pi-d-
J * - 1 ' * } * * Proipone c r e a r cu Li i l l e 
m U.Mive.rs¡d.a,d , | . 1 T r á b a l o nue 
^ ' • ' ^ ona O f i c i n n .1 ^ r u i í 
E Profe - s^na l Esfa o f i c ina d e b e r á 
E 1 ' m i : , u r y C a s i f i c n r todo^ los 
aaiofi pelatiivos a los con,oc;lm|!jen,tos 
1 e x i g e n en ca.da profie^i.VTi, las 
r " ' 1 - ' ' . - del n:eroa,(|o de] tra.bajo 
> ías a a l i l u d c s do c a d a n : u o 
• U i o.i-.,p!,.e,¡,da,d del n i ñ o o b l i g a a g ¿ 
f''1'1 1 I " - mr/sma ostcjuela 
m m de lo« rn¡éd!ico.s 
SOt&fy c j ( ¡ r a i l C a a i n o de.l Sard i iner - ) , 
500. ^ s e l t a s ; l a C o j i n p a ñ í a rtei í a m i e a 
r i i E CauitálM-.ico, 1 ion piesietaé; d o l í E n -
r i i ' be-aK- ia , p r e m i o 011' m . ' l á J i c : 
di-.,in I 'a 'Ul inio í i a r c í a , d e i l - M o r a l , prenuio 
en n i e t á ü e o - , d o n .-Vifivdo N a r b ó n . p ro 
j u i o en m i v l á l i c n ; dmu E . ( i . l . , pnemio 
en, iii,etáil/ico; Rep i i e i aen i t ac ioú m T m e . -
b i v - j a , ob je tp de a r l e ; d o n Caalss 
l l op ipe , objeto, de ai-to; d o n Jviáé ¡ M a t a , 
Qlbj o de ar! . ' . 
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C é d u l a s l i i p o t e c a r i a . s ; n ú n i e i r o s 1 a i SMIÍJI I e n «da, , .—J. ( ¡ónic-z . . 1 P r e l u -
335.000, 1)8,25. - idTio. I I in te rn . ie -d , ío . 111 C a n e i ó n p o p u -
' A G C I O N B S l l a r . V I Danza , f i n a l . •• 
PanicO (l.(N V i z c a y a , 4)15. | S e g u n d a pa.rto;.—a) A r i a , de l a S a i -
Poiióiri i \ l i n o r a , 09Í), 690 É n d e l c o - r t e en m b ) C o i v i l v i u d a d o de l a c a n -
p a r í 
a exa-
eosa ves • mieanops v a nsay  
MCOdogicos. c i n t e l ec tua l e s , p a r a que 
^ o i g a n i z a r d iWM-.M.d.Vaie. las a n f i -
J ' r l!lnal<'!|:| <' a d q n m d , a « d.q n.ifio 
« r e v e l e n lo m á . ]mmU) n ^ n , ) , . . 
i t f lSn " I - la, ( l l i . - i i , a de o r i e n 
Z : , 1 P '^ r . -v - inaJ . s o í ú n M . Labbe 
" V" ( ^ " t a c t o con p,,--. o f i c inas ni ,u-
¿ T 3 * * y «inrtiiicalofí do apre.mUza.je 
M t e c o l o e a r i r n y a^-v.-nra,ir-e el r o n -
, ' v > O., la, oscuola,, d - la.s fam.ilia.s, ' 
¿ T c*1:ras ' l>"Ot. • '•ai a la o l i . - i -
04 de c - l e c a e i ó u l o c a l . ' 
W'W'"™ do orientae.!/ .n pi fo-
m ¿ ¿ ^ t a l d o e e n í n b a j o el ucén-
" u n a C o n r i s i ó n de v e r i l a n c í a , . 
• ,!,>r ,os- re .m-es . -Mtante« de 
4 , " ; " " '•Ha.Vd..ld.. .del Cu- IDO m , V • 
5 d.n-^nt,o, ^ ) m 
. '•'•-'••vnalrr. y rtm>ro do l e -d i , b,a 
fo^í • v d.> lav Wbras de pi-o-
g W " a K ¡Mvonfnrt,. 
„ • ; i l i ' ( l o | o r:,oiirv.té I v i . m o r . -•••.] , Ru 
0. ..;,', • i]? f1 ' " ' - f « i n . d i w e o s a l d e u n a 
i . 7 l ^ l " ; i J " f . - . - r ' - h r i l d.-,l o.an - o ü / a -
Í&R i r * ^ 8 " ^ n •••r1;i:1.-. ( | , .nr .^a-
i : , : ; ' ! V ,">VS « ^ « ^ Á^C r o m o la 
1 ' o o i l - u c m n , n- .p^r ja l , paga.na 
5 lí,|Cl iei,f,r1),ii,.,q. 
T e a t r o P e r e d a . — E m p r e s a F r a g a . -
A 1;;,°:. isíiole n i e m c u a r t o , « L a donce-
l l a de mil miu j o r» . 
A l a s •(liifíz y cuarto- , « M i ú n i c o 
a m o r » (es t reno) y « E L fresco- d e l fue-
go-» (oislreno). 
G r a n Cas ino d e l S a r d i n e r o . - H o y 
jueves , a l a s c inco do l a tai-do- y diez 
de la. noebe. c o n c i e r i o en. la. t e r r a z a . 
A las s ie te de' l a t a r d e y once y ine-
d ia de t a ubc 'Ki , L O L 1 T A , M K N D E Z , 
e ;meionie ta . T i f E ' D A N S A N T - D R ü Ü E S 
HA B m p i . 
P a b e l l ó n N a r b ó n . — D e s d e l a s siete 
" A ' m í a de ( i g i e » , • 13 y Ú ep i sod ios . 
N O T A — - E l p r ó x i m o ' domi ingo 'éé cc-
rr<: :rá oate l o c a l , p o r b r e v e é d í a s , par 
r a b a c a r refoírmájS; 
•wvwtvvvvvvvvvvvwvvvvvvt'vvvwaa^ 
S e c c i ó n m a r í t i m a 
M o v i m i e n t o de buques . 
E n t r a d o s : 
« C o r t é s » , d é l i a m b u r g o . , can c a r g a 
gi-nci a l . 
«Tañubra j» , de B i l b a o , c m i í d e m . 
« V a l e i i t í t i F b í r r o ) . , do ( i i j ó n , con 
c a r b ó n . 
«PaíCÓ (iaria 'a. , . de B í ü b a o , con c a i -
g a g e n e r a l . 
« N u e s t r a S e ñ o r a , del Coro, . , do San 
Es teban , c o n c e m c n i ; , . 
S a l b l o s : 
«Ta.m,brc;.), p a m S a n E s t e b a n , en 
l a s l i c 
« C o r t é i s » , p a r a L i s b o a , con c a r g a 
j-ó-ii; . ra l . 
« V a l e n t í n Fier ro . ) . , p a r a f i i j ó n , en 
l a s t r e . 
« N u o - i i r a . Seño ra , , de l Coro, , , 
l'.-oajc-s, con ca rga , ge i ie ra . l . 
L a mj f t r ina m e r c a n . e de l m u n d o 
S e g ú n e l L l o y d H e g i s t e r Bóotk- en 
30 de j u n i o , de 192,0 b a h í a , en t o d o ( i 
mumido, (g}iiDi l i m c M i r l m ifimb.ae-aenn-
&aa dé "«> Inmda.das, 5.082 barcas de 
vela,, q u e i'ep-roiSianUi.ban 3.400.377 t o -
IO. jada- , y 26^513 I a i reos de- v a p o r , 
q u e s u n i a l i a n 52.904.688 tonelada^-. 
E l o r d e n qa® Ooppafeati bu- p r i n c i -
p-alesi i iac ' ioni 's m a i ' í t i . m n . s en j u n i o d -
l 'He í e g ú n la, t n i i p o r l a n c i a . en l o n d a -
je ganugKI qpifiS p u s e í a d .de m a r i n a 
meica.iit-,'., era, <••]. . s igu ien te : 
I . " d r a u . ü r e t a ñ a . y posoSdoi i eá y 
dqpsinideuciiaiS br i . tá .n iv-as , 2<í.ri2t.0()O. 
••>:• . .MdnanLa , .-..135.000. 
S.0 E s t a d o s LTuiiidos. 4.287.000. 
N o r u e g a , . 1.957.000. 
Fi-a,ncia. I.922.0Ó6. 
• L i p é n , IJO's.OOO. 
I l e l a n d a . 1.57-2.000. 
Itaili.a,. -1.4.30.000. 
Au-stria, H u n g r í a , , 1.052.000. 
Sirecia , 1.015.000. 
F - ; p a ñ a , 884.000. 
¡CrTiScm,, 821.000. 
m n a m a r c a . 8^1.000. " 
E n j u n i o de. 1920', v c o m o cmiAccneu 
Cfetf de In.s aM Mn.v a i c j i r e d o c i d a s 
p o r l a . g u e r r a . < I o i d e a petas m.is-
n t a « nac iones se h a n iod i .ncado , een-
p a n d o ceda u n a de elb-iiS. e l luga i* que 
e n (iniiin^iiüincia. de ton el a j / * ijndiica-
i r - ' -n a, c.f'.ni'»»iuv.»ón. ^ - "^ña ' ando ta.m.-
1 ' - i i l a s p é r d i d a s o a l i m e n t o s o-uo c o n 
re v a d o a l e-íla.do de ¡ l i n io de 1913 b a n 
t e n i f l o : . 
l'P Crn.n U r e t n ñ a y de) «on den ciáis 
n . v ' - v . v f ^ , ^ ?. . ' iM.om; ' ( ^ i s i i h i n n r i , l i / t ? , 
781.000. 
,2." F . l V v ' - t i U n i i d o s , 14.525.000; au'-
m h n t o '10.i?38.000. 
3.° .T:','-''.n. 2.í)06;000; a n í m e n l o u n m i 
Ib'.n 28^.000. 
4 " Fra.'Mv-n, 2.903.000; a .u inento u n 
mihlión O4LO00. 
i t - i l i a , , 2:118.000; a n í l l e n l o 23.000. 
7.» H o l a n d a , L733.00ft; a u m e n t o 
.301.000. 
8 " Suoc ia , 95)6.000; d i s m l n u i e i ó n 
10.000. • i 
5)." F f v . a ñ a , 037.000; r o n n e n t o .53.000. 
10. r>iinanuaiva,, 710.000; di-.io.inuc. ' ión 
51.000. 
I I . Ci ieeia , 407.000; ( l i s i in inuc i ó n 
.324.000. 
' 12. ;A.lemia,n,i.a,, 410.000; d w i n i m i c i ó n . 
-UROOO. 
13. A i L L i - i n , , 0- d|?!qm:rh.u;c.ir.n. (oda . 
r r . i en te . 
BáUiGO Esipailod diejl R í o dio l a P la to . , 
m < 
i ta n e » A g r í a a l a C o m o r c i i a l , '¿30. ' 
M u n i d a ^ a., 120. 
ApitocS i lo i rnoa 'rte V i z c a y a j 135. -' 
I ! e H o. -1 ,a 1 -'̂ q w i ñ áii i., 387, 330 í ii n ib d 
e e r r i e n l . •. 3\y7 y 328 fió. co r r i emi . • . 
Ejqplo-siivosi,, 27:9. 
( > I > i . I i i . \ ( : i ( i X l - : ; = 
S a n l a n d e r a, L i l b a n , ( i i i i s ! : : ! i 191:.* 
85. 
Tuidoi la a Eri lbaci , soguinidia aeirie, 93. 
N a r t c t i . . ju-iimiera. scr.ie, p r i i m e i a a i 
poteca., 5-4,85; &egu,Uida se r i e , 54. 
VíÜao i : -a ;b e. 
C A M B I O S 
Bátrl 3 cb.Ci^Ue, u l . í i¡ . 
(Be.i'lin (-'¡••qu l ') ,45. • 
I d e m ' k l c j i i : , 10, ib. 








I I . 
12. 
13. 
iHteKlor R w £ t F . . 67 00 
> > í í . . 67 05 
• > D . . 67 35 
> • C . . 65 00 
• • B . . 68 00 
. » A . . 68 25 
> . C U . . 70 CO 
4 m o r t i z a b l e 5 p o r 100, P . . 00 03 
. . » E . . 00 00 
• > . » D . . 00 00 
B > . C . . 00 00 
> > • B . . 00 00 
* . » A . . C0 CO 
A n j o r t i z a b l e 4 p e r 100, F . . 0 1 0C 
Banco de E s p a ñ a 512 0C 
Banco H i s p a n o - A m e r i o a n o 000 00 
Banco d e l t<ío de l a P l a t a . 264 OC 
Tabacaleras 263 00 000 00 
Nor t e s 269 00 000 00. 
Al ican tes 269 03 000 00 
A z u c a r e r í s .—Acciones p r e -
ferentes 03 G0 
I d e m í d e m , o r d i n a r i a s . . . . 00 00 
C é d u l a s 5 p o r 100 00 00 
Azucareras e s t a m p i l l a d a s . 00 00, 
I d e m n o e s t a m p i l l a d a s . . . 00 00 
E x t e r i o r ser ie F . i r . 
C é d u l a s a l 4 p o r 100 
F rancos 
L i b r a s 
D ó l l a r s 



























ta ta , n i i m e r o 140.—J. S. BacJi . 
« L o s e n e a n l . ' s d e l V i e r n e s ' S a n t o » 
( P a . e r f a l ) . — W a g n e r . 
«Egnii i a i b i , oye r t u r a . —Bee til i ov ei i . 
II " i ñUtí.dí*.$ riz S s n t - j n d c r . — b U m ó -
v i l i l iento. d,el A s i l o en e l d í a , do a y e r 
f u é e l « i g u á e n t c . : ' j 
. . . . -1,1 ibu id,a,s, • (-'62. 
A s i l a d o s q u o q u e d a n e n el d í a de 
b o y , 139. 
Se b a c e n h e l a d o s de t o d a s clases. 
L a r e p o s t e r í a e s t á a c a r g o de l afa-
m a d o r epos t e ro , S e g u n d o c a l d e r ó n . 
S e r v i c i o r á p i d o a d o m i c i l i o . — T e l . 101. 
N O T A . — S e v e n d e n 100 s i l l a s de 
m i m b r e , u s a d a s . 
E n e l v i a p o r «Affimniro», ésapeira n u 
eai u a m e i i i o ' T O M A S F E I . X - \ M )!•"./. 
C A X A i . K S . Se a v i s a r á «b-w d í a s antes 
de lia I b g a d a . a Sanland:M-. 
H o t e l E e s t a n r a s í y B a r " R o y s J " 
g l u n i & o t o n s e r v i s i o a l a t a r t a , 
S e r v i a í s 4 « a u t o m ó v i l a t o é o n t a i 
ir*»*1)»-
S A N C H E Z — C o r r e o . 8.—Teléf . 3-27. 
E S P E C I A L I S T A E N G A R G A N T A , -
N A R I Z Y O I D O S 
De r e g r o w r e a n u d a s u c o n s u l t a de 
d iez a u n a v do t r e s y m e d i a a seis. 
COCO! M E N D E Z Ñ U Ñ E Z , 13, T E L E F . 6-32 











BOLSA - w PARÜf 
Renta t rancesa , S p o r 100 
E m p r é s t i t o , 5 p o r 1 0 0 . . . . : 
I d e m 4 p o r 100 
E x t e r i o r , E , 4 por .100 
C r é d i t L y o n n a i s 
R í o de l a P l a t a 
F. d e l N o r t e d e | E 8 p a ñ a , .-. . 
I d e m M . Z . A 
I d e m A n d a l u c e s 
G o l d f l e l d s 
Ran Minea 
T h a r s i s 
R í o T i n t o < , . ; . 
Pesetas 
L i b r a s , 
D ó l a r e s , 
F rancos suizos 
I d e m oelgas 
Escudos p o r t u g u e s e s . . 
L i r a s 
Coronas suecas 
I d e m n o r u e g a s . . . . . . . 
I d e m danesas , 
F l o r i n e s 
Pesos o r o a r g e n t i n o s 
I d e m p a p e l i d 






























V Í A S U R I N A R I A S 
C o n s u l t a de H a l . P l a z a V i e j a , 2. 
r e í é f . G-32. G r a t i s a l o s p o b r e s , m a r -
tes y s á b a d o s , d e 4 a 5. Peso , 1. 
H E R N A N C O R T E S 5, S E C U N D O 
( A R G O S DG D O R I C A ) 
E N F E R M E D A D E S D E L C O R A Z O N Y 
P U L M O N E S 
C o n s u l t a d i a r i a de 12 a 1 y m e d i a 
dos gab inc te i s anmeb la idos , e n s i t i o 
c é n f r i e o , p o r t e n u p o r a d a de v e r a n o . 
I n f o r m a r á n , e n esta A d m i n i s t r a c i ó n 
a n t a n d e p 
BIOL8A D a L O N D R a t 
B o l s a s y m e r c a d o s 
Conso l idados , 2 l i 2 p o r 100 
N e w W a r L a o n '. 
E x t e r i o r E , 4 p o r 100 
R í o T i n t o . 
R a n d M i n e s . . . 
E a t R a n d 
D o l d f l e l d s 
G 'Beers 
Pesetas ,. 
F r ancos . . , 
D ó l l a r e s 
F r a n c o s suizos 
I d e m be lgas 
L i r a s 
F l o r i n e s 
M a r c o s 
Escudos j 
Coronas n o r u e g a s . , 
I d e m suecas 
I d e m danesas 
C a m b i o sobre B r a s i l . 
I d e m sobre C h i l e 
I d e m s o b r e U r u g u a y . . 
I l o m sobre P e r ú 00 
v\A/Vvv\a,vvvvvaavvi."t\,\a^\'v^'VV\\vv\A'\A/VvvviA/w 
H E B A N T A N D K H 
V G8:20 
a, & , m 
I ilames, ipr i ini 'ora , 1010. a 
í h i t í M o r 4 mor 1W0, a 08,15 
p o r 100; pesota,s 0.000. 




F U N D A D O E N 18E7. 
C u e n t a s c o r r i e n t e s a l a v i s t a e n p « 
setas, 2°/° de i n t e r é s a n u a l ; e n m o n e 
das e x t r a n i e r a s , v a r i a b l e b a s t a 4 y 
1/2 "I" 
D e p ó s i t o s a t r e s meses , 8 y 1/2 0/'l 
a seis meses , 3 0/0, y a doce meses, 8 
y 1/2 ' 
C a j a de A h o r r o s , - d i s p o n i b l e a U 
Vis t a , 3 0/0; e l exceso 2 0/0 
D e p ó s i t o de v a l o r e s , L I B R E S D E D E 
R E C I Í O S D E C U S T O D I A . O r d e n e s d i 
c o m p r a y v e n t a de t o d a c lase de v a 
lo res . C o b r o y descuen to de cupones 
y t í t u l o s a m o r t i z a d o s . G i r o s , ca r t a s 
de c r é d i t o y p a g o s t e l e g r á f i c o s . C u e n 
tas de c r é d i t o y p r é s t a m o s c o n g a r a n 
t í a de v a l o r e s , m e r c a d e r í a s , etc. A c e p 
t a c i ó n y p a g o de g i r o s e n p l a z a s del 
j R e i n o y de l e x t r a n j e r o , c o n t r a cono 
í;; ' ¡¡¡JI c i m i e n t o de e m b a r q u e , f a c t u r a , e í c é 
d l 001 t e r a , y t o d a c lasa de o p e r a c i o n e s il í 
43 I 9 I pftT>PO 


















de 40, 20 y 12 K P . , e n seis c i l i n d r o s . 
E N T R E G A I N M E D I A T A 
G a r a g e M l e s o f ^ e 3 
e r s a s . 
E s p e c i a l i s t a en p a r t o s y e n f e r m e d a 
des de l a m u j e r . 
R e a n u d a s u c o n a u l t a de once a u n a . 
S A N F R A N C I S C O , 2 1 . 
M a r t í a r / 
D í a l . l . ^ D i s i í i r i l o d o l Es to! 
•Nacwiü- in ibvs : Viamnics., 2 
b r a s , 2. 
A í a l i - a o - n i i - ^ , 1. 
I'-"fuiI'KV'I.i"iSa: .Anii-ta MapftíTtaTi 
'<A/X̂ VVVVVVVVVVVVA-VVVV\A A AAAA,WX/VW-X A * ' 
" r o n a c i o n a l . 
B o n o s Nava i l 0 p o r 100, a 95,23 p o r t i ínez , (b- -.'x .añ...;--,: A i i.-i.bal, 13, q-nin!- ' . 
100; pc-vdasi 3.0CO.; 1 
L k i m Obl l iga í ¡ w. « pCtr K " ) . a. 06,75 
¿L. iVil dio n i n m i o s doín-ndoq pa- j 
^ ' ' ' ' U r o i- rír-inníl qu** | 
i f ^ ^ ' b ' ^ - ' w i t a i c i ó n c o l c i b r a i r á cm e l ' 
potr ico.: i p o s a t á ^ 10.0ÍI0. 
, VL'-igo.» C, ^ o r d(l!), a b,'» p o r ICIl; nc-
fvitas 87.5(10. . ' * 
D E B I L B A O 
ú . ^-iK'Mb.Hl eil R o y . una . onpn,,; 
i FONilUhS pUBiLT-GOiS " 
^u,',;'i-l'l'"í'1,lll(l 0,1 "Itoy-. u n a o-ipa.; ni D^urfla ¡.nltenkir: en átuilmsi, cimiisión 
pk !/'"os-i,!,,,,, .•• •unr 'ra,|i,i.|,-i.ii u . - n o i a l 1010, sif.niie A , 68. 
' W R i ó n , u n a copo.; e x p í e n t í «limo Obliganion.-es de l A v u i n l a m i - n l o á e 
M a r q u é s d e V a i l d e c i l l a , 500 pe B i l b a o , 80,25.. 
M a t a d e r o . — R o m a n e . • a»i 
I!(áéig iviia.v<,-.rr-:-i, 2 4 i n e n o r c . -
tait do k i b n ( i . l ' ío 
r--!-d- -., í); leiticei t & i 
C o r d e i v ^ , ^S; kd( > 2^1. 
r/H i d 
l ' -o -gramia las obra^-- quo § \ b á 
• tn i ra Ihoy, de ocbo a, d ' •/.: l a ba.m 
I miu i i ¡ : - ¡ | i a l . eni c' Pa6«Wi flQ i ' r n da : 
ML' l ' . i d r á de la, M u i í a , " . pa , -odobb' , 
S. G i n e r . -
R e a n u d a su c o n s u l t a . 
S A N F R A N C I S C O , 1, P R A L . 
A v i s o s a d o m i ' i l . i o . — T e l é f o n o , 5-6S. 
S u c e s o s d e a y e r . 
C a r r e t e r o s d e n u n c i a d o 8 . 
l-"li ; i \ l i r i o i . i a i o a fué d ' n u n e j a d o p o r 
la. G u a r d i a . .in.ii,iiiü!i|ni|l p o r c i r e i u l a r 
po i" la. I t i b e i u sanitiado e n eil ca r ro , y 
o.bHMlumar d-.-l S a n l n lSíoniibá« d.e D i o a 
c u a n t í o e l g u a r d i a lie i n d i c ó q u e se 
a.jH'ase. ; 
- l ó a m i i o ¡Pak in i co f u é denarnc iado 
p ¡r pa sa r la, r a l l e de í l -M-nán Cor -
i - cora al c a n o q i m g u i a b a .sobre e l 
aiafauito q u e ee/ttiiboin PCipaiPáiwJo.' 
• F c r a r r o j a r p i e d r a s . 
I ' c r a r r o j a r ipiiQidii'ias c ¡•:i;tra l a es-
cu'el.a. die n i ñ o s É e 'Nítumairiicja filié dc-
niu¡n*.'.¡ado ,aiye;r d i cihiqo. L i n o A b a d . 
A c t ; d c n i 3 : de l - r a b a r o . 
V.-'-nan-eio Ib Imn;:,*.•-. A.ree, die 31 
a.ri(>s de 'rd.-i,d,. caíi |J:i i t .;v.-. I r a ibaJan -
do- en la , a l a m e d a , de O v i e d o cfíi l a 
im i';;.!ac.ii'i-i da i las cneieft-as de' fc i r iag 
rr> 'p.red.ujo uima h i a r i d á e n eil ¡pLei i z -
( f i . i f n d o . 
—Rocpie M á r f c t ó e e i N ú n e z , die . 20 
afu ;, -Ira1 a ¡ a n d o t n 1.a.« n i n a / ; de r e -
pa ,• -b'-a c ' a i ", > de l a s o a l l n g 
c a á - ' n i ; ! 'i 1.1.1 •.•IM pniiasaaitig en eil de-
do ¡ . i ' -ular dl3 l.:i- ni.ii .no dra-'e'-i-.-v 
FiUiói'Gin aviiNtiiidos cm l a Gasa d e So-
c u r r o . 
Ca?a día S o c o r r e . 
A.y."r f .nirr .m niív¡;-i|.i.do«: 
ib i i i i ' i l ' . ' i r i ' / , .(iuüiio i •:/., (b' treig a ñ o s : 
d i ' nina tenida emii t . i r i. en La r e g i ó n 
f r o n t a l . 
Aiii/ii-ído Ibi lene. ia , ' ("uuivaí i , de 45 a ñ o s ; 
de una. c o i i i n . - i o i i q(«3l ro/adura,SJ ••n 
el <-oiilo l izqub'r ido. 
n c n i . i i í g o l ba.lii 'i i - . - / , . de 10 a ñ o s ; de 
ddjfiff de miiv-lasi. 
U'^a p e d r a d a . 
A tasi nueve, de la, m a ñ a n a , de a,vi-r 
ÍU''' ( " i l i ado a bi, Cai-ii, de So-corro O-ll 
• •• S - i g i - . . ' v i a idmiga . . <!•• 15 a ñ o s , 
de m í a c e ' i l . i i s i i ' i i coa p r o b a b l e f r ac -
t l i r a y b a m b . c i e n t o de bueso. d e l a 
I oda. cr .oie-M,;! , ( |ui- Le fué i-any.ada 
. -i I R Í O de la P i l a .!•• m í a . p .MÍra .da . 
C r i d a d f r i g r a c i a d a . 
F ' i fa cítille de Sevil la , , a. l a » b< !i'o de 
la, l i c i b n . H i l r i ó 'Ul la e, i í d a Pabjlo P o -
Ivncin .uo . de 49 u ñ e - . <!-• cda.d. co-nser1-
i d, ia.T-> •'. b: de Iiiduin:|-Í!!,s,. 
T i c -.'ada.-b. a la Gas0 de Scc^ lTO, 
p o r loe m é d i c e s - dei g u a r d i a le fifé 
ap r ad i ad a. la, f r a c l u r a con Ico ¡da, de 
la pilerna, d e r r e b a p o r SU t e r c i o mie-
d l o . 
D e s p u é s (1(3 c-envenienitemiente . á s i s -
t i d n , fué e o i i d i i c i d i v on u n a c a m i l l a a l 
.lios|i.i1al de San R a f a e l . 
a/wvyiwvvvvfcvvvvvvvvvvvi/vvvvvvvvvvvvvi^^ 
I B a n c o M e r c a n t i l . I 
S A N T A N D E R . 
SncnrsaJes: Alar áol Fey, Astorga, L i -
redo, Llanes, León, La Bañeza, Ponfe-
rrads, Rolnosa, Ramales, Santof a, Sa-
lamanca y Tcrrelavega. 
C a p i t a l 15.000.000 de nesetas. 
D e s e m b o l s a d o 7.500.0JO de pe-
setas. 
F o n d o de r e se rva 7.70¡).J00 de 
pesetas. 
Cs ja do A h o r r o s (a l a v i s t a 3 
p o r 100, c o n l i q u i d a c i o n e s se-
mes t ra les de in tereses) . 
Cuentas c o r r i e n t e s y de de-
p ó s i t o , c o n in tereses 2, 2 y m e -
d i o 3 y 3 m e d i o p o r 100. 
C r é d i t o s en cuen ta c o r r i e n t e 
sobre va lo res y personales . 
G i ros , Cartas de c r é d i t o , Des-
cuentos y n e g o c i a c i ó n de l o : 
t í a s , d o c u m e n t a r í a s o s i m p l e s , 
Aceptac ionas , D o m i c i l i á c í o n e s , 
P r é s t a m o s sobro m e r c a d e r í a s 
e n d e p ó s i t o , t r á n s i t o , etc., Ne-
g o c i a c i ó n de m o n e d a » ex t r an je -
raSj, Seguros de cambio.de" las 
m i s m a s , Cuentas c o r r i e n t e s en 
ol las , etc.. Cupones , a m o r t i z a -
c iones y convers iones . 
Cajas de s e g u r i d a d pa ra par -
t i cu l a re s . 
Operac iones en todas las B o l -
sas, D e p ó s i t o s do v a l o r e s l i b r e s 
do derechos de cus tod ia . 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a y tele-
f ó n i c a : M E R C A N T I L . 
del 
S A N T A C L A R A , H . - T e l é f o n o 7-53 
R E P A R A I A FATIGA nSiCA É INTELECTUAL 
H E W - Y O R K 
S w r v t i l o csu incena l e n t r e S a n t a R f i r a 
H a b a n a y v i c e v e r s a 
p o r i o s m a g n í f i c o s y r á p i d o s • a p ó r e á 
de 14.000 t o n e l a d a s y 17 n u d o a t i 
m a r c h a 
O r z a b a y S i b o n e y 
L a g r a n C o m p a ñ í a N o r t e A m e r t ó f r 
na V V A R D L l N E h a e s t a b l e c i d o e s t é 
i m p o r t a n t í s i m o s e r v i c i o , n o imjplan-< 
t ado h a s t a a b o r a p o r n i n g u n a o t r ü 
E m p r e s a naviera , , s a l i e n d o , s a l v o c o n -
t i n g e n c i a s , e n l a f o r m a s i igu ien te ; 
S A N T A N D E R - H A B A N A 
D R I Z A B A : L o s d í a s 14 de c a d a tnétf 
S T R O N E Y : L o s d í a s 29 d e - c a d a mea . 
P res i a s da pa sa j e : E n t e r c e r a o r d i n a * 
r i a , pesetas 574,25, i n c l u s o i m p u e s t o s , 
H A E A N A - S A N T A N D E R 
D R I Z A B A : L o s d í a s 30 de c a d a m e a 
S I B O N E Y : L o s d í a s ^ í e c a d a m e a 
P a r a s o l i c i i a r pa sa j e , c a b i d a p a r * 
j a r g a y d e m á s I n f o r m e s , d i r i g í r a t i 
ra c o n s i g n a t a r i o 
D O N F R A N C I S C O S A L A Z A K . 
f A u t l I o , n ú m e r o E>.—-Telé fono n ^ H L B 






SUtFOSUAYA-C OLAT O CDTÁSICO- ACÓNITO 
ACTIVIDAD PERMANENTE 
D o s ¿ s 
I Tres cuchátodas grandss si dl¿ Según indicación delpresptct B \TNTA EN TOOAS LAS rWWACIAS r DRÜ0UCR1A5 DC CSPAMA 
deCspecioIidadcs del 
o o í & e s i i ü i o s j i r i ! 
marca NORMO 
para todas fuerzas \ para toda clase 
de embarcaciones, especialmente 
para traineras. 
marca RliD \&\ 
de 6-16 HP. \ 12-32 HI». Entrega 
inmediata. 
Ageníe exclnslvo para España y Sod-firaórlca 
z o 
E l mejor disinfectanfe para higie-ne, ganadería y plantas. Venta: farmacias y droguerías. 
SANTANDER-BILBAO 
| l l r c l l l « n i 2 3 
de boques, mercancías, Incendios, in-dividuales, responsabilidad civil, etc. 
Compañías Nacionales y Bxtranje-ras* Vi A L : M m Muelle,, íiúmerv es.—-Teléía'n© 58, 
PASEO DE n m % 2 
Entrada por CalderOn 
@T A L S O B O N E S D E L U Z Y T I M B R 
REPA5?AC!OM DE MOTORES 
Alumbrado e3§etrico de ¡ÍB& 
Auto 
IÍN GAiBILLAG A B I K n t O , PEREEGTIS1MÓ BSTADO, A TODA P R U E B A . UN ESCftlP BU, IDEM, IDEM. UN B E N Z . COMODA Y A M P L L \ CABROCERIA, CERRADA TAMBIEN, A TODA PRUEBA. PARA INFORMES, D E T A L L E S Y PRECIOS, 
G a r a g e C e n t r a l ; G . E a p a r ^ e p o , 1 9 : T e B . 8 1 3 : S a n t a n d e r 
de las primeras marcas y a precios de fábrica. 
I n s t a l a d o a c s y r e p a r a c i o a e s d o l u z e l é c t r i c a y t i m b r e s 
lislao i M % y íoffiiíg 
lííóndez-Káfiez, 7.—Santander 
T U B E R Í A S D E 6 R E S 
H . o y a , 1 1 y 
ÜÜRAN OAFH R'ESTAliSSAH'i! 
I en bodas, bftuqatffffj ¡E@ HABITACIOHEÜS B la caxia y por 
Paseo Menémkz Pelayo, cuarto de 
baño. Informarán, periódico. 
(•U0E80R DI PKDRQ sAN ¿'"'U 
Especialidad en vinos \̂̂ ^ '!Tl1 Wava, Manzanllia y Val(¿peQ',íí rielo «umerado «A oomiiuCjfJ^ 
Da,ra Opm-ün y ,„ . 
^iJdi'á do Saiüta.Md.ci- o,l ]- J ^ P ed vapor pociuguéa 
adnwtiendo cargii. l'am i n l o ^ 
riffk-se a su Owi«j.«-nata.r¡o. dóñ'^'j 
cisco García, teléfono 335 
EL PUEBLO CMTHBRO 
DBARBO D E L A M A Ñ A N A 
PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 
Un mes Ptas. 2 
Trimestre. — 6 Semestre — 12 Año — 24 
Extranjeros 
Trimestre Semestre Año 
Ptaa. i5 
- r 
AA\.vvvvv̂ vv̂ 'Vvv\vvvv\aaâ \â vva'Vvvvvvvvia\v 
A .CARGO D E 
[Ho encarguéis imesíras instalaciones sin antas üisitar esta Casa! 
P R I N C I P E , n ú m e r o 3 , E N T R E S U E L O . — T E L E F O N O 3 - 1 6 
COLES 
Primera Enseñanza Gradual : : Un profesor por cada 25 
alumnos. 
Moras de clase compatibles con las de los Centros oficiales 
Balones de estudio vigilados. 
COMERC80 PRACTICO de inmejorables resultados. 
Brillantes resultados en los exámenes, a disposición de 
quien lo solicite. 
P r e p a r a t o r i o ele c a r r e r a s 
SANTANDER-MADRID 
Rápido.—Sale de Santander lodos los días a las 8,9, y llega a esta esta-ción a la& 21,05. CORREO—Sale de Bantande? « ^ IC-'g?; ilega a Madrid a las 8'40. Sale de Madrid a las 1T25; Jisgg Santander a las 8. 
MIXTO—Sale de Santander fS; Dega a Madrid a las 6'40.: 
Sale de Madrid a las gi'^e; Bef^ \ Santander a las 18'40.-Tren tranvía—Sale a las 19,-41, para Hegar a líárcona a las 21,45. r.ár-cena sale a ías 7,15,y llega a Sántan-der a las 9,20, 
SANTANDER-BILBAO 
Salidas de Santander a laa 8'í?,, II 
f 17, para llegar a Bilbao a laa M'lí 
IB'O y K0'54, respectivamente. 
Salidas de Bilbao a las T¥Sy 
j 16'55, para llegar a Santand^ a >§ 
Il'fiO, i m y 21,2, respoctivamenía, 
SANTANDER-LIERGANES 
Salidas de Santander a las 8,55 12,20, 15, 17 y 20,20, p -ra llegar a Láéí ganes a las 10,7, 13,21, 1(5,7 y 21,30. 
Salidas de Liérganéa a laa 7*1 irai, U'S, .16'40 y iS'ES, para llegar i Santander * laa S'SS,. lí'gS» l£:is l§'a y 19,52. 
Loa trenes (jue salen de Llérgassi » las 7 20 y 16'40 admiten viajeros p* ra la Uaea do Bilbao, eos tra&sjiorjg en Orejo 
SANTANDER-MARRON 
Salida de Sentander a las 
para llegar a Marrón a las 19'51: 
Salida .de Marrón a las 7'10, 
g*gar a Santander a las O'̂ O. 
SANTANDER-LLANES 
Salidas de Santander a iaa para llegar a Llanos a las lO'SB* 
Salidas de Llanos a laa 7,45, ^%t, Ss^ar a Santander a laa ir28. 
Salidas, de Santander a laa 7*48 !215, para llegar a Oviedo a isa -'¿'í y 19'48, respectivamente. 
Salidas de Oviedo a las ^SO y ISTí? para Uegar a Santander % laa 18f 80*88. respectivamente.: 
SAr(TANDER-l \3RRELAVEGA 
Salidas de Santander, loa jaevea | domingos a laa T'SíO, y de Toreis^eg. 
.a i&s xl'Sii. SANTANDER-CABEZON B&lida de Santander a laa 18, gííits 
ttegar a Cabezón a las B0'5L Salida de Cabezón a las T'SOj flegar a Santander a las 9'IQÍ 
Jueves y domingos, salida da B U heaóp • la» SANTANDER-ONTANEDA Salidas de Santander a las TBí 11,10 v 14,20, pitra llegar a Ontancda a las 9,55, 13,11 y 16,22. 
Salidaa da Ontaneda a las T'W 11,23, y 14,27, paira llegar a Santan-der a las 9,3, 13,8 y 16,12. 
Tren número 7.—¿Salida de Santan-der, a las 18,50; llegada a Ontaneda, a las 20,51. 
Tren número 8.—Salida de Ontana da, a las 18,55; llegada a Santandar a Jaa^O.iO. 
»»(VVVt*VVVV̂ VlVVVVliVVVVVVVVVVVVVVV̂  
Se admiten esquelas de defuneión iia8|a la» sünco de la madrugaba. 
TARIFA GENERAL DE ANUNCIOS 
En 2.a plana: a pesetas 1,25 la línea del cuerpo ocho 
3a y 4a — a — 1,001a — — — 
5.a — a — 0,501a — 
6 a _ a — 0,35 la — — — 
7.a _ a _ 0.15 la — — — 
Comunicados- desdo pesetas 1,25 la línea del cuerpo ocho, en cualquiera da | 
las planas arriba citadas. Todo anuncio en quo se indique sitio preferente, sufrirá un recargo ( por 100 sobro ebprecio que le corresponda en la plana donde ha de publicará I Para órdenes do importancia, pídanse presupuestos. DESCUENTOS DESDE CUATRO INSERCIONES EN ADELANTE. 
TARIFA DE ESQUELAS Y 
E N L A S P L A N A S lay8.a 2ay3.a 4.ay5a e.'y?» 
A toda plana Pesetas. media ídem — . cuatro columnas.... — . 
tres — •. • • ~, . dos — .... — una — .... — 
650 350 250 80 50 
1.200 650 325 200 50 85 
225 125 85 20 
L H R O S A R I O ( 5 . fl.) 
í 
O R I E N T E F L O R I D O • L A S M E N I N A S 
M A R A V I L L A S D E E S P A Ñ A 
tas más tónicas y refrescantes con perfume di1, alfa dlslincW 
CREMA DE ALMENDRAS CALBER 
JABON CAL5ER 
Preparaciones maravillosas paro el cuíb 
-DE J U L I O D E 1921. ' • • ^ E f RÜE'^'ILO C A N T A B R O A Ñ O V I I I . - P Á G I N A T. 
fin 
— * 
E L 3 0 £ W E S \ 
• « o 
0 
M ú h ea H o t o l i s y l ' [ í r a i n a i i n o > ! 
m m Eeraeosoío . -SHKTOÑfl 
O U T H A M E R I C A U N E 
g r a s i p o r t e y m o r d í a 
E l día 28 de J ' J L i O s a l d r á de S A N T A N D E R el v a p o r h o l a n d é s 
- 30 t é 12.fiC0 toneladas , a d m i t i e n d o ca rga p a r a H A B A N A , S A N T I A G O D f i C Ü B 
CIENFUKGÜS, V E K A C H Ü Z . ^ A M P I C O y N U E V A O R L E A N S . 
S e r v i c i o a w a t i i , , 
51 día 20 de J U L I O s a l d r á d e l p u e r t o de M U S E L e l v a p o r ho l andas 
Sfe'lO.OOO tonelada!*, c o n s t r u i d o en o í a ñ o 1918, a d m i t i e n d o c a r g a p a r a n A H I A 
faíAMiUJCO, K I O J A N E I R O , S A N T O S , M O N T E V I D E O , D U E Ñ O S A I R E S v 
ROSAlilü D E S A N T A F E . 
"' NOTA I M P O í l TASTS.—Se e x t i e n d e n c o n o c i m i e n t o s d i r e c t o s desde S A N T A S 
Í)BB, con t r a n s b o r d o on G i j ó n , pa ra l o s p u e r t o s de B r a s i l , U r u g u a y y A r g e n t i n a . 
Para so l i c i t a r c a b i d a d i r i g i r s e a su A g e n t e 
i P R O X I M A S S : A L I D A S 
E l vapor _ l ^ " , l a Í n < C Í r , € 5 s a l d r á de este puer to hac ia e l 28 de j u l i 
H vapor ] Í i I ^ | > a | g a r H O h a c i a e l 20 de agos to . 
Para r eservas de pasa jes , c a r g a y c n a l í p i i c r i n f o r m e q a e i n t e r e s e » loa 
f a j e r o s p.'ira G n b a n a y V e r a c r u z y d e t a l l e s de t o d o s los servicios1.de es ta 
|CMnpaní;i, d i r i g i r s e a los c o n s i g n a í a i - i o s de l a inds iua e n S a n t a j i d e r . 
lefioces 
! 0 
Vaevo preparado aompnosto de M -
•arboaato de sosa p u r í s i m o de eson-
h d a anía . S u s t i í K y e con g r a n ven-
«ja al bicarbonato on iodos s a « u s o » . 
- C a j a : 2,50 pesetar. 
de g l l c e n j - f o s f a t o de c a l de O S E O S O -
I ' A L . T u b e r c u l o s i s , c a t a r ros c r ó n i c c a , 
b r o n q u i t i s y d e b i l i d a d g e n e r a l . — P r a » 
o io ; 2,50 pesetas. 
P ^ Ó S I T O i D O G T O H B F N B D I C T O . - S a n Bernardo , nfimero 1 1 . — M A D I t l U 
| « i t a oa laa p r l n e l p a l e i f armac ias de Espaf í f . 
« Ü N T A N O E R j F é r s x dei MoUno y Oompaafa 
%\ d í a 19 de j u l i o , s a l v o c o n t i n g e n c i a s , s a l d r á de S a n t a n d e r e l v a p o r 
fe 
^ t i e n d o pasajes de t o d a s c lases y c a r g a , c o n de s t i no a l a H A B A N A y 
P m J U J Z {•'••"'••••• 
,3 P R E C I O D E L P A S A J E E N T E R S A R A Í Í R D I W A I Í M 
^ a r a H a b a n a , 550 pesetas , m á s 26 de i m p u e s t o s . 
• P a r a V e r a c r u z , 575 pesetas , m á s 15 de i m p u e s t o s . 
S u c a p i t á n d o n R a m ó n de F a n o 
En h s egunda q u i n c e n a de j u l i o — s a l v o con t ingenc ia s -
vapor 
- s a l d r á do San tander 
o r t a r e n C á d i z a l 
i^en do pasaje de todas cla?es c o n des t ino a M o n t e v i d e o y Buenos A i r e s , 
fet» í f l l n í ' 3 f o r m e s , d i r i g i r s e & ana C o n s i g n a t a r i o s en S a n t a n d e r ! 
lfart̂ ÍJ0S D E A N G E L P E R 2 Z V Í 0 M P A Ñ I A , ~ P a 8 t # «Si 
™ * a Q n u m e r o « . - T e l é f o n o 63, 
Es ta . S^pJ a® .aoUas, c o n s i d e r a d a s c ó m e l a s m e j o r e s m e d i c m a l c i s d e l n m n d o : 
%P;, ,A iinfatisjiMi, l a e s c r ó f u l a e n todas s u s ma.nifcst . -ut iuncs, r aqu i t i^üin , 
feL í103 11 e los huesos, c l o r o s i s , neu ra s t en i a . , r e ú m a , h e r p e t i s m o , estre-
ítira i ' " ' e n f o n n e d a d e s del e s t ó m a g o e i n t e s t i n o s , a fecc iones nasa les , su -
i l a ^ 1 (ic 103 o í d o s , y de i n s u l t a d o s , m a r a v i l l o s o s e n l a s e n f c r j n e d a ü e s 
¿ • ' tn7-
^ « Q i p ü r a d a o f i c i a l i i o l 15 íde j n n i o a j 3 da s o p t i i c a i l ^ e . 
O A S T I L . K - A 
i a « 
R E G A I N M E D I A T A 
m a g h f f l c ó D A I M B L K 1 ' , 3¡í-*0 H P . , seia c i S i t d r b s ; carre/ .ado con L i m o n s i n , a to -
d o . l u j o , p u d i e n d o abnV.so p a r a « i u e d a r c b n i o l a n d o l o t . P r u e b a a s a t i s f a c c i ó n . 
£ ' í s tó9 l¿ lo po,- . , rrqi-if i laí d-5 ios í e r r c c a r l l a s SaS Nortt tts Bspaf ia , 8S 
^ » * J a del CaiíifiO a Zamora y Ufense a V i g o , ÜÜ b u l amanea a la í r o n t e r a b i » 
'Asuc j ía y o t r a » l í m p r e s r i a de f e r r o c a r r i l e s y t r a n v í a s de v a n o r . M a r i n a d» 
* » » r r a y %r(senáles dei featWuOi C o á i i ^ á m k T r a s a t l á n t i c a y o t r a » E m p r e s a f £> 
jav^gaciOn, n a ó i o j e s y s -x t r í^njera» ^ . ' C l a r a d o » ¡ ^ m i i a r í » a l C a r d i K por SÍ Aí 
airanla7.'go p o r t u g u é s . 
Carbonea <ie vapor . -• Me-sn^n»''SMfcr* fraacww», ft^&asapMQ^&^S 
W t * ^ r g i c o « 3 Í Je jnés t icaá , 
^ ¿ ^ « • á í i í loS p i í d o s a 1» 
f'6í«a i n fo rm ea • y prp.cic» d i r i g i r s e a l é á of lc inaa da l a 
• 'v j o . S, Barce lona , o a sus ' a g é n t e g en wAÍ>i$ÍD» den R a m ó n 
Soaao XIÍ, 01.—SAIMTANDEH. i s - ñ o r e s H i f o ^ de A n g e l P ó r e a y C c m p a ñ í a ^ -
^ H O N y A V I L E S , gtg f̂fMft «Us U S a c i a d t ó H u l l a r a E » p a f i o I a . - « A L f i , < K a A , 
F A B R I C A D E T i A L L A R , B I S E L A R Y R E S T A U R A R T O D A C L A S E D E L U 
Ñ A S , E S P E J O S D E L A S F O R M A S Y M E D I D A S Q U E S E D E S E A . — C U A -
D R O S G R A B A D O S Y M O L D U R A S D E L P A I S Y E J C T R A M J E R A S . 
D E S P A C H O : A m ó a de E^calaJ^te, n ú m . 4. T e l . 8-23. F á b r i c a : Cervantes , t. 
A g e n c i a d e l o s a u t o m ó v i l e s A U D 
075,1 y 1'25 pesetas kilómetro en carretera, 
Q, 20 y 25 hora en población. 
« a a i a v i G J S E O s ? ^ ^ i v t ^ m í i s í ^ j 
20.D00 
M A T H I S 10 H P A l u m b r a d o y pues to en m a r c h a , e l é c t r i -
cos c o u p ó 17.000 p í a s . 
C R O W . C o n d u c c i ó n i n t e r i o r . Seis c i l i n d r o s . . . . 25.000 ptas.-
K Ü D - L A Y 12-30 I I P . . . . . . . Seis asientos, f a e t ó n . ( !onsumo doce l i -
t ros ; a r r a n q u a y a l u m b r a d o o l ó c t r i c o a 
O E O C A I O M 
M E R C E D E S 16-45 I I P . . , . S in v á l v u l a s , c r .b r io le t , seis a s i en tos . . . 25.000 p í a s . 
B E N Z 8-20 H P A l u m b r a d o e l ó c t r i c o Uosch, l i m o u s i n o , 
seis as ientos , r e c i é n p i n t a d o 23.000 — 
A B A D A L 15T45 H P . . . . . . . T o r p e d o spo r t , c u a t r o plazas, b u e n es-
t ado . . . . 16.000 -
80 as ientos ! 30.000 — 
c i n c o as ientos , t u r i s m o , a l u m b r a d o 
o l é c í n c o i 82.000 — 
sois c i l i n d r o s , f a e t ó n , b u e n e s t a d o . . . . . 11.900 — 
K 2, doce asientos, s e m i n u o v o 2(1.000 — 
4 tone ladas , a t o d a p r u e b a 14'500 — 
O M N I B U S F I A T 18 B L . 
P E U G E O T 4 t n ^ H | P . . . . 
D E T R O I T E 
O M N I B U S « F I A T » 
C A M I O N « B E R L I E T » . . . 
D i l » ; o r a s , ile s e g ü i É M , soo e! 25 per 100 é ^ s ^ o í o . Taller U l i m ú m i 
v J 3 u l 3 3 í r í c l e p © r í c r i É f t r í t € i S d i s p o n i b l e s 
G u a n t e r í a 
y C o r b a t e r í a 
S a n í r a a c i s c o , 2 5 
T c L 2 ! 8 . - S a B Í a n i i e r 
R e : r f ! j m ® r í 3 . O o m i 3 0 r í a s . 
O b j e f c o s c i é o a p r i c h o . ' O a r t e r s » s . 
G í é r í e r o s c3® p u n t o . . 
l i m p e r n - i e a t > J e s cá© I s s r m é j o r e s m ® r o « a s , 
p a i r a s e ñ o r a s , osifc>stleros y n i ñ o s ? . 
T a l l e r d e o o m p o s t u r a s . 
d e t o d a c l a s e s d e par^a^u^i^: y s o m b r a tlls 
M m e j o r t ó n i c o que se conoce p a r a l a cahsza, I m p i d e l a c a í d a d e l pelo 3 
lo hace crecer m a r a y ü l l o s a m e n t e , po rque d é s t m j ' e l a caspa q u a a t a ca á Ig 
r a í z , p o r lo que e v i t a l a calvicie , - y en m u c h o s casos £ a v o r c b e l a l sa l i<la deí 
pelo, r e su l t ando é s t e sedoso y Cesible . T a n p r é c i ó s p p repa rado d é b i a p r e s i d i i 
s iempre todo buen tocador , aunque si'do fuese l><>r . lo que hermosea el cabello 
p resc ind iendo de las de m á s v i r t u d e s que t an j u s U i m a n t e se sle a t r i b u y e n . 
Frascos de 2,50, ifjQO y 0,03 pesetas. L a e t iquoia i n d i c a el m o d o de usarlo,-
K« v^ndo » n San tander * n l a d r o i n i R r l a Í]«» ^r t ro^ <\a¡\ M o l i n o v C o m n a n i a 
D A N I E L G O N Z A L E Z 
C a l l o de S a n J o s é , n ú m e r o 5. 
Se reforman y vue lven fracs, 
smoking, gabardinas y unifor-
mes; p e r f e c c i ó n y e c o n o m í a . 
Y u é l v e n s e trajes y g a b a n e » 
desde Q U I N C E peseta-. 
K O R E T , nftmoro 12, S E G U N D O 
t o d a c lase de m u e b l e s usadoiS'. G A S A 
M A R T I N E Z . Pag-a m á s q u e i i f u l i o . 
J U A N D E H E R R E R A , 2 .—Tel . 5 02. 
M O D E L O 21. 
P a r a m á s informes , d i r i g i r s e a F , 
A l i j a , N a v a j e d a ( S a n t a n d e r ) , emplea-
do de l a C a s a C L E V E L A N D . 
E n e l S a r d i n e r o 
a l q u i l o p o r t o m p o r a d a o a i i e , T B E S 
hote les a m u e b l a d o s . 
B a s i l i o del B a r r i o . — C a l d e r ó n , 25. 
G A R A G E l i t Y P R i L 
T E L E F O N O , 6 7 . — T O R R E L A V E G A 
A u i n i n ó v i l í ' s do a l q u i l e r , de l u j o , y 
d e m á s arcesor iDS. 
Se a c a b a de r e c i b i r u n g r a n s u r t i d o 
on i m p o i n i i f a l d e s d c - s e ñ o i u y c a l n i l o -
ro , y p a r a a u t o - m o t o r i s i t a s , de g o m a 
y c u e r n ; p r o o í i o s r e d u c i d o s . T a m i n o n 
t é ñ g o b u e n n r e m e s a de z a p a t o s g o m a , 
de s p o r t , p a r a T e n n i s . 
O I C M f A H 
lYIOTO-PIE-SñLON, GARAGE DE LOPEZ 
I I i r e c i b i d o b i c i c l e t a s y m o t o s v a -
r i , - ^ ninrcas y acoesor ios e n g e n e r a l , 
que d e t a l l a a p r e c i o s s in c o m p o l e n c i a . 
.V nin.-Mi' MS, claise s u p e r i o r , a 5 pe-
s.étaisi. i M n l o c i c l c t a s do o c a ^ i i u i . 
B x p o s í c i i ó n y t a l l e r de r e p a r a c i o n e s : 
10, G A - L D E H O N , 16. 
u n p i s o y p l a n t a b a j a a m u e b l a d o , p o r 
¡ • •n .pora .da de v e r a n o , p r ó x i m o a l 
Sa rd ih ie ro , I n í o i J n a r á n en esta Ad.m .i-
n i s t r a c i d n . 
n n p m u e r p i so , l i n d a n t e c o n l a c a -
r r e t e i ' a g e n e r a l , a c i n c o m i n u t o s da 
l a e s t a c i ó n de T r o t o ( S a n t a n d e r ) . I n -
f o r i n n . r á n , c a n t i n a d i c l i a e s t a c i ó n . 
m m ] i M i 
DKSI'ACHOF: 
( S e r v a n t e s , 1 B u r g a s , 1 
S A N T A N D E R 
. ¡ ¡ C o n v e r i c e r s s ü 
No h a y v i n o c o m o el que vende a 
b u e n p i v c i o 
R A S I L L A % 
D R . M A D H A Z U 2 . . — T E L E F . 537 
q u e d a n lo s p i sos y m u e b l e s e m p l e a n -
do e] s in t i v . - i l ¡M-ilio E L R A Y O . P í d a -
l e en los lu ienns c o m e r c i o s . 
I n f o r m e s : S a n F r a n c i s c o , 1̂  p r a l . 
V̂ VVtVVVVVWVVXVXOAíVVVVVVVVVVVVVVVVVVtVV» 
ñ G a r a g e A R A C I L 
( a f f l « c c ® , c o n e l 2 5 p o p 1 0 0 
d s d e s c u e n t o , c u b i e r t a s 
d e F a s v n e j o p e s m a r c a s 
a m e r i c a n a s . 
DEPÓSITO COMPLETO DE NEUMÁTICOS 
M i á e l i n - F n i i l o i ) • I n d i a l l n l i b e r 
l í a n d a j e s m a c i z o s C E R f i O í l f i J l A » 
í S i l i E L L A C A T Ó L I C A , U : T e l . 2 9 9 
l m 
E N C U A R T A P L A N A 
Extensa i n f o r m a c i ó n pol í t ica 
T E L E G R A M A S B R E V E S 
\ — « é g p V * 
I n f o r m a c i ó n de 
toda España. 
Fiestas en Almería. 
A I . M l v n i A , ' 1:í.—S.- hta p u M i c a d o el 
^i'agiraina. de l a s fiestas do aigoato, ór-
g.ariizadas y oo^íioaidas par" ed Ayuuita-
niiieinta. 
L a s primoiipaloig o ú m e r o s son: tres 
tarctes do a v i a c i ó n , prooeslioinea roii-
giiogas, tóiiriidas de toiros p o r Gal lo . 
Rcdaimpaigiiito, S á n c í i e z M é j í a s , L a 
Riasa y Jotscít.o' de M á l a g a ; nov i l lada 
noetm-na, caniciertos, á g a t a s , t r a c a 5 
part ido de f ú t b o l . 
Honras fúnebres. 
S E V I L L A , 1 3 — E n l a Caltedrail se 
oeileb.raKon es ta anaf iana soileanneí-
l i ó n r a s f ú n i a b u B S ofiiciailes eai smfmgic 
del allana del nuairqiuiés de Eistel la . 
1 ^rosidiieron l a s a u t o r i d a d e s lóicales 
y aaiistiieroai C o n iiisii canes de t o d o s IOÍ 
organ-ismos oiviilies y m.iilitaires. 
Obrero herido. 
S E V I L L A , 13 .—.Trabajando en mi 
oortiijo ded t é i i m i n o de Cabezas de SaT' 
Xuáin el obrare m i e c á n i c o J o s é Mur i l lo 
u n a Irill.adiu-;! te produjo u n a her id . 
grá,vie •en l a daibieza. E n e l üioapit'ail di( 
e s ta ciudajd se lie Ina practiicado l a tre 
pauac i tm. 
Cogida de un aficionado. 
S E V I L L A , 1 3 . . — E n . S a n B e r n a r d o 
en el siitio conocido p o r B a n q u e t a , e: 
af ic ionado Antonio M e s a Clhiaves in 
t e n t ó toreaj- u n a res b r a v a , que le 
p r o d u j o u n a h e r i d a de p r o n ó s t i c i o re-
servado en el r a u s l o derecho. 
Telegrama de prote-ta. 
G R A N A D A , 13.—iLos c a ñ e r o s de Mo-
Inid h a n d i r i g i d o a l miruistro de Fo-
mento u n t e l e g r a m a de protes ta con 
t r a l a niegaitiiva de los f a b r i c a n t e s d< 
a z ú c a r de poigar a ni/ayor precio i r 
c a ñ a n o c o n t r a t a d a . 
Desgracia en una mina. 
J A E N , , 13.—^En l a miina « S o l e d a d » 
del t é m i i t o o . de Sanitia Ei lena, u n des 
prórfidwñiiienlto de t i e i r a s (Saiíátó 1; 
•nuiei'te a los o b r e a - o s E n r i q u e D í a z 3 
Sant iago B l a n c o S á n c h e z . 
Coche tiroteado. 
J A E N , 1 3 . — E n L a C a r o l i n a . Anto-
n i o iSalimas F e r n á n d e z h ü z o dps d l s 
p a r o s de a r m a de fiuego c o n t r a ed co-
che en que i b a e l ingeruiiero de l a . m i -
n a « G u i n d a " y otros s e ñ o r e s . 
N a hubo d e s g r a c i a s que lameiiitav 
So dice que el h e c h a t iene c a r á c l c i 
BOCiclll. 
Un inoendio. 
- W L ü C A I l D E B A R R A M E D A , 13. 
— E n .San J e r ó n i m o h a ardiido un.-) 
clu>za. queda/ndo reduc idos a cenizas 
toldos los m u e b l e s y cerea les que en 
d í a h a b í a . C i n c o mujieres que dor-
m í a n en el in t er ior esltuvieron a pun-
to de- perecer ahrá isadias y s u f r e n d(l-
v e r s a s queimadaiiras de graivediad.' 
B l : incendio se p r o d u j o a l q u e m a r 
u u a n i ñ a , h i j a de los d u e ñ o s de l a 
choza, u n a s madezas p a r a d e s t r u i r un 
hormiguero . 
Intento do suicidio. 
S A N L U G A R D É R A R R A M E D A , . 13. 
—'Eil joven marin.-M-a (¡" catorce años-
Franc i i sco I V ñ a . D í a z , t imonero de u n 
Dé' asesinato del señor JemmV. 
B A R C E L O N A , 13.—E.vl..-i. tarde ha 
countiiiiuaida da vista, de la ca.usa por 
•I av. •simi.to' (k'il pali.i'ono síeííóir Jemimy. 
I i i í o ' n n a r o n ed ñsa jú y la. defensa -e 
híiizo el n^umien (U pi> >id ule, quedan-
\p la. c a u s a coiidLu.sa. para, ^entea-
c i a . 
L a i i n j u i e s i ó n generad es l a de quo 
.i>M procesados s e r á n can donados a la 
tóiáá piMÍida por efl lisica.l. 
E s t e l i a pedido dos p e n a s de muerte 
ia.ra. c a d a prioioesado. 
í u e z . 
E l s u i c i d a se s u i n e r g i ó v a r i a s vecos, 
7 h a s t a que no p e r d i ó el canocinniento 
0 pudo R o i d r í g u e z l l evar le a bordo 
'ñ l a e m i b a r o a c i ó n . 
Entierro de Madurga. 
Z A R A G O Z A , 13.—Se ventfLcó el em-
i-rro d' I infortunado moza de espa-
ais F e r n a n d o M a d u r g a , que lo m a t ó 
il dominigo u n novidlo< e n l a p l a z a de 
.orO'S. 
Se a b r i ó u n a s u s c r i p c i ó n a favor de 
1 fanddia ded finado, y los toreros, 
iue i m á . hecho donat ivos en m e t á i l i c o . 
e h a n ofrecido t a a u b i é n p e r s i l l ega a 
rganiza irse algumia f u n c i ó n b e n é f i c a . 
E ! corone! Losada. 
Z A R A G O Z A , 13.—'Llegó e l director 
'e l a Aoadeimia de Infainter ia , coronel 
iian Antonio L o s a d a , miuy mejorad i 
i 'e lais h e r i d a s que suifriió a consecuen-
i a de l a c a t á s t r o f e f e r r o v i a r i a de V i -
laverde. 
E l s e f t é c L o s a d a es visiltado p o r los 
S E S I O N E S M U N I C I P A L E S 
Tres de treinta y siete 
asuntos. 
E s t e t í tu lo , entendido sobradamente 
por' nuestros lectores, quiere decir que 
de ta l cant idad de asuntos que figuraban 
ayer en l a O r d e n del d ía , s ó l o fueron 
despachados por l a C o r p o r a c i ó n munic i -
c ipal los que a c o n t i n u a c i ó n se expresan, 
aparte de la a p r o b a c i ó n del acta corres 
pendiente a l a s emana ú l t i m a y del re-
curso de alzada interpuesto por e l mozo 
Pablo Castro Al tuzarra: 
— E n v i a r a l a C o m i s i ó n de H a c i e n d a e l 
informe de los letrados acerca del pago 
previo en el flúido de l gas. 
D e los asuntos sobre l a m e s a se san-
c i o n ó e l de l a C o m i s i ó n do O b r a s veji-
diendo u n terreno p a r a edificar una casa 
a don R . Mart ínez , 
D e la C o m i s i ó n de Feste jos se autoriza 
l a i n s t a l a c i ó n , durante los d í a s de ferias, 
de barcas en l a A l a m e d a de Oviedo, y 
habiendo transcurr ido las horas que fija 
el reglamento de sesiones, se da por ter-
m i n a d a l a que se celebra. 
VVVA/VVVV\'\A/VVVV\A/VA/VAA,^VV^VVA/VVVVVV\\A'VVVVAA/VV' 
C A R A B I N E R O S U I C I D A 
^Padecía perturbación 
mental. 
C O R D O B A , 1 3 . — E l cabo de carabine-
ros A g u s t í n ( i ó m e z D o m e c , de treinta v 
iuciio< amdgos con que c u e n t a en es- Un a ñ o s , soltero, na tura l de Sa lamanca , 
a c a p i t a l , y c o n f í a e n que pronto se 
e n c o n t r a r á c o a n p l o t a n í e n t e r e s t a b l e c í -
l a para, r e a n u d a r su v i d a m.iilitar. 
Muerto en riña. 
H U E S C A , 13.—-Los obraros del r i co 
Hacendado don Alberto Al to r i ñ e r o n 
foy d u r a n t e l a f a e n a de tr i l lo . E l mo-
o V a l e n t í n S a u t a f é de L l e r a r e c i b i ó 
i n a h e r i d a que le c a u s ó l a muerte . 
A E l agresor, M a n u e l L ó p e z , f u é dete-
liido y p a s ó a disposi ic i ión ded Juzgado 
le i n s b r u c c i ó n . 
Un ahogado. 
A V I L A , 13.—Ed veciimo de A l i s eda , 
V n d r é s M o r e n o M a r t í n , de 23 año:-, 
pie. b a ñ a b a u n cabal lo en el r í o T o r -
mos, tuvo l a desgraci ia de que el ani-
mal lo d e r r i b a r a y p e r e c i ó a h o g a d a . 
L a s ipiprsonias* q u e p r e s e n c i a r a n el 
nccidente no pud ieron socorrer a A n 
d r é s porque n o sadríiain nadiair. 
Premiando servicio". 
S E V I L L A , 13.—Se h a r e u n i d a k j 
Tunta d i s í n i b u l d o r a de l a s u s c r i p c i ó n 
o a r a premiiar a l a G u a r d i a c i v i l y l a 
l ' o l i c í a p o r ' s u c a m p a ñ a en contra de l 
t error i smo. 
S e a c o r d ó anltregar a l a G u a r d i a 
c iv i l 71.000- pesetas y e s t u d i a r los ser-
viicioa r e a l i z a d o s p o r l a P o l i c í a . 
Huelga de transporte". 
M U R C I A , 13.—Cumpliendo' el acuer -
do adoptado en la, G a s a , ded P u e b l a , 
se d i s p a r ó e l m á u s e r ; le e n t r ó e l proyec-
ti l por la barba y s a l i ó por l a r e g i ó n pa-
rietal . 
« J u e d ó muerto . E l su ic ida , p a r a dispa-
rar , se h a b í a atado a l pie e l gatillo del 
m á u s e r . 
E l hecho o c u r r i ó a las c inco de l a tar-
de en el cuartel i l lo de Carabineros de la 
cal le del B u e n Pastor. 
C r é e s e que el cabo p a d e c í a perturba-
c i ó n mental . 
VVVVV\VW»/VVVV\Wl'VVVVVVV\A/VVVVVV^ 
E N LA C A R C E L 
Recluso conferenciante 
L A C A R O L I N A , 13 .—En esta p r i s i ó n 
preventiva e s t á dando u n curso de con-
ferencias culturales , a las que asiste mu-
cho p ú b l i c o , e l recluso J u l i o V a l a r i n o . 
EN EL AYUNTAMIENTO GRANADINO 
Los concejales no vol-
verán hasta que se va-
ya el alcalde. 
G R A N A D A , 1 3 . — L a s e s i ó n ce lebrada 
hoy en el Ayuntamiento f u é m u y acci-
dentada. 
A c u d i ó numeroso p ú b l i c o . 
hue lga d e ' c a r r o s y coiches de a l q u i l os 
y otros elementos de t r a n sporte. 
VVVVVVIAÔ Â OAAA/VAAA/VVVIAAAÂ VVAAAAAAAAAA/VV-
ASOCIAGION DE LA P R E N S A 
J U N T A D I R E C T I V A 
EiC'v 1. tarde , a l a s cinco, se r e ú n e i< 
faAuaho de la p'>s-,a deil bou, intemiíO .Inula, Direct iva , d ? o-ta A s o c i a c i ó n 
s u i t ó d a r s e í w a j á n d o s e ail m a r , v f u é en l a Rodare i / -n d-- « L a Afa.'aya. . . 
, , , . . m. . . • . 1 D:u!,a la, ni p o r t a ' l o a de los a s u n 
s a l v a d o heiMvnmv-nhv p - r ol m a r i n o - ^ ¿ ^ remmienda l a asis-
ro- ded m i s m a fa lucho Tn.Tsé R o d i í - t m e i a . - E I secretario. 
-
M A ^ V ^ ' l ^ ' V V V M ^ V % ^ V W A A W A W V\ V W W V W ' V V V V V V V V ^ * V> XAAX'XA \ V \ A A ' V V \ ' V \ \ ' V \ A - V V V \ a \ A ' W V ' W X W W W V \ 
E l concejal s e ñ o r Ortega Mol ina pre-
e s t a m a ñ a n a , a l a s c inco , c o m i o n z ó l a ' s e n t ó una denunc ia sobre abusos en el 
servicio de aguas. 
LA E X C U R S I O N A f ICOS D E EUPÜFA. Unos pintorescos peñascos BR 
la» alturas. Folt-n Adojü'ndro. 
E l a lcalde t r a t ó de expulsar del s a l ó n 
de sesiones a l concejal denunciante y a l 
efecto r e q u i r i ó l a presenc ia del jefe de l a 
G u a r d i a m u n i c i p a l . 
Se p r o m o v i ó u n e s c á n d a l o formidable, 
en el que intervino el p ú b l i c o , insultando 
a l alcalde. 
Es te p e r s i s t i ó en su actitud y los con-
cejales h ic ieron causa c o m ú n con e l se-
ñor Ortega Mol ina , saliendo todos de l 
s a l ó n , inc luso los correl ig ionarios del a l -
calde. 
L o s concejales ' dicen que no v o l v e r á n 
a l Ayuntamiento mientras no se marche 
el a lcalde. 
V V V V V V W V W V V V V V V V V V V W A ' V V V V V V V W V V W 
I N F O R M A C I O N D E L 
E X T R A N J E R O 
I N G L A T E R R A 
L a ccj»íer£r.cia imperial. 
L O N D R E S . — S e ha Celebrado la se-
gnudu. s e s i ó n d é la. conferencia, tóqpe-
riad. d á i o i i M;- a crjiiocfr La O-piniÓI) de 
t é s pa'laiK I'CM iniiinia'iriBis sobre la nar-
l iv . ipi ic ión á.q los dnruinias longlleKiSS en 
la pOiUlóiGia vxlvu',..::: 
LU>yd ( ieorge no s a l d r á de Inglate-
r r a hasta, que tcnn.iue la conf.M'encia 
•¡aJuiiMa, qi lá d n , . T a <Ío« -. ÍH-TI-I1-: 
FRANGIA 
Detalles de un atentado. 
I • K I ' . I ' I G X A . X . — . S e conocen a lgunos 
detallJéa tteJ a l r n t a d o contra, el pv$-
fer-íto die l a s .PirineinR Or ienta le s . 
viraje en 
UNA A V E R I A E N LA MAQUIS 
El rápido con cuatr 
horas de retraso. 
D E LA C A R R E R A C I C L I S T A D E PEÑACASTILLO.—Un 
carrera. 
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E n t r e l o s deto i idos figuran M a r t í n 
G a s p a r , F r a n c i s c o T u m á é y F r a n c i s -
co Z a r a g o z a . 
L o s dos ú l t i m o s son e s p a ñ o l e s y re-
gidein e n P u i g c e r d á . 
H a n negado s u p a r t i c i p a c i ó n en el 
atentado. 
I T A L I A 
Satisfacción en 3l Vaticano. 
R O M A . — - H a producido excelente 
efecto en e; V a t á c a n o í a not ic ia de 
que l o s E s t a d o s Umidos p r e p a r a n u n a 
conferenicia pan-a traitar ded desai-me. 
Ocdncide e s t a c o n f e r e n c i a c o n el 
p r o p ó s i i l o deil Pa ipa de d a r una, e n c í -
WVWVt 
E N I N G L A T E R R A 
E l t r e n r á p i d o de Madrid, mm 
no l a l l e g a d a a Santander alasi 
ve y c u a r t o de l a noohie, 110 .0 
b a s t a l a u n a y m e d i a de la madr 
d a d e hoy. 
E l r e t r a s o f u é originado por; 
su fr ido en H e r r e r a de. Pisuerga 
a v e r í a l a m á q u i n a que arrastralal 
tíonivoy. 
L a m á q u i n a a v e r i a d a fué sustill 
d a por l a do u n tren mixto, lai 
d e s a r r o l l a u n a ve loc idad monon 
olioa a los a l i a d a s , reeomendanidoles laS des t inadas a Idis trenes rápiá 
que sea u n h e c h a el desarme. 
L a proposición de Harding. 
R O M A . — E l Goibierno h a dado cuen-
t a en l a C á m a r a de l a p r o p o s i c i ó n (Se 
H a r d i n g de oelebraa' u n a c o n í e r e n c i a 
initemacionail p a r a t r a t a r del desar-
me. . % 
L a noticdia h a s ido recM>ida c o n s a 
tilsfaclcióin en l a G á m a r a . 
P O R T U G A L 
E l Gobierno con mayoría . 
L I S B O A . — L o s c í r c u l o s poiLíticíos h a n 
estado m u y c o n c u r r i d o s , l i a h l á n d o s e 
del resulltado de l a s edeocáones . 
E l Gobierno t e n d r á m a y o r í a . e n la 
G á m a r a . 
E l jefe detl GobiemiO' h a man i f e s ta -
do' que l a G á m a r a c o m e n z a r á a cons-
t i tu i r se el .d ía 21 c o n l a r e v i s i ó t n de 
actas . 
S é sabe que eO Gobierno l i cnc . el 
pro ipós i to de péá&r l a s dozavas prov i -
s ionales . 
T a m i b i é n d a r á a c imocer .̂ u progra-
m a e c o n ó m i c o - f i n a f r i c i e r o . 
E S T A D O S UNIDOS 
Buen ofrecimiento. 
N U E V A Y O R K . — G o m u n i c a n de 
N u e v a 0:r,lea,ns que^ el «mianager» T o h -
taicih) h a ofrecido a. Oarpent. ier ^VOGO 
dt'iilares por un eircueintro con M a r t í n 
Bun-k®, que es eil boxeador que entre-
n ó a Dempseyi 
E l problema de Extremo Orieníe, 
N U E V A Y O R K . - ^ L a c o n f e r e n c i a d - í 
desarmie se oc.uipaa"á t a m i b i é n del pro-
b lema del Ex.tr.Miio Oiri',n! \ 
R E P U B L I C A A R G E N T I N A 
Noficia sensacional. 
B U E N O S A I R E S . — H a c a u s a d o einrr-
m;e s e n s a c i ó n la, notiicia q í e publ i ca 
«El D i a r i o EsipafiOil» d e q u e se h a sus-
pendido el v ia je del equipo e s p a ñ o l áé 
f ú t b o l . 
Las fiestas del Tennis. 
L a s fechas i s e ñ a l a d a s p o r esta Rea1 
Sociedad, paj-a. la. celobriu-.ión, de su; 
fiestas y concursos , sô n l a s siguien 
tes: 
E l 2 de agosto t e n d r á l u g a r l a ver 
l ien a a beneficio de ta inst i t u c i ó n 
R e i n a Vic tor i la « L a G o t a d ó L e c h o s . 
E l d í a 16, poj- l a noo'im coiui-bane 
en el H o t e l R e a l . 
M d í a 20, por la. tarde,, l a , f i e s ta ¡: 
b e n e í i c i a del ílc<p'ero S a n t a VlctioEisf. 
E n tqisj d í a s 1.0 a l 20, -so oa'ebi'a-rá i--
X G o n c u r s o in'ternaciomal de La.wn 
tenni?,. 
A tcdoiS l a S fiestas e s t á n inv-ita.do'f 
S u o M a j e e t í i d e s y Al tezas Rea le s . • 
E L P U E B L O CANTABRO se halla 
venta en los siguientes puntos-. 
E n Madrid: Kiosco dp " E l Debate 
calle de Alcaiá. 
E n Bilbao: En la librería dto Teófllt 
Cámara, Alameda de Manzanedo, y 
en el kiosco de la estac ión de Sari' 
tander, 
Lo que ha]'costado 
huelga carboníferal 
L O N D R E S ? . — E l Gobierno ingléslu 
c larado en el Par lamento quelosgajj 
ocasionados por las medidas adopte 
por e l Gobierno a consecuencia dol 
huelga c a r b o n í f e r a , h a n sido los sigui] 
tes: 
E j é r c i t o , 7.000.000 de libras estorlfl| 
.Marina, 1.225.000. 
F u e r z a s a é r e a s , 330.000. 
O r g a n i z a c i ó n c iv i l , 800.000. 
Subs id io a l a industr ia carboníftj 
10.000.0C0. 
Total , 18.855.000 l i b r a s esterlinas. 
E n esta s u m a no e s t á n üiolu| 
p é r d i d a s en las compras do carbóni 
zadas por e l Gobierno, ni los 
p lementarios de indemnizaciones »! 
ferrocarri les . 
E n Burgos: E n el kioseo «La PukH 
dad», Me Ursino Bartolomé, p»«' 
UN CONSEJO DE GUERRA 
El fiscal pide para 
procesado la pena 
muerte. 
M E L I L L A , 13 .—En el cuartel' 
miento de A f r i c a se ce lebró ol CoiW| 
de guerra contra e l soldado de d: 
gi miento Pedro P u c h o l Martínez, 
dr de robo.y asesinato con todas la 
c u n s í a n c i a s agravantes. 
S e g ú n los hechos de autos, el ^ | 
nov iembre ú l t i m o a c o m p a ñ ó hasta 
por correo a su c o m p a ñ e r o Jll'Iiin 
que m a r c h a b a l icenciado. 
U n a vez en e l vapor, Pucl,olr 
embarcar con e n g a ñ o s a Día^ .v 1̂ 
b á s t a las proximidades de I'Ior^aS0| 
radas, donde, a p r o v e c h á n d o s e t e 
dad del sitio y de l a oEcuri<lad'10 
rios tajos en el cuello y lo n1810, ^ 
He a p o d e r ó luego del dinero ^ 
t ima y a r r a s t r ó e l cadáver a " ^ ' j 
p r ó x i m a , donde a p a r e c i ó a los 
do haber cometido el drímon. 
Todos los hechos han sido 
dos por e l agresor en sus deo 
E l fiscal p i d i ó l a pena de J » " ^ 
ol procesado, y el teniente ^ 6 
tuvo que el agresor obró en un 
to de p e r t u r b a c i ó n mental. 
E l procesado dijo que nao» 
alegar. ¡ 
L a sentencia no será con ¿.^m 
qut; sea aproba la por la al,t0 ^ 
se supone que s e r á grav'"1"' 
procesado. 
